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Del pleito jaimista 

La acción unificadora 
B l CÍKJulo J a i m i s t a de Z a r a g o z a h a 

aioordado » o in te rveni r en el pteito q u e 
ac i -ua .mea te d iv ide á los jaimisLas,. E s 
to s jaimifitas h a n &entido ml'edo á la es
cisión e a c o ú a d a , á a n o d e esos d e s g a r r e s 
q u e e m p i e z a n con u n a d iseus ión d e priii_ 
cápioe y v a n desoendiiendo y d e g e n e r a n d o 
h a s t a ser eí icándalo p a r a todos los -hona-
br©s de b u e n a v o l u n t a d . 

Be d^eía e n el Cí rculo d© Z a r a g o z a : 
¿ E s q u e noso t ros p o d e m o s h a c e m o s la 
üi is ión de p e r m a n e c e r un idos c u a n d o e s t á 
la división en todos- los r incones de E s 
p a ñ a ? ¿ E s que nos q u e r e m o s convence r 
d é q u e la cues t ión n o ex is te , e s cond iendo 
ía c a b e z a c o m o eil a v e s t r u z ? 

Y se ai-gum©nta.ba t a m b i é n d e e s t a m a 
n e r a : Si d-ecís q u e no os queré i s adher i r 
ni á D o n J a ' p a e ni á Mel la , con ©1 p re t ex 
t o de inh ib i ros , de jando i n t a c t a la cues-
ti&n, en rea l idad !a resolvéis , p u e s t o q u e 
'afirmáis q u e ya no es tá i s con D o n J a i m e . 

Twio es to e n c e r r a b a un fondo d e / v e r -
dsidí; pero f rente á ello, aque l n ú c l e o d e 
t radic ional is tas insistió en mantenenFie^a] 
m a r g e n de la c-úestjón. E s t a a c t i t u d , á 
p , t & t r o ju ic io , que r í a d e c i r : Aqi^l bay u n 
depósi to de energías t r ad ic ión a l i s tas q u e , 

, aunque sea m o d e s t o y pequeño , no pode
mos arrojar lo aif c a m p o d e las i n a c a b a 
bles y estéri les, d isputas ' . E n ' ocasiones cOr 
mo é s t a , los h o m b r e o i n g e n u o s y d e in
t enc ión p u r a .suelen g u e d a r devo rando s u 
dolor e n la s o m b r a , m i e n t r a s l l ena los ai
re® con sus gr i tos í a r a za voc ing le ra d e 
loa semidoo toras de la ley, l a t u r b a de los 
hombree c a b e z u d o s y d i s p u t a d o r e s , q u e 
envue lven su Lncomprens 'ón e n t r e las 
ar is tas d e u n a v a c u a dialéotdca. N o que -
recmas pa r t i c ipa r d e ese e s p e c t á c u l o . 

P e r o h a y u n a cues t ión q u e no s© p u e . 
d e e 'ud i r . ¿ Q u é re lac ión lóg¡ea y rear ha
b r á e£n lo suces ivo e n t r e los conceptos die 
t rad ic iona l i smo j d e j a i m i s m o ? I n d u d a 
b l e m e n t e q u e d a r á s e n t a d o con t oda cla
r idad q u e el t r ad i c iona l i amo eg el géne 
ro y el j a i m i s m o l a e s p e c i e ; por consi-
guieaite, los c a m i n o s de la p r o p a g a n d a s e 
e n s a n c h a n . P a r a ser t r a d i c i o n a isita no 
seirá y a indíspensiable p r e s t a r h o m e n a j e 
d e a c a t a m i e n t o á la j e f a tu ra pol í t ica d e 

I D o n J a i m e ; el idear io d e la t r ad ic ión n o 
apar<=.cerá v incu lado de u n a m a n e r a n e -

ítlpesaria á n i n g u n a peinsona.' NinguJOo' d e 
.IDS dos bajidos debe rá a sp i r a r á t n o n o p o -
'lizar e] t rad ic iona l i smo. U n a cosa será la 
adhesión á las ideas., y o t r a .cosa' decidií ' , 

'teni'endk> el b i en /co 'mún c o m o n o r m a su-
iPrema, q u é p e r s o n a pu&d© real izar me jo r 
' y oon m á s p robab i l idades d e a c t u a c i ó n 
pos i t iva e sa s ¡deas. 

H a b r á t r ad ic iona l i s t ag d e D o n J a i n a e , 
q u e si d e c l a r a n q u e n o 6on a 'bsolut is tas , 
debereanos creer los . L o s h a b r á t a m b i é n da 
D o n Alfonso, bien p o r q u e i n t e r p r e t e n de 
o t ra m a i t e r a ed plei to d inás t ioo , b ien por
q u e , a c u d i e n d o á Üa d o c t r i n a de S a n t o To
m á s , e n t i e n d a n q u e ei b ien d e la P a t r i a 
exige reves t i r de legitináidad lo qu¡e e n 
u n pr inc ip io p u d o se r ó parecer i leg í t imo. 
H a b r á otaros q u e ee consáderarán^ e n s i 
t u a c i ó n de sedo v a c a n t e . A n a d i e ee der 
beo-á n e g a r d e r e c h o ' d© c i u d a d a n í a en l a 
graai pa t r ia de la t r ad ' c ión . No sie debe
r á n cons ide ra r u n o s á o t ros c o m o e n e m i 
gos , sano c o m o a u x i h a r e s , á qu iensg laa 
oirotinstanio:a6, c o n l a fuerfa Lncontras-
tabie» de la realidad, ' p u e d e n i m p o n e r u n 
je íe ún ico e n u n m o m e n t o d a d o . 

Pe ro v o l v a m o s á los t r a d i c i o n a ' i s t a s 
zaragozanoisi. E U O B h a n d i cho q u e qu ie ren 
ser u n c e n t r o d e acción, y no im c a m p o 
do d i s c u s i ó n ; que , sin incl inarse á n in-
gtin l a d o , se p u e d e n h a c e r m u c h a s cosías 
q u e son u r g e n t e s ; q u e p a r a h a c e í e sas 
cosas no les es ind i spensab le , po r a h o r a , 
u n a con fo rmidad a b s o l u t a de opinionefi 
en el p u n t o ddba t idó , s ino qu© tei bastía 
con la h o m o g e n e i d a d dinámieij , q u e nac© 
d a la convergénoia e n obje t ivos c o n c r e 
t a s . T a i vez qu ie ren h u í r d e i l eriticásimo 
ds 'moledor y r e g e n e r a r s e por la acc ión , 
cul í t ivando eu propio j a rd ín m i e n t r a s los 
o t ros d i s c u t a n ; feanificar' s u s energ ías cí-
vicafe, añrmándowe c o m o u n a cé lu la v iva 
q u e p u e d a federarse con o t r a s c é l u l a s in
f o r m a d a s e n el m i s m o ^ p í r i t u . 

A veces , la au to r idad no ba?ita p a r a 
p roduc i r la u n i á n ; d e ello hay en el j a i . 
m i s m o n o pocas exper i enc ias . Y á veces 
t a m b i é n , la u n i ó n . s e p roduce por asocia-
j iones e s p o n t á n e a s , por pa r t i c ipac ión de 
la m i s m a v ida , por convergenciasi de eri-
tyrio y d e e sp í r i t u , por expans ione» de 
ac t iv idad , q u e b u s c a n oompietars© con 
recíprocos auxi l ios . 

Pensemos e n al c u a d r o q u e H a i n a c y 
Batiffol nos pre í ientan d e los c r i s ' i an o s 
d e IOB primei-oa t ' . empos . .« ! Q u é o o m i n u i . 
dad d e re lac iones rec iprocas e n t r e las so
c iedades , q u é a ' m a c o m ú n y q u é solici-
taid f r a t e r n a l ! Loa seguros m u t u o s en d i . 
ñ e r o p a s a n al s e g u n d o lugar y se b o r r a n 
a n t e lo? ' t^stónoni 'oa d ^ - t e s o E d a r i d a d per
sona l , q u e u n e e n t r e s í á las c o m u n i d a d e s 
c r i s t i a n a s . . . , q u e las h a c e consoiarse u n a s 
á o t r a s , ayüdars-iQ y c o m p a r t i r ya s u s do
lores, y a s u s a legr ías . I l n m u n d o gO re
ve la d e s o l i d a r i d a d ' y d e a m o r mutuo.»-^-' ' 

Salvador MINGUIJON 

Ante ¡a gravedad del momenío 

La dictadura y ía opinión 

LO DEL DÍA 
o 

La unión de ios con
servadores 

N o croeíaos q u e r e s p o n d a en abso lu to 
l a r e a l i d a d á la imión conse rvadora dise
ñ a d a po r ©1 e s t i m a d o co lega « E l Libferal» 
de ayer , con l a d i s t r ibuc ión d e cargos y 
c a r t e r a s q u e e n él s© prec i sa . 

L o q u e parece • c i e r to es q u e s e hacen 
t raba jos p a r a u n a c o n c e n t r a c i ó n conser
vado ra , y que eis.Os t r aba jos t r o p i e z a n con 
m e n o s d i f icu l tades q u e o t ros pa rec idos y 
an t e r io r e s . 

Q u i z á e n ello inf luya l a g r a v e d a d d e 
las c i rouns tanc ias p r e s e n t e s , eín las q u e 
todos los eil©mentos c o n s e r v a d o r e s , e n t e n 
d iendo por t a les á los q u e t i enen u n a po
sición social de c u a l q u i e r l ina je , y a u n á 
los q u e d e s e a n t r a b a j a r e n p a z , tiecesi-
t a n un i r s e . 

L a c o n v e n i e n c i a d© los g r u p o s políti
cos conservadoresi t a m b i é n les p e r s u a d e 
á que) Se u n a n , y a q u e n i n g u n o d e el los, 
s e p a r a d a m e n t e , tien© fue rzas b a s t a n t e s 
p a r a gobe rna r . "• 

Lo que decimos 
N u e s t r o a r t i cu lo « l l eaJ idades y leyes» 

h a s ido m a l inteirppetado por a l g u n o s dig
no® m ó d i c o s , ttfeullar^ y m a e s t r e s nac io -
n a l M . 

Convoiieidos p a r t i d a r i o s d© l a s so luc io
n e s autonóíDnóas, y d© la a u t o n o m í a n íu-
n b i p a á eapecia tanente , c r e e m o s q u e , p a r a 
quie k s l eyes qu© s e desn ©n ese sen t ido 
t e n g a á e í icacia , deb© preoederJe® u n a r»a-
l idad social c o n g r u a , d e la q u e las leyes 
s e a n cauce . D© ot ro m o d o , laa leyes na" 
e e r á n ' m u e r t a s . E s o es lo^qu© d e c l a m o s 
en « R e a l i d a d ^ y l eyes» , c o m o lo h e m p s 
d i c h o ©n m u c h a s o t r a s ocas iones . 

Po r 16 q u e a t a ñ e á si los m a e s t r o g y 
méd icos hají d e ser pj^-rados por los Mu
nicipios ó por ei; E s t a d o , sin p r e j u z g a r lo 
q u e d e b a ser ni lo q u e h a y a d e sor en lo 
fu tu ro , c r e e m o s y d e c i m o s fcaxafcivamimte 
qu© al p r e s e n t e deben d e p e n d e r de l Es 
t ado y ser p a g a d o s por eü E s t a d o . 

La sindicación 
de los maestros 

Se rea l i zan t r a b a j o s p a r a p roceder á la 
organizac ión sa id icaü. - ta de ios maes t ros . 

Se t r a t a de c r e a r u n a Asociac ión iz
qu i e rd i s t a frentfci á la Asociac ión Nacio-
naJí, q u e s e estim.a c o n s e r v a d o r a . 

N o - p e n s a m o s q u e h a y a n d e prevalíxser 
l o s - i n t e n t o s á q u e rtos reíerimcjs, p o r q u e 
l a m a y o r í a d e los ^maes t ros españoles , n o 
profesan j;as ideaPi i'zqnierdist.as y socie^a-
ria® qu© i n v o c a n los o rgan izadores d e la 
p r o y e c t a d a emtidad. M a s a p r o v e c h a m o s 
l a ocas ión do escr ib i r e s t as lineaR paxa 
e x c i t a r á les d ' p u t a d o s d e r e c h i s t a s á qu© 
ge p r e o c u p e n po r e] Magisce i io e spaño l , 
c o m o y a lo v i e n e n h a c i e n d o a lgunos , 
c o m o 1,06 Sres . Rojas, Marcsos y G a r c í a 
G-uijarro, por e j en ip lo . 

Nótese , a d e m á s , c ó m o s& c a m i n a , se 
g ú n t a n t a s veces hemas ; a d v e r t i d o , á l a 
o rgan izac ión s ind ica l p o r c lases . . . . , 

, : ^~9-^ : 

UN INCENDIO 

Saqueo de aírnaaems en el campamento 
de Kinmel Park 

El Ejército alemán nú podrá exceder de 20Ó»000 hombres 
LA CONFERENCIA DE LA PAZ.—La Prensa inglesa censura á Jos áelegsdos alemanes por su actitud iatransigejxte ea las 
negociaciones de armisticio (Carnarvúa). La ouesíión de dominio sobre el terrilorio de Turquía asiática no se arreglará 
basta que no haya regresado Vx^ilson (Lyón) . Comentando el «Cjily Chronicle» ¡as condiciones miniares, apluude la opi
nión do Lloyd George en íavor de que sean e&irecl2!Sinias. Lord Lansdowne pide que se ¡evan-bo el bloqueo de Alemanis 
(Londres). En las sesiones de ayer en el Quai d'Orsay se osladiaron Iss cuestiones militares y se trató de la ruptura de 
l£s negociaciones ea Spá. Los efectivos que se consienten á Alemania tienen que ser menores do 200.000 hombres. Mañana 
se tratará sobre el voto de las pequeñas potencias en Ía'Coníorencia do la Paz (Paris), Bablando de la Liga de Naciones 

el Cardenal Mercier, expresó grandes dudas respecto de su eficacia (Bruselas). 
BOLCHEVISTAS Y ESPAKTÁQUISTAS.—En Leipzig conlinúa la huelga; quedando el abastecimiento suspendido. Los 
mjz¡<««»is de Silesia se proponen volver al paro. En el Norte do Alemania, los bolchevistas Han iniciado un régimen de 
achTición iaual que en Rusia. Durante los disturbios de Berlín murieron más do i50 personas y resultaron más de 500 
heridas. Entre los revoltosos han surgido discrepancias. La huelga termino el viernes, á las siete de ía tarde, reanudán
dose todos los servicios públicos (Easil^aj. En Munich, 15.000 marinos tienen aterrorizada á ía población (Armsterdam). 
En Baviera se inicia una división entre los Comitás de obreros y soldados; sometiéndose un cuestionario á ^tudio del 

pueblo para que decida sobre su suerte futura (Basilea). 
VARI.AS.—Se asegura que el trono de Finlandia será ofrecido al Principe Axel (Copenhague). La unión del Austria ale
mana Coa Alemania se considera ya un hecho (Basilea). La crisis ¡ninistérial danesa sigue sin resolver (Copenhague). En Jos 
campamentos ingles&É da répatriacláa se han sublevado las tropas caasáienses; resultando de la reruelta cinco muertos 

y 2i heridos (landres). |f 

EXTE 

, E n n u e s t r o ed i to r ia l d e a y e r creírnos 
fesumir lo q u e exigen l a g r a v e d a d d e 
las c i r o u n s t a n c i a s y l a opin ión p ú b l i c a . 
L a ac t i t ud d e e s t i m a d o s colegas en la 
Prensa ncs conf i rma en q u e i n t e r p r e t a -
ínos ©1 verdaderoi i n t e r é s d e Esp | aña y el 
anhelo púb l i co . 

La Correspondencia Militar recoge-
¡gran p a r t e d e n u e s t r o a r t í cu lo , y a ñ a d e : 

«Como e© coinprendei-á, estos últimos pa r ra . 
tos que acabamos de .copiar, ai aparecer ©n 
íaá Columnas des p.ériódico tan sensato y d» 
tanta autoridad entx© las personas de •)rd(?n 
como EL DEBATE, no lian podido por mdnos 
de prodúc-ir la íOníación quQ consignába.mog al 
eomenzar este artículo. 

ÜL DEBATE ha evadcnciado, además, a l te-
tt«it ell acierto'ly la sinceridad de s iñalar SOIXL^ 
fcioneis concretas, que no obra á impuieos dt 
^ i á n alguna, ni por influjo sectario, sino 
con ima elevac ón d i miras y -un patriotismo 
qiici Qddie pueda negar, y que nosotros aplau
dimos con el mayoi- entusiuemo. 

E! señor preeidente dai Consejt' de Minie-
tros debe meditar muy seria y profundam'~ii-
té sobrg el Enai del- artícu'o en cuestión qfue 
¿cabamos de reproducir. No s j t r a ta do cia-
l^iobras ni de hab lidades ; no implica la diá
fana actitud de EL DEBATE nada que pue-
dSf rozarse de lejos ni de cerca con mezqn'-n-
dades de ía baja política ni con obcecaciones 
perEOnalea. Créanos ei s-'ñor conde de Romano-
nes'- en esas dos primeras columnas de "-ure-
tro colegja ha eonado boy la voz honrada, y 
leal de la Bspa&a que qui-Te salvarse, de la 
Espafla qU9 no quiere ser arrollad» por la 
anarquía. -

Prescindiendo de diferencias ' de orinfrio». 
con respecto á oportunidad y á procedimien
to, observe el s.ifior presidente dei ConEejo de 
Ministros como varaos coincidiendo órganos 
que represeiuamos bi.en dissí-ntos sectores de 
opinión. Ayer «La Tribuaa», boy EL 'DEBA-
TfE, d sda hace <lías iLa Correspondencia 
• Militar», vamos señalando un mismo camino, 
único á segur , á nuestro juicio, para, la sal
vación de la Patria. 

No incurra el geñor conde de JElomanones 
*^!ealimente se lo advertimo«-»-en <á magno y 
lamentable error de pensar que ante la gra
vedad de las circunstancia^ actual « es posi- , 
ble hacer lo que ¿os Gobiernos, especialmente 
los !ib -ralas, han hecho /'a otras oces ones, 
que, aparentemenfíe, pu de supone.rse que son 
idénticas; pero que, f.-n realidad, no admiten 
por ningún concepto comparación con k s pre
sentes.» ' ! 

La fWfcuna-, h a c e días , v iene e s o r i b i e n . : 
ido en d m i s m o tono y o r ien tac ión e n 
que ayer lo htwjíamos nosotrosi, 
[ La Acción de anoche pub l i ca u n edi
torial, t i tu lado « S e neces i ta u n d i c t a d o r » , 
que concluye con es tos párrafos : 

'«Encamar esa dictadura es lo . arduo íle 
conseguir en España. Eu una persona ó (Q 
ixna colectividad, on< el Gob lerno, en deñniti- j 
t». U dictadura, para roniíaT encarnación, ne- | 

oesita en quien la asuma una plenitud dg pres
tigio y una- inquebrantable volunr^d de go
bernar contra viento y maxea de intereses 
creados, de partidismos, d í eolácitaciones da 
la am.is:a<l' ó del compadrazgo. 
. ' i S e encuentra el conde do Eomanonee con 

fuerzas y con arrestos para ser el hombre de 
gobiertto-^nio di r imes j l dictador, para que su 
espíritu liberal no s© soliviante—que España 
necesita en este momento crítico? Cretemoe que 

' está cu condiciones para asumir esa misión, 
qu- *[3UCde ser hs tór ica . l^a suerte ó la fatali
dad le han colocado en la intersección de cues
tionéis interiores y exterior'ns que han de de
cidir delí porvenir de España. Está la nación 
on el insfante en que cualquiera obra de Go-
b e r n o que se acometa tiene granjeada de an-
fmano la simpatía y la adhesión d© un pue
blo que quiere vivir. 

I El conde de Rom anones, 6 quien, «ta su lu
gar, esté dispuesto á gobernar en esta pacífica 
y mansa é incruenta dictadura que España 
necDBita^ cuenta para cUo con la opinión. 

í E] d'Ctador que hace falta 11.11.6 ijreviamen-
tei avalada por el país la labor á realizair.» 

• Diorio UniversO'l c o n v i e n e con noso t ros 
e n var ios p u n t o s . 

P r i m e r a m e n t e , en q u e los dos p rob le -
ma-s m á x i m o s é inap,lazables s o n el de 
la c a r e s t í a de las subs i s t enc ia s y el social . 
D i c e : 

«Los dos problemas más urgenfjas y capi
tales : el social y el económico, son coíistantes 
tem-as de discusión y acción por parte dei Go
bierno...» • 

P e r o a u n en l a neces idad d e l a diota^ 
d u r a e s t á oonfomne, e n s u s t a n c i a , el ór-
ga^io r o m a n o n i s t a , y a q u e a f i rma q u é e l 
G o b i e r n o , c o n t r a su v o l u n t a d , s e ve en 
la prec is ión de c o n c e n t r a r e n s u s m a n o s 
otros ó rganos g u b e m a m i e n t a l e s , y q u e el 
P o d e r e j ecu t ivo s© e n c u e n t r a cibligado á 
supl i r def ic iencias d e o t ros P o d e r e s . . . ; 
¡•en eso p r e c i s a m e n t e es t r iba la d i c t a d u 
r a ! H e aqu í l as p a l a b r a s del coEega: 

«... hubiéramos preferido sffmpre qtle ca
da Poder hubiera cumpl'do su misión den
tro de su esfera, y, desde i ugo , que el Par- ' 
lamento hubiese realizado una labor activa, 
lítil y eficaz ; pero s.-ría absurdo culpar ai 
Gobierno porqas así lio. haya sido, y e© ló
gico, en cambio_^ aplaudirle con calor, porque 
procura y con'sigue' suplir faltas- ajenas, s n 
abandonar ni un soio iiis-anta log altos ftite-
resps del Estado, y atendiendo constantemen
te á las necesidades dal país.» 

Con El Socialista d e ayer e s t a m o s nos 
o t ros de a c u e r d o e n q u e las diap-oisiciones 
q u e po r 'ReoÁ d ec r e to debe da r el Gobier
n o rían de ser m á s e n n ú m e r o y m u a h o 
m á s rad ica les q u e las q u e s e - a n u n c i a n , 
l a s cua les , p o r sí so las , n o reso lver ían 
n a d a . • • 

Amenaza sestruir los 
cuarteles de Orange 
LA. HAYA 8.—Dn importante incendio 

amenaza da&fcruír los cuarteles d© Orange. 
Loa soldados han sido alojados en las'ies-

c u d a s públicas. 

EN TERCERA PLAISA 

f ISITA EEGIA 

Eo el Ins t i ta to Católieo de 
I5ptes é I n d u s t r i a s 

«Esta actual convulsión del mundo no debe 
arredrarnos. Antes dabemcs íisperar oue 
de ella salgan más afirmados los priaci-
píos-fundamentales ; entonces, Espafla será 
fuerte y grande. Para ceto, cu'Pnto y nace. 
sito á las juve-ntudea españolas; «Bte por
venir no está tan lejos ; será obra vupstía, 
y alcav.zaiTcirK^ á verlo los que hemos vi-
v;do mág qire VOSO;TOS.» (Paiabreis del Eey.) 

. , Grandeis aciamacionea, 

ACCIÓN CATÓLICO-AGRARIA 

MODELO DE PROPIETARIOS 
Cómo se resuelve eSi problc-ína de la tierra 

en Aragón, 
por José MARÍA AZARA 

DE Ul CARTERA 

T A P I Z DE ÉPOCA 
par CURRO VARGAS 

MVMDO CATÓLICO 

La «Unión Pooular» italiana 
Se diedioarái eptclusivamiente á la acción 
social.—Acción, vigilante y constante con

t ra 'el 'áttísmo y el laicismo. 
por EUGENIO 

E.:1i CUARTA PLANA 

aiTü.lClON INTERIOH 

Mañana terminará ía 
movilización en Cataluña 

K I v X I E M P O 
{Pr<'-dtcciones del Observatorio.) 

En Madr .d: Tiempo, inseguro. Audal i i - | 
cía y Galicia: Tendencia á, emp'-orar 
Demás regioiiias: Inseguro. 

Temperatura ©n 'Madrid: 
Mákima, íS,6. i 
Mínima, 0,3. i 

Basto d» Eispaña: Májtima^ de 19°, en i 
Bilbao; mínima, d-j —2", eJi León, Soria y | 
Segoviá. , - I 

Bl que tenga la humorada de mirar un' 
mapa se encontrará con que en Europa 
(algo análogo ocurre en los demás conti

enen lies) sólo existían antpJs de comenzar Ja 
\ guerra europea dos naciones qué ,no- tuvie-
\ ran salida al mai". Suiza y Serviñi y aún 
\la segunda podría decirse que se asomaba 
• al atar Negro por el Danubio: y es que las 
naciones, como los individuos, necesitan, pa
ra tonificarse, para vivir una robusta vida, 
la brisa cargada de yodo. Pueblo que no tie
ne salida al mar se asfixiar y si no es ipuy 
débil, y á ía par está rodeado do poderosos 
(caso de Suiza), á codazos, á empujones, 
{i mordiscos, so abrirá paso, buscando el 
líquido elemento, carretera que une á to
do e¡ mundo, arteria aorta que esparce 

i la sangre roja por todas las partes del cuer
po de las naciones. De aquí la disputa en
tre servios é italianos para poner en claro 
quién ha de ser el dueño de ía oriíJa orien
tal del Adriático; los segundos argumentan 

'• historia en mano; los primeros muestran 
<sü corazón, que no late con la fuerza que 
'\ laüria si se ásfí/úáran ¿l^mar. 
I Los sudeslavos (y no yugoeslavos; ¿no es 
j verdad, amigo Casaros?) de Dalmscia ba-
' biamos quedado en que se habían unido á 
\ los servios; y, en efecto (á pesar de lo que 
diga la Deí^egación dálmata de Paris), de
ben mostrar simpatías por é.^os y no por 
T^^kalianos cuando en Spalato (puerto dfl 
Adriático en Dalmacla) parece que bsn tra
tado, á ana comisión ilaliana. coa aquella 
cortesía un poco gótica ' de que habla Fe
derico II en sus Idemorias al tratar de Gus
tavo Adolfo. No es extraño, pues, que los 
aJiardos hayan montado en cólera y amena
cen á los sudeslavos, que ((tienen •escasa 
educación política...» ¿Ahora salimos con 
ésas? ¿Pues no eran esos sudeslavos unos 
de los Díucbos seres que estaban martiriza
dos, á los que habla que conceder amplia 
libertad? ¡Vamos, señores aliados! Rectifi
quen, rectifiquen. O antes ó ahora estaban 
en un error, y la humanidad entera, con-: 
vencida de que antes era cuando estaban en 
lo cierto^ admira á los aliados, que, altruis
tas, desenvainaron la espada para que los 
martirizados por los imperios militaristas 
gozaran al fin del bien que se tenían gana
do por su citltui^a. Lo más peregrino es que 
amenazan á los sudeslavos con meterlos en 
cintura con ayuda efe los servios. Gran error. 
Servia, que aspira á asomarse al balcón del 
Adriático, verá con simpatía cómo los sud
eslavos tratan cbn descort'Ssla á los.italia-
noss. Y hétenos ya en presencia de ¡os-pri
meros chispazos de la hoguera 'balkánica, 
y á los aliados renegando de cómo resuella 
una de las partos que componían el mosaico 
del imperio austrohúngaro. Otro trocíto del 
mosaico,, .Bohemia (la Checoeslovaquia , de 
hoy), tampoco se muestra satisfecha, tiaoe 
días se quejaban los eslovacos de que los 
víveres prometidos'por "los aliados no ha
bían llegado é su poder. Hoy los gritos son 
más fuertes. El flamante Estado sin salida 
alguna al mar, (^djo por el pJJba ó el Danu
bio puede aspirar las. brisas, del mar del 
Norte á del Negro) pide auxilio á sus bue
nos amigos las aliados, diciéndoles que tan
to . los. au^Piacos como los. alemanes se nie
gan á proporcionarles ganado (¡habráse vis-
iol),. que' la sMuación' «•« gravísima y que 
es de. temer que -is» produzcan disturbios..: 
Tome Botas el Sr., 'Wilson. 

El imperio austrohúngaro efa un conglo
merado beterogéneo. Conformes;' pero ese 
imperio '.iríviá. Los asilados, queriendo en
mendar la labor de los siglos, sobro un ma
pa trazaron fronteras, y jayl como el arqui
tecto que se olvidó'al'proyectar un edificio 
de la escalera, se olvfdaron aquéllos de que 
Estada que no tieáe salida al mar no pue
de vivir si no esti en ', buena armonía con 
¡os vecinos qué Jé rodean, y austríacos y 
alemanes motivos, sobrados tienen para difi
cultar la vida'de los que de ellos se sopara-
ron. ¡Tú te lo quisi'éie, tú te lo teiil... 

Pero ¿es cierto que los aliados no se per 
cataron de que por algo estaban unidos lo^ 
elementos' heterogéneos que componían el 
imperio austrohnngaro? ¡No so habían de 
percatar' De necios no tienen un pelo. Los 
inocentes son los que ea sus palabras fian. 
Cuatro años de guerra y mil tentativas de 
romper los frentes habían demostrado que 
no había medio do vencer, á los imperios 
ceñiralcF, en el campo de baXalla; pero ¿y si 
se usaba do la cizaña, qué sucedería? ¿Y si 
se prometía á los linmbricntos montañas de 
víveres? Y de la cizaña se vsó, y el imperio 
austrohúngaro se desmoronó, y se prometió 
satisfacer el ha¡mhre atrasada; y, apzrte áo 

los gritos de los otecoeslovacos, ahí están 
los aiemanes diciendo que no han recibido 
ni una tonelada de viveres^. ¡Claro, amigos 
míos, elarol... Me ratiüeo ae el articulo que 
escribí á raíz del primer armisticio, cuando 
pensando en la doble^ de John Bull di la 
voz de alarma al candido Miguel alemán, 
que boy se encuentra con que para probar 
su buena fe y su deseo de terminar la gue
rra dio cuantas armas le pidieron, confían-
do también en la buena fe de sus adversa-
ríos (¿para qué submarinos, acorazados, 
cañones y ametralladoras, sí la naz wílso-
niana llegaba?), y observa con "estupefac
ción que sus ebemigos, insaciables, y si ver
lo desarmado, se empeñan en quitarle los 
barcos mercantes... Aunque los alemanes 
hayan roto las negociaciones con sus ene
migos., difícil es que éstos no consigan apo
derarse 'Se los barcos que apetecen. ¿Cómo 
Impedirlo?... En el Báltico boy dominan los 
in0eses. Sólo les queda A los alemanes el 
recurso de hundir sus naves, y, de un modo 
ó de otrQ^ sin. edhis .^,sa ..queúaréa.- ¿£lue,Ja 
conciencia uMversai; que la Justfíla...? ¡Pa
labras, palabras y palabrasl... Estamos aho
ra todos muy ocupados ea hacer carantoñas 
á los amos del mundo, á los aliados, para 
sentirnos Quijotes, y eso que la Liga de 
Naciones ha dicho Lodgé ((que puede con
siderarse como muerta, pues el Senado ame
ricano no la aprobarán, y en tal caso hemos 
de ver coma los qoe cacareaban bajan el 
tono. 

Si yo fuera inglés, mirando un grabado 
publicado por la <(IIustracióa Francesa» no 
estarla contento ni con ánimos de sentirme 
majo. Se ve en dicho grabado la construc
ción de un acorazado norteamericano de 
40.000 toneladas, el mayor del mundo. Y no 
es ése solo el que los americanos van á bo
tar si agua en .el espacio de tres años. Si 
fuera francés, tampoco verla' el >borizonte 
de color de roisa, pues aparte de qae los 
alemanes no olvidarán la mala pasada que 
les han jugado haciéndoles caer en la tram
pa de la paz wilsoniaaa, el hecho de que 
los ingleses, como buenos amigos de Fran
cia, estén dispuestos á continuar ayudándo
la, según ha dicho Bonar Law, y á no aban
donar el territorio francés, me alarmarla 
un tanto. He aquí una nueva prueba de que 
á la famosa Sociedad de Naciones- hay ya 
que cantafie el responso de.^dítantos. Si- tu
vieran fe en su existencia, ¿á qué pensar 
en sostener guarniciones inglesas en Fran
cia?... ¿Por qué preocuparse de.si en Ale

mania ha de subsistir ó no el servicio mi-, 
litar obligatorio? A t^mpo que Trotsky lo 
ha implantado en Piusia, los aliados, en la 
Cüaierencia de París, intentan desterrarlo 
del resto de Europa, tius ventajas tiene «T 
voluntariado bien retribuido que tenia In
glaterra, y al que piensa volver cuando las 
circunstancias se lo permitan, que siempre 
fué refractaria al servicio militar obliga
torio y sólo al verse con el agua al cueUv 
lo implantó; pero ¿cómo las naciones po~' 
bres, oo/ao España, han ,de poder imitar 
á las ricas, como Inglaterra? Y cuando el 
servicio obligatorio, se considera como una 
conquista de la democracia, ¿los demócratas 
lo van á abolir?... ¡Ay, Penélope! ¡Tú eres 
ua simbolol Tejer un día para diístejer aí-
siguiente. Hoy los aliados están tejiendo la] 
tela de Polonia. Liado tapiz, ¿eb? Pero los 
aliados no quieren, por lo visto, que los 
polacos ignoren cuáles fueron las manos que 
lo tejieron. ((Polonia—ba dicho Pichón—en
tra en el camino de las naciones por Ja vic
toria de nuestros soldados (den las gracias 
los polacos) y de los soldados aliados sobra 
los enemigos de los pueblos libres...» Si i' 
la Sociedad de Naciones decididamente bay 
que cantalee el gori gori, ya veremos c6~ 
mo ruscis y alemanes se encargan.,de..j3í^^^ 
fer ej isij^, páíic» ^sfi» ios ^sdcÁ ^ieíxiBi 
Polonia es otro easo de íiacíóo asBxiida pop 
taita de salida al mar. 

Tomemos, por Bn, él pulso á Alemaaiaf 
Está un poquito, mejor. Los espartaqnlstas 
de jtrueí'to parece que se han encontrado coa 
una mano de hierro; los obreros buelffuM^aa 
han tropezado con la huelga de burgueses 
(lo semejante, con lo semejante se cwra),< 
y si Azpeitúa está en lo cierto, al of isei rar 
en Alemania que, aunque republicanos, no 
comea, ni en "Weimar ni en Berlta, 'ni ea 
parte alguna del derruido Imperio, se miresui 
tran muy satislecbos con la repúbUa..., 
Cuando Lloyd George ba dicho que ano. es 
amante de predecir lo que ocurrirá de aquí 
á uno ó dos años», en el clavo ba dado, 
¿Quién sabe si tendrá razón «Le Temps¿ 
cuandio dice que «Ngske, con el pretexto de 
luchar contra el bolcheviquismo, hace' lo 
que puede para preparar la vuelta del mi
litarismo prusiano»?... Vamos, tome tila, 
((Le Temps». Tranquilícese... ¿Por qué se 
han de preocupar los aliados de lo que'Ida 
alemanes bagatf, si todos sabemos que ésttoa 
fueron terriblemente derrotados ea i$i4, 
en la batalla dal Marne? 

EN INGLATERRA 

LGS CANADIENSES, 
SUBLEVADOS 

Muertos y heridos.-¿Intertienen elementos bolchevistas? 
El informe oñcial achaca los disturbios á la escasez dé 

barcos para la repatriación 
La versión oficial 

Cinco muertos ¡y 27 heridos . 

IXiNDKES 8. — El «Liverpooi Express» da 
¡cuenca e;n su n^úm^xo de Hoy de graves desór
denes ocurridos en. el campó de Rhyi (Paí^ de 
Galeis), Gu eli que 25.000 • canadienseis aguar
dan su desmovilizaeitín, subordinada á los 
mPílioB' (fe t''3J^*I"^rte, "spara r ^ r e sa r al t a-
nadá. Fueron saqueadas barracas, cantinas y 
almacenes, que sufrieeron ooms-d^rable^ da . 
ños material-es. 

Corren rumoree de qna hubo varios 'mner-
tos y alguno^ heridos. 

Han sido detenidos tina veintena dé a ^ t a . 
dores^ la mayor parte de origen estranjeTO©, 
entre ellos su jefe, un rn-so emigrado aj Ca. 
aa<!á, que dio la señad al grito de ci Adelante 
lOs bolchoviikis!». 

^ L O N D R E S 8.—El Cuaríel geiieral «Sel 
ejérci to canadiense en Londres, publica una 
aoclaración confirmando los desórdenes ha
bidos en el campamento mil i tar situado en 
las cercanías de Rhyl, motivados—dice la 
nota<—^por los Tetraisos quJe ha sufrido la 
repatriación de soldad-os.canadienses, debi
do sí?lo á la falta de buques, que impidió, ' 
na tura lmente , se cumplieran las promesas 
hechas á los soldados pa ra su repatriación. 

Sin eicibargo, las autoridades . mili tares 
estiman qiie .-^stos retrasos no justifican los 
desórdenes.. ' '' • . ' , 

Se han practicado deteiicioncs, entre ellas 
las de los investigadores del motín, e.n el 
qua tomaron partea a lgunos .paisanos . . 

LONDDES 8—El «Press Bureau» cbmo-i 
nica ejl ícláto oficáai da les disturbioa ücnirri-* 
dos e n Kinmelpark. • •, 

En vista de la espléndida disciplina, uní-, 
fonnemenf» rríantenidia por los caaiadlensesi 
desde el prinóipio d e la guerra^ eí iacidem^ 
te ha sido vivaimentie lamentado en ei Ouísr-. 
fe{ 'general. Las noticias ¿•el incidente han] 
sido' exageradas. -'• 

Desde €1 armisticio, Kiimielpark e i a eái; 
tóa 'die couicentración para, los oanadieasee' 
que maréhabain á su país. E n dicho sitio ee' 
arreglaba 1-a documentación da las isapas, y 
éstas fealían 'con destino al Canadá. En ol.; 
'mes de Febrero, ^1 ministro de l a Navega-. 
ición no pudo proveer suficientee • barcos pa. 
ra 'realizar el programa prom.eitádo. La falta 
fué de cerca de una. tercera pa r t í d.e barcos. 
Esto causó gran, disgusto eátee los caaiadien-
ses que eetábain fuera d¿ eu país haciía más 
do cuatro añog sia haber conseguido nrngu- ' | 
,na -licencia.' ¡ 

E n Kinm¡elpark había próximamente 15.600' 
canadienses de todas las ol-ases; pero si no i 
hubiera sido por el fracaso d© no encoubríor | 
fea¡rcos, dlebido á las huelgas y á otras ra- 'I 
zon-es durante cft raes de Fehrcro, los dis- ; 
turbios no hubiieran estallado. '' 

\ 
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,̂  Se espera qna no vuel-raa i, ocurrir más 
^retrasos de embai-quíe, eorao los kaata ahora 
toonrridos. . - . • . 
« . Muchos de IOB amotinadoa bac eidt- j a de
tenidos, y serán juzgados rigurosamente; 
igualmenfei (jpe todas las demás perscmas 
compEoadas. 
,' Ditcaniie los dásüurbK® B9 realizaron daños 
ínateriales. 
, También ^ deisoubrió que había paisanos 
eomplioados en la revuelta. Han sido dete-
hidos doce .paisanos, y han sido entregados á 
laa aiatoridadas cáTiles. Durapte «1 motín re-
toltairon tres fumotinados muertos y dos EOL 
dadoR de la Guardia, rauencas, y 21 heridos, 
dos do ellos ofieiaies. Bl raTnor dg que un 
feomandante fué muerfo é 3)«rido, canece de 
tandameaito. 

"• Se ha oontftutóo un CoDisojo de gueara, 
j)ara hacer una detenida invest igacün reie-
¡rente á los disturbios, habie-nda sido nom
brado presidente el g©aSTal J . H . Maobriem.. 
k — . , — • ^ - ® - ^ » — — • — - — 

WL TRONO D E FINLANDIA 

Será ofrecido 
al Príncipe Axei 

L, COPENHAGUE 8.—Según los periódicos 
finkmdieises, la Corona de Finfondia será oíre-
oida, probablemente^ a] Ptínoipe Axel. 

,\ La visita da Mañinerbeim á Copenhague 
tiene por objeto detarminar la épooa de la 
coronación del ^ ^ 7 -

Ina pa^ storai de 
monseñor 

EN ROMA 

marec! 
(SBEVICIO TJSLEGEAPICO) 

EOMA 8.—Dioen los periódicos que mon-
sefic-r Endneei, Obi?ípo da Trento_ á quien el 
pueblo Hama el «Merci<gr ItaUaao*, ha diri
gido á su diócesi? ana pastofal, que consti
tuye una vibrante acusación contra ei régi
men impuesto s i Trentino por los Habsbur-
gea. 

iPeseuerda) el Preladb las Tcjaeiones AQ que 
íu^-a obiíeto .por habsisa liegado á ser ins
trumento de la Policía y á ejeircer presión 
siobr=i el ánimo ld.8 los feügrescs. 

También recuerda las -alabras quei le di-
rigüsra el Papa, apro-bandcs su conducta y pro-
n-uncMadoae 'eos píx) de la, jueta causa que 
deíeadí» 

A s q u i t l i 
á. K e p a f í a 

Noticias oficiales recibidas por el Go
bierno, se anuncia para el lunes la l legada 
á j i 'adrid del re.precéntante del Consejo d« 
Jíi-aistros dñ Ing la te r ra , Mr. Asquiths. 

Mr. Asquiths .no t rae . á E s p a ñ a n inguna 
misión oficial. 

E N E L R H I N 

Composición del 
• ' Ejército inglés 

L O N D I í E S 8.—El ministro de !a Gue
rra publica una deolaracióa diciendoi que 
e] Ejército ing-lés dal Rhin se ccmpone de 
una división dte Caballería de 12 regimien
tos, cinicja batallones de ciclistas, 200 ba
terías de artilleria de todos cal ibres, 12 ba-
taíloftes de Cazadores, li32, batallones de 
Infantería, con 30 bater ías de pequeños 
.irorteros de tr inchera y 32 escuadrillas ae
ronáuticas. A eso hay que añadir las co. 
rrespondientes fuerzas de Ingenieros, Cuer
pos de Intendencia y Aidminiistración y 
otras organfeacioncs técnicas. 

— - . ^ — ^ f ~ ^ - ^ . " ' 

E N U K R A N I A 

La raptura con Polonia 
B A S I L E A 8.~-Comunican de Lemberg 

que las direcflores ukl-anianos declararon á 
ia Misión de la Entente que la ruptura del 
armisticio estaba justificada por su parte 
por razones puramente mili tares. 

A coasecuencia del bombardeo de Lem
berg.. l a Misión aliada hizo constar que 
consideraría cualquier reanudación do hos
ti l idades contra los polacos como una r ' jp-
tura de Ukran ia con la Entente . 

La Conferencia de ia Paz 

Dudade la eficacia de la Liga de Naciones.—El Consejo Supremo estudia la ruptura 
de negociaciones del armisticio.—Lloyd George propone estrechas condiciones mili

tares para Alemania 

Esperando á WHson 
El dominio de Turquía Asiática 
* E l arreglo .diefinitivo d© las «uestiones pre-
'dfintad'as por atribución de la» "potencias man-
<i»tarias d* las oaloniías a iemanas y do los 

.• ' t e m t o ñ c s da Turquía Asiática no tendrá lu-
tgaTj probableimeoate, hasta el ragreso de l Pr®-
'sidentjQ "Wilson, á Psiría. 

Según «Le Temps», la ol)imón qu© pnedo-
• (mina en los Centros d e la Conferencia e* que 

de ahora en. adeilante puede eapepaase que 
Uos Estados Unido» ssoeptea u n mandato para 
lArmeíaia. 
> E n estie oaso, I ta l ia obtendrá^ e*a duda, 
im mandato bastante extenso d'e la región 

iCoanpmndüda tentro E s m i m a (reteervada á Gre-
;cia y Armenia). Se sabe qu» ¿I mandato pa
ira Siria paneoü mBr reservado á Franoia. La 
IGran Bretaña sería Bíiamiaitaria de Me&opo-
' tamia y de Palestina. 
'i- E n África, parece probable que la Graa 
.Bretaña s w á a ianáátar ia del Aírioa oriental 
iaflemaioa; Franioia, dle la mayoí parta del 
í Ca¡mi6róii' y del Toga; ©[ Sudoeste africano 
akttnán 8a reiiniría al Afrii^ del Su r ; por 

'^último, len el Pacífico, el Japón parece dar 
•>• '©1 quie ha . d e conservar la» islas ateimaaaís 

i^eitaadas al Nort© dei Ecuador ; Ausfcpalia, to
ldas las islas afcmanfl» satuadss en e l hem»-
. ferio Sur, excepto Samoa^ que se reunirá á 
j la Nueva Zfelanda. 

Las íespoiisabiildadeB 
iLa acusación contra GuHie/mo ¡^ 

LTON 8.~Bí viernes, las dos Suboomisio-
. ,n,% nombradas por la Comisióa d^ Eespoasa- I 

bilidades de la gusrra, depositaron eu Mamo-
Tía^ qtta habla d© la. rcapoiüSB.hilidad mor*!, y 
legal del f̂  JJuiperador da Alemania, d»! ex 
prínciip© hared'ero, del partido mili tar «.lemán 
fe.' da varios fuacioneirios c i v ü ^ y m i l i t a f s , 
«(UQ goberuaroa terri-^orioa ooxipaiioo en. Bél
gica, en Francia y s a Poloni». y qce, én ce 
gla geaeral, fueron adnainistradopes da los 
lasuiitas aiPínan.^ en dicho» paiess. 

Presentaron una graéi cantidad da documcn. 
kos apoyando dichas acneseíonee. 

f 
tn e¡ Qu8i d'0¡ 

"tfe Bélgica y solucionará los. incidentes sur-': 
gidos en t re las pequeñas potencias. 

El armisticio 
P A M S . 8 . -E l Consejo de lo» D.'iez t ra tará , 

probablemonte, hoy, eobrd e3 incidente de Spa. 
Si», informará de la' Memoria del Ckmsejo Su
perior Eoonómioo, qu© concluye coa la ea t r s 
ga inmediata láé la fiota ds oomarcio aismana. 

Loa iaiiad<3S ea ooraprometierií»!! á abasteoer 
ds víver«ss & Alemania, y ao ¿«jarám. iacum-
plidos sus eompromisos; p"ro no tienen cjaS 
sufrir^ las ©xigencia* á«i Gobierno ftlemán 430-
bna la manera de asegurar e l oproTisionaanisa. 
to hasta la próxáma oasSoha, o 

La rup tura mornaatáitea ds 1% negocl'a«ia-
cioneé DO ha e^epsadido los trabajos de tea 
tres Subeomisioness d© Navegación, Aprovisio-
namieuto y Cticstionea financieras, n i loa ds 
lag otras Subcomisiotnes y Comisiótt oimtrai 
dol armisticio de 6pa. • 

Comentarios de (a Prensa 
ñancesa • 

P A R Í S 8.—Les periódicog dedican sus a¡rtíca-
I06 de fondQ al incidente de Spa, haciendo ob

servar que se fcíata d^ rma interrupción; ets 
decir, jio d'a «na ruptura sino de una interrup
ción, oanio Lis ha habiáo ya numerosas. 

Eetintan q«© loa» .tleman^g bascan sólo sacar 
partido de la ¿iúc» gai-antía qua lc« qaeda, y 
entienden que ios aliados no ss preBenÉarám á 
iftSfi,. maniobra. 

«Le Gsttloifi» ere© saber que, d consecuencia 
de, la Tclacióa que Eobert Ceoil leerá muy en 
bieve ante el Cousejo de los Diez, éste acorda. 
rá insertM- cláusuJns navales y comerciales re
ferente» al abaeteeimiisito qu© se proyecta, in-
ciiiir ea k s condiciones del armisticio. 

Batas s© dieeutirán juntamsnte con el auni»-
ticio la E«nxana pi-Óxin,©. 

I a Prensa alemana 
• BASILEA 8.—La «Gaceta da Francfar ts , co
mentando el fracaso do Spa. dice qu«- se ' r a -
ía de saber si la Ententp «Btá dispuesta á ha
cer nuava concesiones, ó si ©a, quiere, tomar 
pretexto ds>.l' fracasa d» dichas .negociaciones 
pa ra denunciar lo© compromisos-

, En Inglaterra 
Lord Lansdowne pide que se 

levante &i bloqueo 
IX)NDRBS 8.—-El «Moming Pogt* oritiea 

i a actitud de lord Ijansdovnie y die los perió
dicos pacifistas, cuya soíioitud d e que se i»-
vanta sií bloqueo de Alamamia juzga fuera de 
lugar, porgue olvidan que la guerra no ha 
terminado aún. , 

«Alemania—dicte ei periódico kmdiniense—• 
ha sido la causante de la escasez qu© sufre 
tí taundo entero, í)Or haber obligado á millo
nes do hombres á dejar el araijo por el fu
sil ; por haber hundido raiUontó de tonela
das de navios; por halicr desmoralizado á Hu-, 
sia, saqueado á Rumania, trailaformado á 
Servia y convertido ej Norte de Francia ea 
un desierto. 

Si la situacióa aam:3iitioia de Alemania es 
tan critica ¿cómo se explica su negativa á 
entiregar para el avituallamiento BUS dos mi
llonea de toneladas de navios? 

Los países aliados y los p a l ^ s njeutros de» 
ben ser provistos antes qu© Alemania.» 

La Liga de Naciones 
El Cardenal Mercier duda de su 

eficacia 
BRUSELAS 8.—El Cardenal Mercier ha 

reoibifio la visiia df un enviodo especial del 
periódico «II Corriere d 'I tal ia». 

Ijas razones do esta visita no se eabráa 
hasta más adelante. 

Puede ser quio ei problemadelas reávindioa-
oioa-es belgas ,hublera sido diiicrente BÍ el Caí . 
denal Mercier hubiera sido el Uamado á pre
sentarle; pero reserva BU opinión eobre este 
pun to declarando lo siguiente : 

«La conducta de Bélgica durante la gue
rra la eoiocó tan aito en la estimación del 
mundo, qug eüa desea no disminuir su acti
tud en ia proparacióa de la paz.» 

Tratando d» la SocáWad de las Naciones, 

^rsay 
.. El ejército alemán 'constará de 

quince divisiontís 
i P A R Í S 8.—En la sesión de ayer tarde , cei-
íebrada por el Consejo de Guerra , fué acep-
.itada, e n prinicipio, ia propuesta de Lloyd 
'George, según l a cual se impone á AJema-
•ini», eij los preUminar t s dfe paz, un ejér-
'cito compuesto en total de 15' divisioones, 
y formadas bcsdas por soldados profesiona
les, al is tados por compromiso voluntar io y 
t é rmino de doce años. 
I E l Comité mil i tar ha sido encarg'ad-o, .de 
'fedactar el texto que ha d e ser sometido 
a l estudio del Conseja, el préxim.c» lunes. 

' E l Consejo acordó, igualmente , aumenta r 
€l avi tual lamiento de Austr ia a lemana de 
800 toneladas á 3.0CÍO diarias. 

A este respecto, declaró M. Hoover! di-, 
í«ctor de avitual lamientos americanos, que 
liabía bastantes substancias a ' inieaticias na-
•ra a l imentar á Europa , pero que se trope
zaba coa la insuficiencia, de medios de t rans . 
portes. 

L a cuestión de !a suerte qtie han de en»-
r re r los cables a lemanes ha sido dejada pa
r a estudio de la Comisión jurídica. 

E n la sesión de -hoy, el Consejo nombra
r á la Comisión mi l i ta r in teral iada que ha 
d e zanjar los incidentes italos-yugoesiavos 
.de LEÍ„j,ch, y toCíiará también una deci
sión acerca de l a t i i íerrupción de las nego
ciaciones Spa , respecto á ia en t rega d« la 
flota a lemana , que fué ayer objeto de sim-
pie e x j t ó c i ó n de los hechos, comunicada 
.al Consejo por Lord Robert Cecil. 

•Como se sabe, al ser renovado el armisti
cio, los aliados impusieron á- Alemania la 
«n t rega de su floSa m,ercaDte á cambio de_ 
Su avi.tualIainiento, y ahora, aunque mosi 
tráronse de acuerdo en ua principio, los el Cardenal no disimula su simpatía pot los 
a lemanes niéganse á ' e n t r e g a r los dos mi - , esfuerzos de •'^'iiscn para renovar en el s i ' 

Ilíones de toneladas convenidos, q u i coia-1 gte XX el pacto cristiano de una gran fra-
(iwrendían barcos á flote, en reparació'n ó j ternidad humana,; pero tiíen© varias dudas 

dad cristi-aaiia. sonwá más terda. E l Cardenal 
Bg muestra bastante eseéptico en la ti'ans-
foaanaoión dg la mentalidad alemán». La de
rrota contribuirá á cambiarla. 

No ereie» que 1* metamorfosis democrática 
aea mía .(«meldia; pci-o es necesario dejar 
transourrir «ierto período de tiempo paira 
instruir aj pueblo alemán. 

En cinco mesfss no pueden habense puesto 
en cotidicioBjes para vivir en t re naciones ci
vilizadas con «4 resto de los puebk». Deben 
pasar por un p'aríodo de reeducación resiul-
iamte, no «.olaiaente del cambio dle la cons-
tibuoííón, s ino da la neíoirma de las leyes y 
dg tes ©ostumbrea y de la transíormación ra
dical del ei«teima clscolar., 

Sa^Earaqwí^a' Religión diel Estado lo domi-
na1»a todo. Los alleaasaica t ienen que ser com-
pletataente neiormaJos, .po.rqu* si no , no se
rán jamás un pueblo libre.» 

Otras noticias 
Nuevas Comisiones 

PARÍS 8.—La Comisión da Encuesta sobre loa 
cambios al«man«s ha qtt< d̂aclo compuesta de la 
manera BÍgui<%Lte: 

Brown Scott, por los Betadí» Unidos; Higgíns, 
pní la Oran Bretaña; Fromageot, por Francia; 
Tcsti, por Italia,, y Yamagata, por el Japón. 

* » » 
P A R Í S 8 La Umón de laa grandes Asroia-

cáonas franc^iaa ha celebrado una manifestación 
«51 ej Trooadsro, para hacer entrega d« laa po-
ticioDes ds los habitantes dft laa regiones libo-
radas. 

El president de la Unión, Dcachanel, prcmnii-
oi6 ua disomso, qu» termmó con las ísigxflsnt<¡B 
frases: 

«Francia, inocsnte, ^stá armiñada, y Alemai-
nia,, onminal, intacta. Esta debe pagar.» 

Enrique Jrfuvoaal dio á continuación una emo-
cioniante oonfer%cia sobra la devastaí?ión ale-
maña. 
— — ' . ' -. '" - . f — a ^ . ® - ^ • 

Bolchevistas y espartaquisías 

Todos les servicios públicos, reanudados.— En Munich ios 
marinos aterrorizan al vecindario.vün plebiscito en Baviera 

EN ALEMANIA 

Se discute la socia.ización 
de !a industria carbonífera 
BASILEA 8.—-La Ásaii.:bíoa de Weimar á 

abordado los debates» sobre la ].ey de Bocializa» 
ción y Bobi-g la industria del carbón. 

El niijiietro Wieesel dedlaró que el Gobierno 
debe permanscer inexorable ante las reivindi. 
caciones irr«alizaWies. La ley del carbón enoe-
derá á la. ley «obre potaca. La Ha<3ienda del 
Imperio d'ebe eaoar d« la indaetiia del carbón 
eS niáximtm de beneficios, poes el Estado no 
debe retroceder ianta ninguna reetricción ni 
dexeohce adquiridos. 

F4 sociaUsta Hne ¡ieolaró que laa BooiaÜiza-
c ion^ paxcialeB son contrariae .al verdadero so
cialismo. Los Consejos de obreros son India-
peusaMce cn 'íaia fábricas y minae para inspec
cionar .la producción de los in tar^es parliccu 
laresi qas doben cedar ante IOB interesas gene
rales. 

Braima, del partido del oenta-o, aprueba has
ta cierto grado he BOcíalizacicncB p u « los obre
ros tienen derecho á participar d^ la reglaínem. 
tación cFa la producción. 

EN ITALIA 

Hacia la representación 
proporcional • 

OARNARVON 8.—En la Cámara italia
na, 'EÍ! 8r. Turafá, socisli&ta, propuso^ en 
nombre de má-S d© ciao diputados, una mo
ción, relativa á la adopción dej escrutinio 
con re,pr<r.tf-,ntaoión pioporoionial en las pro-
simas ©leocionss polítioaa. 

El prasidento de! Consejo, Sr. Orlando, di
jo qiua este prooedim,i«íato no ha eido aún 
adoptado ni en los grandes países, y que, 
personalmente, es opuesto á es© escrutinio, 
puoeto que ei Ss adoptase éste habría que 
pedir l a representación proporoionai. 
r — ' , < > - ^ - ^ • 

E N D I N A M A R C A 

ven construcción. 
S" Oponen el reparo de que el desembarco 
^'Se los mar inos dejaría parados á 42.000 tri-
ípulantes , que carecerían de ocupación y de 
medios de v i d a . ' 

E s seguro que el Consejo estudie esta 
I cuestión, en unión .de las demás, que im-
>plica la renovación definitiva del armisti-
-cda, y todo caso, en los centros autoriza,-
dos se d e d a r a que l.i interrupción de las 
.conversaciones ' debí mirarse sin precipita-
¡ción ninguna ni pesimismo. 
, FQr último, ' el Consejo o^irá el infomne 
¡redactado por la Comisión de 'asuntos bel-
¡gas, cuyas .concesiones son la revisión del 
t ra tado de 1839, p a r e l que se neutralizó 

eobre la eficacia de les medios ©mpleados. 
No ex'iste la cserleza de qu« el plan p.repa-

rodo en Paa'ís llega m.ás tVík de la bimple, íi-
tnitación de los aimamcníos. La tarea dg r.í-
ao reoonstrucoión. de l mundo no debe limi
tarse á esto. ^ 

Rei^ttjto á Áfe-mania, (¿ cardenal no la 
guarfia. odio, á pesaa* de sus grandes eufri-
xnieníos, y no desea ningún mal á los quie 
tanlo le bioiorcn suírir. Pid's garantías para 
e\ porvsfflir. La paz debe descittisar sobro eil 
íundamjeiító de justítoa,, eJm olvidaír 4 ku 
ou¡.pahlas. 

E l Gobierno debe hacer todo lo qug esté 

EN PLENA CRISIS 
C O P E N H A G U E 8 — L a crisis gi ibema-

menta l n.o se ha resuelto tctdavía- Las ne
gociaciones entre los part idos, aconsejadas 
por «1 Rey, han sido estériles. £ 1 Rey ha 
aceptado ayer la dimisión. del Ministerio, 
y nadie prevé cómo se resolverá la crisis. 

El conde d'e Christensen,, jeífe del grupo 
de oposición más imiportante, se niega á 
formar Gabinete. 
. .—. ~ i - — « ^ - A - ^ ' 

D E P A R Í S 

Un almuerzp en honor de 
la R.ina de Rumania 

P A R Í S 8.—Al ^almuers» celebrado en el 
El íseo en honoí de la Reina de Rumania 
y da las Princesas reales asisáeron el pre-

on^su poda- para hacer imposibb la r epo ' • a d e n t e dal Conscjcj, Braí ia j io ; el mla i i t ro 
tkáón da los crím-enes. La h o » idfe la pie- Antoaesco, Pifáhón, Foch^ e tc . 

En filemania 
Los revolucionarios berlineses 

se iiacen tuertas 
C O P E I N H A G O E 8.-Dic?n de Berlía que los 

re<vo!ucionai-ios ha.u foríiticatk» lOS aired<Mlo-
ríü de la Aiexanderpiaiz, poniendo 6u eeta-
do de, drfsiiBJ. vanos ediüc-ioá públicos, en-

i trp ellos el -wlégraío central, cuyag ventanas 
dan ai Leipzigeratrasec, j^on «ntlo en pelig.'o 
á loa miembroó da ambos sexos da la misió;: 
de la Cruz Eoja americana., cuyas oficinas 
están cfTca.nae. 

El coronel Taylor ha hecho evacuar á, las 
mnjereg eli Pa.ace HoteL para s'J seguridad. 
La miaión amaricana se eucu5<ntra 6,ncerra-
da en las barricadas del Ho'.el Adlon, detrás 
C3 la batería do .imetralladorae del Gober
nó, qu? he. enriado refuerzos y que ha decla
rado que combatirá hasta derribar él terro
rismo. 

Continúan las luchas en fas ca
lles de Bariin 

COPENK.AiGUE 8.*-Comuiiican de Ber
lín que, en ¡a noche del jueves, resultaron 
muertas veinte personas, entre ellas algui-
nas mujeres, por las ametrai ládaras y las 
granadas . 

El mar te , por la noche, las t ropas aitja-
caron las barr iadas espartaquistas, levani-
ladas leni VVeicbergerstrasse, apoderándose 
de ellas al asalto. 

La situación continúa siendo crítica, pero 
el Gobierno está dispuesto á proceder con 
energía. 

Disidencias entre los revoltosos 
B A S I L E A 8.—Comunican de Berlín que 

Se han producido diferencias entre los gru
pos socialistas, á causa de Igt huelga, que 
pr iva á ia capital de agua , gas y ©iectri-
cidad. * 

Les minoritarios han aprobado la siguien--
te reso luc ión: 

((Espera,mos la vue l ta de l a Comisión en
viada á We imar , y basaremos nuestra ac
titud en el resulSado de las negociaicioiDes 
que se entablen entre el Gobierno y esta 
Comisión. Si se llega á un acuerdo, nos re
t iraremos de la dirección de la hue lga ge
neral. » 

La huelga de Leipzig 
BASILEA 8.—Continúa I» huelga ©n Leip

zig. El laibastecimientio ha quedado suspendido. 
El ministro Gradnauftr ha declarado que el 

Comité d? obrerc^ y soldados amnaZa con la 
requisa d© los víveres quie « t a n en pod*'r de 
los particularas, si mo ee U-ega, á un acuerdo 
con los hiie!gúiei¡as. 

El ministro añadió que el Gobierno Baiaará 
á la tropas para que «a encargneoí de -esta-
bieoeT ©i orden. 

Los mineros de Silísia, preparan una nueva 
hnelga. Ayer exispandieran el trabajo en. ocho 
pozos. 

Igual que en Rusia 
BASILEA 8.—Según declaraciones die aigu-

•noe viajeros procedentes de Alemainia. la par
ia Norte del P ^ ^ ' ^ dominada por ' lo ; bol
chevistas, con una intsusidad tan grande, co
mo en Rusia. 

La an'a.rquía ^ total , y los puebloe ee" haJlain 
á iHerced de loa agitadoa-es. 

Para prgteger á los obreros 
BASILEA 8.—;ií>ioeii de Berlín que han podi. 

do ser dominad^ los últanos mosinlfe. Las 
tropas gubernainentales .organizan la, protec
ción de los obrerog no huelguissas. 

150 muertos y 500 heiidos 
BASILEA 8.—Los diarios alamajj^s calcnlao 

qu© durante loe últimos combates qme so li
braron ea Berlín, hubo 150 m.uertos y 500 h.&-
ndos. 

Vuelta á la normalidad 
B A S I L E A 8 . - -La huelga de Berlín ter

minó ayer tarde, á las siete. Circula el M«-
tropcilitano, los tipógrafos trabajan, el te
léfono funciona y las calles haai recobrado 
su aspecto normal , en espera de la discu
sión definitiva del Consejo d« obreíos d d 
barr io Grossberh'n, 

* * » . 
C O P E N H A G U E 8.—Los combates en el 

centro de Berlín terminaron ayer, a l me
diodía. Las tropas del Gobierno ocuparon, 
ios edificios públicos y cierto nún^ero de 
fábricas. 

Terminado ©1 tiroteo, gran número de 
espartaquistas fueron hechos prisioneros y 
serán condenados á muerte . 

* « » 
BASILEA 8.—Comunican de Halle que la 

huelga general tiermiaó el viernes. 
l ina eido detenidos 34 saquicadoies. Uno de 

ell(fe ©s inválido del Ejército. 
En .Spanda fueron atacados en la tioche del 

vieraee las tropas gubernameintales con grana
da» de mano, por los espartaqudístas. 

lEAyuntamiento fué ametrallado y bombar-
deado. Las tropa^ dudoeafi son desartoadaa. 

En Rusia 
Un ex cónsul agente bhichevista 

COPENHAGUE- 8. _ Heilborn, ©x cónsul 
general do iSuecia en Moscou, ha' Uegado á 
Helsingfora recdeatemento y ha hecho deela-
naciones calurosas eobre ei régimen bolche
vista, qUe han causado general sorpresa. 

Heilborn ha sido detenido ayer^ porque e© 
han encontrado en su poder 350.000 marcos 
finlandeseis, obten dos de ios bolcheviKias pa^ 
ra ,1a propaganda en, favor de su régimtm,. 

Los bolchevistas abandonan 
Ptnsk 

L O N D R E S 8.—Un radiograma del Go* 
bicrno bolchevista ruso comunica • el aban-
d'oxio de Pinsk por el ejército 'Rojo de la 
Rusia blanca. En él so reconoce que el 
abandono fué debido á la presión ejercida 
por los legionarios polacos. 

En Baviepa 
15.000 marinos sismbran el terror 

AMSTERDAM 8. — Dicen d« Munich que 
15.000 njarinos tien.9n aterrorizada la población, 
que es Qbjot-o de un gran saqneo.̂ ^ 

Un'plebiscito 
B A S I L E A 8.—Comunican de Munich que, 

á causa de la división que se ha producid» 
en, el seno del Congreso de los Gumités de 
obreros y soldados, los socialistas mayori-
'-U-ios y loa burgu.eses desvaan que se-cele
bre un plebiscito en toda Baviera sobre las 
cuestiones siguientes : 

1." ¿Queré is la República de los Soviets, ' 
2.° ^Queré is u'n Convenio, por el cual 

So instituya un Gengreso de Comités de 
obreros y foidaidíss d e la I]y.eta,? 

3.° 
r i a? 

I Queréis la democracia pa r lamea ta -

Vapias ootieias 

Eshvaquia, en estado de sitio 
B A S I I J E A 8.—IjQa periódicos de Prcsburgo 

anuncian que el Alto Mando militar procla
mó !el estado de sitio en t^xia Eslovaquia, 
para evitar d,&'.órde:Uti.s y asegurar el tráfico. 

^—^^.—. —<9>.^-0»—•'- " — 
D E P O R T U G A L 

Una comunicación del 
Gobierno español 

LISBO.A 8.—Una nota oficiosa dice que 
el Gobierno ha recibido, coa satisfacción, 
una comunicación de! Gobierno españoi. d i . 
c iendo que este ha ado-ptado enérgicas me
d idas , in,torn.a.ndo á' ios ctiaspiradores mo-
nárq-jiiciois que hace días apedrearon el con
sulado de Por tugal en Túy. 

Es ta Nota termina diciendo' que lé ŝ x•ela^ 
clones bispaB'Oportuguesas son cordialísí-
m¡ajs, y ensalzando la labor que;eil ministro 
de España , Sr. Padi l la , hace en este sen
tido, y recomienda qu,e no debe darse nin>-
gún crédito á los rumores que los eneimi-
gos de la República ponen en circuiacióii 
sobre complicaciones entre ambos países. 

* « • » 

LISBOA 8.—El Gobierno ha ordenado á 
!¡as gobernadores civiles qu« reinitan con 
urgencia nota de los funcionarios compro-
orctidos en el movimiento monárquico. 

EL PROCESO OAILLAVX 

Gomby, in te r rogado 
í iaeTamente 

• o 

PABIS 8.—El Sen-ador M. Poullo, designaido 
por la Comisión d« Ineíjiicción, ha sometido á 
Comii.y, que figua*a txjnrio inculpado en ©1 aaaiu 
1(0 Cailiáux, á cm interrogatorio d» identidad, 
y próximamente le üterrógará sobre 1*. cues. 
tión de foBdo. ~" 

La Comisión d'a instrucción cerca del alto 
Tribunal ha dodarado inaceptables laa reda
maciones presentadas por «S abogado de Le-
noir. Dicha negativa se baea en el arguonento 
de que el Conoejo de guerra ppqeedió contra 
los Sres. Lenoir, DesoDicheé y Humbert, y en 
la indivisábilidad .de la instrucción, que hace 
iiíatandible^ las reclamaciones de uno dle los 
tites saparadameate. 

.I.|,.|...IÉI • ! • . — — 1 ^ ^ ^ - ^ ^ » ^ ^ • • - - • . i . ! . 

LOS COMERCIANTES 

Anunciando actitudes. 
,. enérgicas 

En la Deíecsa Patronal Mercantil, y ba,]© la 
presidencia de D. Narcifio de la Fu^oüe, ee ce
lebró ayer ima jxmta general 8xtraoidina,ria. 

El presidente fixpsso el objeto de, la reunión, 
que no era otero q'oe el de tratar <IB'1ÍOB suceeoa 
desarrollados al 28 d© Febrero úitirr»)., y ante 
los ciiall̂ .g, el Gobierno se moafcró cuilpablei ¡xa 
tfegligenei.-!,. 

.Dió cuenta <le las ge(?l,ion.eB que desde é-, 
primer n-omento realizó la Deísnsa ftlercanjtil 
Patronal para icgrax del Cobienio la Apresióri 
da los disturbios, ó hizo la crítióa de la actúa, 
ción que, en lo que al asunto ee refiere, bavi&-
rc^ las otras entidades que o&l,©ntto r^prcseo-
tación de la cJiase mercantil. 

H;i>bla,ron luego vs,rio6 señores», y á continua^ 
ción dii'-ee lectura ó. la^ «iguientcs 'coiwlusio!K6 
quo la Directiva pr:(>paso á la jimta ge'ieraJl : 

1.* Proicstar aQ,n toda ejiorgia de la, con. 
ducta observada por' la» autoridades el día 28 
d« Febrero úitíin.0, que a¡ <ie6aittpfi,rair los esta-
hteciinientoB raercantileg dieron lug.-ir con ea 
conducta, á qu« lo qua debió ser protesta, jus. 
tincada por la carestía de ios .-nr'Uoulgs de pri
mera neoi'sidivd, no ¡inpu.ííibie á les ccaueajciaii-
t(93. tíataiiietais., r© convirtiera en saqueo escaa-
d.-iloso, tolerado por las autoridaideB encargadas 
de reprimirlos. ^ • 

2.Ó. . Apoyar inaQn.diciomiJmeBte á la Sociedad 
La Única, á la Cámíirá-Oficial de Co-Uvejcio y 
aj GÍT'crilo de la> Unión Mercantil, ha-sta, 'ver 
logi'ada una resoivición favorabJ,,} de ¡a* conidu, 
aion*^ presentadas al Gobierno por diciía^ en
tidades. 

3.a Pedir ál Gobie-mo que fije 'la .taija de 
ios precies de venia de. los artículos d<> prime
ra necesidad, oooTipromotiéndose á la, equivalen
te del precio de compra, 

4;» ContítJtuír wa toda,, las Socicdüdeis Mgr-
cantiíea que quieran, adherirse ana Jimta da 
proti°oci6u económica mutua y de defensa co. 
lectiva enérgica, cpmprometién.diíjRe los adha. 
ridos á'cumplir loe acuerdos qn^ sé .-sdoptajau. 

Acerca de eetias oo-nclusiorüeg hablaron dife. 
rentes señores, quedando 'luego aprobadas las 
mismas por acian.ación, y agregándoseles la ai. 
gnieíite : ^ • 

5.a Si en el plazio de ocho día^ no sg da 
sati.'sfacción por el Gobierno á bis eon<.Ju6ioT!éi> 
a.rateriores las entidades mercantiles adoptarán 
actitudes enérgicas. 

A U S T R I A , ALEMANA 

La unión será un hecho 
B A S I L E A 8.—Comunican de Viena que 

las negociaciones ooniceraiente* á los deta
lles de la un.tón del Austria a lemana á Ale 
mania con-rienzarán antes de fines d'e Marzo. 

E l doctor Baucr. que discutió las gran
des líneas dcil pro,yeicto coii eLGobierno de 
Weimar . declara q u e está convencido de 
que las cuestiones de 4etal le no serán cau
sa de dificultades. 

- BU BAROBLONA 

ROBAN. Y TIROTEAN 
A LOS GUARDIAS 

^ o 

Mas incidentes en la Universidad 
B A R C E I J O N A 8.—En la ümVersidad se han 

reanudado las maestraB do hostilidad contra el 
doctor Arana,, al atravesar és-ts los claustros del 
edificio. Las clases sé han dado sin incidentes. 

Algunos ostudiaiitís hao «ditado unas alelu-
ysa satirizando i una eleyada siutoridad aniver. 
sitaria, que ellos mismo» expenden. 

— En un» • carpintería de la calle de Cendra 
33 cometió ua robo ds J.500 p«i>et.a3. 

Al ir á ¿''tener 4 los ladronea, éstos ss defen
dieron & tixo», kiriÉSüd» lovemeato 4 itea tran
seúntes. 

Fueroa delvenidos dog ® lo« autores d«! d^h'to, 
llamados Pablo Euiz y Juas Cuesta, rocuperfcn. 
dose la cantidad robad». 

'̂ ^ @ ^̂  

El Hospital de la V. O. T. 
Se nos ruega la inserción d© la siguiente 

n o t a : «La Jun ta directiva do la V. O. T., 
consciente de eus deberes, plaro ajena á toda 
presión, guardó silencio antte lá campaña que 
coiibra ella so vieoi» haéieruio; pero hoy lo 
rompe, sólo para advertir, con toda conside,-
yacióií, á lo® señores médicos ©n particular, 
y á todo el pueblo de Madrid en general, 
que prob.-irá documentalmenie, m¡t& quien lo 
desee, la raaón y la justicia con que procede 
en (todo momento, y muy eispieoialmente al 
verso obligada á prescindir de los servicios 
de los señores médicos D. Emilio Gascuña-j 
Pía, D. Manuel Q.» do la Serrana y D. Fer-' 
naudo Zabalota.> 

.— " ^ 0,0ii. ' ,, 

Coseclieros 
y abastecedoi'es 

Ayer ee eetebró la inauguración d«l domi
cilio social que la Sociedad díe Corredores de 
frutos da España en Madrid, ha establecido 
para la mejor defensa de sus intereses, y 
muy espieciaJmeníe la tramitación d^ i-ecla-
maioiones á las Compafiíáia dé ferrocarriles, á 
cuyo efecto cuenta con una oficina- de perfec
ta organización. ' 

Asistieron aj acto ei teniente alcalde del 
distrito de la Latería Sr. Villamil; los con-
oejales por la -misma denfiaróacióa, Srés. No
gueras y /Fra i le ; represeni-antes die la Socie
dad de Introductores, do Levan te ; de la -ABO-
oiacióa de Horticultores, dis Madrid y su pro-
vinoia; asent;B.dore8 de ios mercados de la 
Cebada y Mosteases, y d« esta Cámara .de 
Comercio. 

Los Snes. Pastor y OarboneU, entre otros, 
hicieron uso de la palabra, para poner de 
manifiesto los múltiples ipnerjuioios que á la 
clase irrogan las Empresas ferroviarias con 
los largo» plazos de entrega do mercancías, 
límites d-íí mermas, t-eservaa en. ©m! álajes, 
aumíMii ode ta.ri.fa,;? de trarisporte, etc. ; pro
poniéndose los reunidos hacer activas cam
pañas para consegtiáir miejoras que faciiitsn 
su com.eroio.. 

Como final de la inauguración l«s á ella 
ftsisij""iíes fueron obsequiados con un feeleoto 
<ílunch»í í-

L 0 3 ESTUDIANTES 

Manifestación 
contra el jliego 

Un casino republicano 
asaltado 

V A L L A D O L I D 8.-r-Esta maftana, un gmpo de 
estudiantes racorrió l£(3 'calles llevando un letre
ro en d que se leía: «1 Abajo ei juego y quien lo 
ampara!» ' 

El. grupo engrosó, y más tardo asaltaron e'i 
Casino BepubHcano, tiraado por los balcones á 
la calla mesas y barajas, y causando destrozos. 

LuPgo visitarou el CaAiino MBrcanfíl y otros 
centro» de recreo. 

a a n dirigido un escrito al gobernador pidién
dole que piohiba d iuogo, y amenazando con 
perseyerax en la actitud hostil si no sa atienda 
sus peticiones. 

También han «nvisdo un desspiaoho i sus com-
pañeroB de Madrid, pidiendo que seouiidi<% BU 
oampa.ña. 

*^ i p ii|>i 

Sscclón de caridad 
Para d número 294.—Un» efKlora piadosa, 

25 pesetas; y A. G., 2. 
Pa ra ei 284.—D. Mariano Sanas d« la Mata^ 

Una peseta. , 
Para el 267,—D. M. T., 10 peseta*. 

Par» el 286—1). Antonio María Valdífl. cin
co pesirtaa. 

Para, el 297.—üoi» soscriptor*. oaa.tro pese
tas j anónimo, 25; idei», ana. 
tia.s; anónimo, 25; id., nna. , ' 

P a r a «J 2aD.—una fajnilia cátójSoai,- o'nco 

Pa ra el 300.—D. Amado Onf^a, una peseta. 
Para el 292.—Doña M. T., 10 peseitaa. 
P a r a el í289.—IX J . S., doé pffietaiS. 

Otros donativos 
Nos remiten: 
Doña Petronila Antoiín, ^ieta pesetas: dos 

pao» el moaomento al Sagrado Corazón d« Je-, 
sus en cerro d© los Angeles; otras dos, para 
1» capilla de Nuestra Señora del Cann«n, eiíi 
eí): Cerro de los üngejos, y oirás tres parai 
las BsOTüel-aa dej Av^ M.aría da Ha, calle de . 
San Vicente. , 'j 

El marqués d© Villar rea! de Aiav», 209 pí-
eeta», para que ia« distribayamo» entre Ira,' 
famiilias que figuran en la, Seocida d« Cari-l 
dad, y las aplicamos á las ?cAaiadas con loa 
nHiní»ro8 266 al 285, ambos incltisive, á W pe-; 
seta^ cada uno, y otraá 100 pftWMS par» las 
Religiosas Domin¡c»8 de Álcali, de .Henares. 

ÜB lector da EL DEBATE qa» vive e» 
nn pueblo da Aragón nos remito 100 pesa-
tas, qoB aplicamos é. loa DÚmeros 286 al 295, S, 
razón de 10 peseras cada uno. 

Academia Universitaria 
Católica 

Don ÍRafa«l Airín y D. "Guillermo M. de Go-' 
Bi, 22 pesetas. \ 

Campañas de El Debate 
Don Gerardo García, qinoo pesetas; D. Vi-

oeate Díaa, 59. -

Atropello sooiaÜí^ta 
Dos católicos, 10 pesetas. 

DEVOCIONES MADRILEFiS 

E L J E S U S A : 
M E M N A C E L I 

DttPantB todo d día án viernes, cwmo primas) 
de m-eg de 3,íarzo, la, igles''» d^ los Eeveotindoa 
Padres Capuchinos, én doiid« sé venara la sagra-
da imagen de Jt^sús, propiedad d«'l excelentísiiiro 
señor duque de Medinaceli, y una d» las devocio
nes que Aayor arraigo han adquirida ea el pue
blo de Madrid, fué visitadítómo. 

Desde las primei-jis horas <ie la madrugad» s» 
congregó i las puertas dt*! citado templo un» 
gran multitud, y, ordcnadíinieule colocadas ^ 
filas, que, &e renovaban por momeotos, fué pa
sando ante la imagen para adorarla, según pia
dosa costumbre. 

á las cmco de U tarde acudió al IPmíte de 
.J«-SÚ3 S. A. R. la Infanta Doña Isabel. 

''*'^*"^®-^SS"" 

¿LOSGASISTÁS 
DE VALENCIA, 

A L A HUELGA? 
iVLENCIA 8.—Mañana ceiebraráa una re

unión iiOB fogoneros dn la Cornpafiía dol Gas y 
é? EJectrdcid.&d, para t ra tar de ;.,r á ja hw-U 
ga, si no £0 'aoep.tan las bases presentadas. 
~ B! plazo,, señalado para el paro termina el 

Junos. 
Á ptííar d© haberBf anunciado quo la huel-

gk preparada iiára «1 luiiw et.laba aplaaadaí, 
oocatinúa ooacfeatrándose la Bonfittttérita» 

Mír 
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3TÍTUTO CATÓUC 
RTES E INDUSTRIAS 

«Esta actual ootivnlaióu dol mundo no debe arredrarnos. A-ites deberao?! esperar 
que de oiht «aigan más aíL-diaJos los principios fundamenlaios; eatoiíoes, España 
Borá futír'itj y graiide. Pura esto, cueato y necesito á las juventudoá españolan; este 
porvenií no osla tau iejüS; será obra vuestra, y aicauzaremos á verlo los que lie-

niuri vivid;-' más que vosotros.» (Palabras del Rey.) Grandes aciamacioues. 
añog qu>i furicioaa oalWameii l^ ei 

Instituto Católicx) (i«3 Artca é Iridustnits, que 
los Padrea Ji'síuÜaM dji-iyen^ &i la calle <!<• 
UbErto Aguilera; de siu, aulas y sus fcuU<v 
tes liaa saliilo iugeujcros pTit/íS j monta 
íoKB notabüísjmot., (jue al dispersarse por 
íibricas ó iuioLaJauoiifí) de enfTf(<a eléctrica 

causado- aJluutaciÓJi ; la grau industiria 
loEcita coustanteiiioute á los aluirinoB del 
Osiiliro; "ios títulos expedidos por éstg han 
lígmdo cierta ofioiaJiJüd ; pí}ro, á pesar de 
¡lio, <» desconocida, para la generalidad de 

gantes,, esta obra educiadora, «.te Insti-
I, (SI lal que una lición dg esí.iuiiaríbes y 

ae pcTopara^ (xna verdadiíro lujo de 
jiemaütoe ínujdemlsimoa^ con ©nEJuñanzas) 

Íitícas; nesüiviüiMlb por si mismos todos 
problernae de la iiaiec4nk-a, á lucbar veoi-

Ujosameate en ef mundo de la industria y 
jar en él, ai mismo tiorvipo, propagadores de 
jas ideas reiligiosfis, que aiptteaidein a¡ par que 
fes enaeiC-anzas científioas. ^ 

Pero 8. M^ «1 íi«y, atento siempre á cubil
lo pneda influir ventíijosamenfcs eai el porve
nií de k. Patria,, á c-uajitio i'ndiqíie una nve-

ó un progreso, no desconocía esta la-
; saguíai' atentamente eJ trabajo del Ins

tituto y ayer quiso dar una. clara pruaha de] 
qu© 1© miereoo coa la visita que le 

deditó : una viaba iarga, detenida, _ intetre-
santisima y emocionante, como siempre qué 
pa majestad real e© pone en contacto oon la 
¡awniiiid y con los trabajadñres. 

Esperabají al Ray en. «1 graaa vestíbulo el 
'•^ectó ¿«SJ Iceti tulo, P . Ayala; lel provincial 

do Teredo, P . Juan Oaflete; eJ director del 
(Jbsesrvatorio del Bbro, P. Cirera; el rector 
d«3il Ctík'g'ia de Ofíiarnaa-tíb, P J Panizo; los 
pnef..ictos P P . Jimóruea y Castillo^ eil minis
tro P. Polavieja, «! prefecto de-lias escue
las nocturnas y profesor de Electromecáni
ca, P. Pérez deJ Pulgar ; el dirixstor geas--
naj de Seguridad, gttnera]. lia Baijrera; e! 
'luqu^j de Vistalitrinosa, el conde de Aybar, 
il üiaustro de profeisores del Inst i tuto y los 

pjxjfesores de la vseooión militar y de huér
fanos da la Armada y la Guardia civi]^ quie 
our&un los estudios de Mecánica. 

LLEGADA DEL REY.—EN 
LA CAPILLA 

Foco despuéa dle lais cinco y media llegó 
el Rey^ que vestía .de paisaijo acompañado 
por el marqués d e la Torrecilla y el coroael 
Losada. 

BDaeha Sa presentación del «Jaustto d» pro-
ílíiKDreía ¡por «ü P. Aya.lja, fe. icomitiva, si-
guietudo las espaciosas galerías, pn las quo 
e(e alineaban, los ailumnos, vitoreando al Mo-
uairca, se jdiírigió á la capilla. En el trayec-
tq, el rector^ contesitiaiido 4 piieguntíis dte 
Su Majestad, explicó que en el Inst i tuto s:-
cursan- las eH'señaiazas priniara,a, bachillerato, 
pi-teijaraicjión fpara illas icacreras de Derecho, 

'Filosofía, Ciencias, Medicina, preparación pa . 
ra el ingfEso eo Las Esouelas de In^oiieros 
y Academias mili tares, y Icss estudios do nie-
cánioo eSeiofcricdsta; que cursan ei baolúlle-
rato y l a preparación railitar 582 a lumnoj , 
212 entre ingenieros y mecánicos y 412 obra,-

Accíón oatoUco-agraria 

anos 
Cómo se resuelve el problema de la tierra en Aragón 

i 

Aragón, como otras mudhas regiones es-
j , sio está poblando d© Siiidicatos agrí-
merced al entutsiasino y al celo de va

líaos gi-uipos de propaga odistajj, alentados por 
[hConíederación Nacional Católico-Agpria. 

Sería .muy largo de contar el número de 
st38 obras sooialed, de reciente fundación, si 
) agregáramos al núcleo, ya bien nutr ido, 
«tes que ísxistíaja antes de ahora. 
Mas por lo que tiesi^ do novedad y de 

^B<ij«mplaridad, voy á íeferir un caso, muy 
ligno de imitarse, como lo será, s e g ú r a m e t e . 
I Hace algún tiempo, mi buen amigo el se . 
[te oonds d)s Castellano, me invitó á fundar 
I 10 Sindicato Agrícola de nuestra escuela en 

^ eus fincasi. Realizada la empresa & 
satisfacción ¿o cuantos hemos tenido la 

lionra dfe participar _, en ella, será oportuno 
'fpuWicar los tíazos del proyecto, por si otros 
î eMKtruotores sociales pueden aprovechar esos 
, planes. 

í Pose* el oondie de Oasí^llaao, en el ténni -
I M de Ejea de loe Caball<iros (provincia de 
ÍZsragoaa), una extensa finca, recientemente 
iroturada piira cultivo de /jereaJes en secano. 
I® aegooio agrícola está planteado cediendo 
|We3 ó parcelas, á treinta) y tres oolonos, m.e-
jdiaato contratos d^ aparcería. 
i El conde ha tomado pai-a base, dle tasación 
¡irrendataria la participación corriente en el 
'pife mejorándola en un 20 por 100 á favor 
jlel colono. 
• Con objeto de darlo-j á eonooer lestos pro. 
jjectos de sindioacéón, someter á discusión loa 
iestatutos y reglamentosi, y, una vez aprobar 
Idos, proceder a-l riioinlbramyeDto de Jun ta di-

otiva dcsl nuevo organismo y constituirlo le-
Ifilmeate, citó el conde de Castellano á sus 
olonos, en la propia heiteílíid, anuaoiáiidoles 

Itma fiesta solemne de inauguración^ que seirá 
oato, oonj asistencia de altas personalidades. 
Bsunidos todos los colonos, uno do estos, 

Ijas pasados, én La Berné Alta,—que así se 
lama esta finca—, expúsoles el cxMíde. BU idea 
áe fundar con ellos un Sindicato Católico^ que 
habría dg beneficiorlos por todos conceptos. 

Antes, hicimos e] reglamento de la nueva 
¡iMtitución, que leí^ expliíiándólo y dand^ 
'jíomta del funcionamiento dCe nuestra obra. 
I Los colonos, entre los qu© se encuentran 
• labradores modestos y pudienteis prftpieta. 
Irics, ©¿cucharon, con loe mejores deseos de 
loolaborar en ella, fyus detalles; y se resolvie»' 
*Kii ¡as dudas ó dificultades, á medida que se 

ito p.noponiendo.' 

Las oaracterfeticas de estle Sindicato son : 
¡m lo forman excUisivamente 4odas los colo
ide de la finoa con fj propktairio, á quien ello.* 
concedieron la pn.sidenoia del mismo; que el 
«rspiotario les cede, sin cobrar arriendo ni 
.iieaefioio, - qon sólo atender á los gastos de 
'mortizaoión lent^ y natural, una trilladora, 
|a tractor de labor, moto,arad6 y otras má-
¡̂im&s qijü im.portan bastantes mile^ de du. 

que regala al Sindicato una selecta bi-
Boieoa agraiiia, y que cede una extensión de> 
'¡«a de regular oousidiuración, para qué, 
tmkjada por los coloiios, se dediquen,los be^ 
Mficios—que serán todos los riendimientos, 
forifif. xítí hay rfijslios—á formar la Hacienda 
titial del Sindicata, que habrá de invertirse, 
Mcmriamente, en ahorro d© previsión de los 

MSOCÍO8,' para crearles ]>ensiü!ies .de vejez ;, ó 
tiea, seguros de vida; ó bien, pafa dotar á 
BUS hijas ó adquirir patrimonios familiares á 
«is hijos. 

Al detenermo'eni explicar esta« ventajas y 
€'fui»ionaimiento dle] Instituto Nacional de 
W'risión, con,©! cua] haibráii de contratarse 
'.S.ÍS pensiones, el interés de aquellos buenos 
lí^Dltf^js subió de punto, eoea que ya he 
«servado cuaiido en. Pcidrola y exi Bolea re-

«tfOTiente, he ba,b]ado d© crí«ar Naoiendo-s 
|»ctt>!.5 con fines de previsión. 

Cuaiído la mayoría de los socios son obre-
* ; su núnaero ee crecido, lo normal es re'-
unwodar la pensión d^ vejez; pero en un 
Wirato ñb molde, nuevo,' como el de La 
psvÁ Alta,, foiTriíado sólo por 84 •-ocios, al-
foios do los cusins tienen buena po.íioión, 
.VT que biKoar otros ÍJlon^es de esa rica mina 
"w so llami ahorro .y previsión, pa,ra explo-
arh ccn provtecho. Aílemás • tii^ndo pocos los 
'*cins y considerable el rfndimiento anuad de 
> Raáenda sociai^ cabe peonar en otros ee-

guTos máa caros que el coxrientie de los le t i -
,ros obreros. 

Por eso al preparar los, estatutos -de esta 
Asociación, peneauíos que aoumuiar los aho
rros que á cada socio correspondieran tax K;-
bretas ó pólizas de seguro®, para el fin parti
cular que á cada euaj. interesara ¡más, serla 
lo mejor. A.sí, uno puede optar por la aou-
niulaoión de su part© de renta d e la Hacien
da eooial para formar dote en favor de una 
hija ó para convertir eoi propietario á un 
hi jo; pues en la forma que está planteada la 
obra es ovideníie que un capitalito de tres á 
cdnco mil pesetas ta idaián muy pocos años 
en acumularlo todos los socios. 

' Como la «xposíción y discusión do estos 
planes se hizo en forma fraternal y sencilla, 
la satis-facción 4e los eolonois del conde de 
Castellano se dibujaba^ en sus alegres caras 
y an susí más francas expresiones de alegría, 
quo nos interrumjpían, con frases en que su 
alma apafecla contenta y buena. 

Uno de ellos me cortó coni estas palabras ' . 
«No m© di-'gusta cómo caza la perrica». Y ea 
que, cuando en lel porvenir, ee disipan las 
negruras y los padecimientos Ae una vejez 
pobre y tr iste. . . el humorisEQo sano de esta 
gente del caímpo sabe descontar letras, de 
vencimiento m.uy lejano. 

En lo sucesivo, al renovar los contrato» 
db aiTiendo, el conde d^ Castellano pondrá 
por condición obligadferia la de ser socio del 
Sindicato y la de rescindir .en cualtfuier mo. 
monto los contratos de quienes fueran ex
pulsados del Sindicato por su J imta . 

El Sindicato disfrutará^ adtemás de todas 
las otras ventajas de crédito, compras en co
mún, eto., que Son gene ra l a para las demás 
Asociaciones d© esta clase. Y por estaír a^lhe-
rádo, desde ei, principio;, al Sindicato Cenlrat 
de Aragón, de Asociaciones Agrícolas Católicas, 
y, por tanto, formando ,parta de lá Confede-
raedÓQ Nacional Gat«51ioo-Agraria, participa ya 
del enorme prestigio y d© la colosal , fuerza 
de, esta gran obra cristiana. ' 

La idea del conde ¿ e CasBeUano es no sólo 
. laud^blei, sino digna también de, ser tomada 
como modelo. Y adviértase que ahí tienen 
un pilan-^magnifioo los terratenientes que po
seen grandes fincas iinoultas, para» darla^ á 
cultivar con indudable, provecho propio y aje
no. IJOS que deseen conocer los estatutos del 
Sindicato de Lá Berné Alta piieden pedirlos-
ai conde' ó á mí , qu© feüdrenaos .el mayor 
gusto en enviarlos. 
" De esta 'manera, ei 1.a fundación del Sindi
cato fuera simultánea á la roturación de fe- ' 
n-as, t!6n,dría U'ria ventaja social muy digna 
de notarse; . - - ' • . . 

Cuando los propietarios dan- á cultivo de 
aparcería grande» ©xtmsioiies^ acostumbran, 
celosos de sus interese,», dederlas á propia. 
tarios bien acomodados, porque eUos tienen 
solvencia y capital de explotación. Pues bien \ 
con el Sindicato se hace .posible prudente y 
recomendable, dar las tierras—cuando ya no 
Estaban repartidas de otra manera—á labra
dores pobres, honrados y laboriosos; porque 
©I Siudioa.to debe abrirles érédito para los 
gastos neoesairios. 

Marcharon á sus pueblos próximoB—después 
de aquella .simpática Asamblea, celebrada en 
el pináculo de un , monteoilló dominador de 
grandles llanuras, donde los condesad© Castella-
DJO han levanta,do una casita muy bella—^los 
colonos de La Berné Alta vivamente compla
cidos. Y al llegar á sus hogares,, contarían en 
medio del regocijo de la faimüia, que el Sin
dicato les iba á dar más bienestar, más fra
ternidad;- quFí e l ' amo conviviría con ellos, 
forraando part© ¿ e una Junita para mejorar su 
situación ; que cuando fueran viejos, tendrían 
derooho á pensiones de íet iro, como los nii-
litaítes, como los em,pleadps, como los minis
tros.. . ; que oi día d e la boda do la hija, el 
Sindicato regalaría un bolso bien provisto de 
dinero, y al hijo 1© entregaría un patrimonio 
que labrar, ó á la mujer una híercnoia mo
desta a,yuda da eu viudez... Y no es difícil 
que, ya á estas horas, al calor de tan nobles 
esperanzas, hcyan germinado santo® amores.. 
¡ Benditos Sindicatos!. . . 

José MARÍA -^AZAHA 
Presidente de la. Federación Cató

lico-Agraria Aragím'sa. 

ros de las clases nocturnas, quo, con el gru
po universitario, dg recJRnfee fundatióji^ ha
cen un total de más de L.200 alumnos. 
• E n la. capilla fué nt íbj i lo el Rey bajo 
palio, llevado jjor Pa<lr'^s profesores. Su 
Maj<;'8tad ae dirigió ai¡ presbiterio, donde oró 
algunos instautes.i E n tiiedJo de unja inoe-
íjante y afectuosa ovación, fueron visitados 
loa oomedor-is para mcdiopeiisionistas, ed •s.a-
lón de esttidio diel bachillerato, e l gininasiio, 
admirabiemente nnoutaido cofi arreglo á los 
últimos preceptos de la higien^'y la fisiote
rapia, y las aulas da la & Kción mi l i ta r ; en 
una de ellas, sobrfe la mega, aparecía una 
maignífica fotografía del Rey; dos alumnos 
rogaron al Mcjaarca, que sa dignase firmaría,, 
y Don Alfonso, oomplacientei escribió su 
nombra y k. fecha, mientras los m,uchachos, 
'enbusiiasmados. 1¿ vitoreaban caJ,us<«amente. 

En eil laboratorio de Biología escuchó 
atentamente el R̂ -'iy las explicaciones que va
rios alumnos le hicieron de algunas prepa-
raaionies micro&cópicijs dg tejidos animales y 
vegetales; después ,pasó á ,',«. clase do Física, 
y la ÓHiipresióa qu^ recibió no pudo ser máa 
lisonjera; nada de esas aulas tradicionales, 
que dam la idea de una lección apr -ndida 
y nepetida nxonótonamente y por rut ina : allí 
todo habla de enseñanza práctica y experi-
mentejL; la mosa dejí profesor es una verda
dera miesa de laboratorio; ante ella, uíj ca-

1* r r a t j d e Runnkoríf para producir corrientes 
de ailta tensión; tomas d,e gas y da agua 
ouentarrevolueiones, máquina de mercurio 
para el vacío; con el aparuto usual se pi'o-
yeetaaron algufias de las ! amanas demostrati 
vas, y luego -se enipl-ó el modiemo aparato 
de proyecciones dircictas ampiiadaí»; al apa 
reoer len La .pantalla una fotoijral£a d e '& 
Reina, rodeada de los Infantes, estalló una 
espontánea ovación de simpatía. E l profesor 
de Física, P . Robinson, condujo á Su Ma. 
jclbtad a l gabinete d e aparatos, dond^ le mos 
tro algunos modernísimos; las cajas-compen 
dio donde con sencillez suma están coieo-
cáonados los elem-intoa n)ecesa,rios para todos 
los experimentos d e electricidad estática. E 
Rey Se adelantaba á las expüeaoiones; re-
oordió humorísticamente su i estudios, y eñ-
oaneció la importancia de la mseíianza de 
©leiütrioidad, afirmando quie debería aprender
se como se aprenda á leer y escribir. 

Tras una breva visita á la magnífica bi-
bJjitateoa,, iqu©, imcomjpteta aún , cuento con 
máa de diez mil volúmisnes, s'e pasó por la 
reeidencia á los talleres d© elsotarotecnia, don
de trabaj,aban varios alumnog en traje de me
cánico. AUí̂  ol P. Peres dfil Pwligar hizo una 
expliciaeión de) un aparato notabilfeimo de su 
invención: es un eleotro-dinamo-magnetóme-
tro, con ^ quie^ adtemis da las cuaíao medidas 
elléctriKsis, se puede medir eJ Sujo magiiéti 
c o ; actualmente lo estudian log alumnos, d«l 
tercer curso, p a i a proceder á su montaje de-
finitávo. 

E n esta, taller, dfedioado á ensayo dac mate-
riajies y apairatos d,e medidas eléetrioajs, exa
minó ©1 Rey, con gran ateneiónj el inmenso 
cuadro de diistribución, que permita trabajar 
á cada mlesa con indcpcndenc-ia absoluta de 
las demás, en cuanto á la intensidad y con, 
dicionies de la corriente elécfaioa, la insf»: 
laoión de alternadores y transformadores y 
el gabinete da m¡edsda [de iaxteusidades lu-
minioas. 

E n -la oíase de Químiica, los a lumn(» hi-
oieironi (anáfisis y reacciones, y contestaron 
con gpan aplomo á las preguntas quo g© dig
nó hacierles Su Míijegtad. Sucesávameniíe fue-
non visá'tados ejl laboratorio d© f^tudios de 
grasaia y lubrioantea, si tall-ir de bobinas, 
eil Idei caarpinteria de modelos pana tundición, 
y -.en todas partes &^ advertísi la misma dis-
loilplinai, el mismo orden, gl briüant© derro
che dé herraimiientas y maquinarias^ lo más 
ecccelenta; lo más mod-eimo. 

/Afiravesando la. calle de los Mártires de Al. 
cala, ' pasó ©1 Monarca al pabellón de talle
res. Se.piend© ia idea" de encontrarse en tm 
Centro de ©oseñaaza; aquello es una verda
dera fábrica;-colnieiiza á dar esta idea la 
subaentral día -la Unión Eléctrica Madrile-
ñia, á la que han cedido espacio con tal die 
que sirva de estudio á los asistentes á los 
tal leres; es una instalación do trajisforma-
dores, que reioibe.n la l e n e r g i a d e k salto de 
Bolarque, á una tensión da 15.000. voltios, y 
la rebajan á 220; más- allá giran los türD.üS> 
funcion,an fes,' prestadoras, van y vienen los 
grandes cepillos, trahíijan, las sierras, servi
das las máquinas, por muchachos serios, tn-
teH.geniSB, len*reigados á su labor con c|n^ 
tuiSÍa,smo; á un ladb, b s ajustadores tra
bajan á l ima delicadas piezas; de todos ellos 
escuchó ©1 Rey una explicación breve y sen-, 
ciEa. , ', 

LA SALA DE MAQUINAS 
En el taller de forja funoiot!,aban las seis 

fraguas, repicaban los martiil-us ©n los yun
ques,, y el gran martillo-pilón, de 75 kilos de 
masa, trabajaba un eje. En ©1 de fundición, 
los moldaadores preparaban los mold-es para 
'la próxima colada; estaban list/os para arder 
los hornos; ésta es una de las enseñanzas 
elementales, prepaj-atoria para el paso á los 
demás taUej^ea; dirige esta secoión' el inge
niero -InduBtrial Sr,. Bastida quien acompa
ñó á Don Alfonso al más interesante de los 
talleres ; ' á ia sala de ensayo de máquinas ; 
allí funeioaa. una máquina de vapo; dle cua
renta . caballos, acoplada é una dínamo, para 
dar luz al edificio; un motor de gas pobre; 
otro, de gasolina; dos máquinas d© vapor, 
mia vertical y otra horizontal; estaba eii 
prueba un motor de setienta caballos soinio-
tido al freno Fronde; dos dínamos, una de 
eüaiS con desVioo á la Papelera E,spañoia, y 
un ,̂ transformador para faros. Los futuros m-a. 
cárdeos, con aplomo extraordinario, sacaban 
diagrífinas y estudiaban curvas, tomaban no
tas y gráficos. Acababa dle iser ensayado, oon 
éxito excelente, un automóvil marca L inda , 
construido ©n Isl oaea -LaDidalucs p,orx^l inge
niero Sr. Guinea, Que obtuvo el título en el, 
Inst i tuto ; íes ^ una máquina es,p¡ andida; la 
primera que se ha coneti-uído íntegramojitie en 
España, que^ con una fuerza de 18 caballos, 
ha hecho f>l recorrido San Sebastiár-Ma-drid 
con im ga&t ode 30 litros de esencia. Juntos 
es.án los generadores de vapor, de carga y 
descarga automática, 'y e l laboratoi-lo hidráu. 
lico. 

Al volver ai edificio central , conversó é l j 

'íey con varios mu chachos 4 quíecies «i te-
uifiube J e navio Sr. La Pinera prepara para 
<"! ingreso como nmquimstas de La -Armada. 
Basta <¿ titulo expedido por el Instituto para 
que fentreu en la carrera en calidad de apren
dices uiaqtuiiústas, con sueldo. 

Ya habían salido los estudiantes, y ocupa
ban ^us pue--;tíjís los obreros d© l̂ .̂ » clases 
noiturnuss, vabent s muchachos qu© después 
de un día día trabajo, van á las clases, dfe 
d,<jnd3 salen, al cabo de S'̂ is añc®, convertidos 
en moal adores excelentes, que se disputan 
las 
al©! 
del 

Empaesas. En la d© dibujo, felicitó .y 
tó Su Maj<-stad aj soldado del regimáectt, 
Rey José Gaj-cía Ortiz aprovechado dis

cípulo 
DISOÜRSO D E L P. AYALA 

En el gran «alón Je actx», que preside una 
copa de] ouaiiro, díe Zurbano, ,la apoteosis 
de banto Tomás, ocupó ©1 Rey un estraOo, 
y el P. Ayala 1© dirigió el siguiente, dis . 
curso : 

«Señor: 
El Inst i tuto Católico A% Artes ¿ Industria» 

sientkí • satis faicoión 'vir ís ima a] ofrecer á 
Vuestra M.aj*vtad el homenaje do s " profun
do respeto ,y adhesión. 

Para ©] Claustro do est© Instituto, y para 
todos los alumnos qi3a en él s© formar., ©s 
ia aba honra que nos daspensa Vuestra Ma
jestad recompensa y estímulo inapreciables; 
recompensa de los sacrificios hechos hasta el 
Pileseute, aa orden á ja institución d© una 
euseñaj;iza imprescindible en España, y ©.stí-
niuio, porque ©1 recuerdo d© la real digna, 
ción de Vuestra Majestad nos alentará á 11©-
v.-vr á feliz término la comenzada, empresa. 

No penetrarían adeouadainent© el pensa
miento d© ©i.ta obra quienes l imitasen su ^ -
oaacé^^á la formación práctica de. la juveii-
tud ©n ia Ingeniería ©lectro-raeoániea, y de 
1» dase obrera en las proSesiones correlativaa. 

Sobra ese fin y objeto, ©xcelentes por ser 
base d© la prosperidad de la industria, sin 
la que no «s posible ©I florecimiento de la 
vida laaaional, descuella otro fin más esipiri-
tual, más alto^ más noossario y más propio 
ola la Compañía d© Jes i í s : la formación de 
\osL apósí<ol©s do la fábrica. E s , pues, el pen-
samieulo de festé Instituto, profundamento so. 
cial, en «fl sentido más riguroso db la pa
labra. 

Dentro d©, algunos años, gran número de 
talleres y fábrioaa españolas tendrán aj frente 
de su direcoión, no ya ingenieros y obreros 
prácticos y competentes,, sino, lo que . vale 
cien veces más, propugnadorles <í© las. ideas 
ftmdamen sales db ia sociedad, la propiedad 
y la familia; apóstol,^ deJ orden, de l a ' paz 
y de la I g l ^ i a ; y, como oonsooueneia de 
todo eño, defensoites decididos d e , s ú Patria 
y de eu Rey. 

Mient!-as ese ideaii ea va realizando, una 
juventud generosa, quis siente arder ©a sus 
venas la sangre de los Pelayos acaricia la 
ilusión de alistarse pront© bajo la bandera 
d©l glorioso Ejército español, y una- leg ión 
de niños y adolescentes, qu^ aun no co. 
lumbra en ©1 horizont© la suertte qu© le re
serva ia Providencia, ruega al Cielo guarde 
niiuohjos años la prfe.oÍiosá vida d e Vuestra 
Majestad, sostén y columna hoy más que 
nunca,, de los m(ás sagrados intereses d© la 
sociedad y de la Reügrión. 

Señor: ése- es ei anhblo más vivo de todos'^ 
los moradores d© est© Instituto.» 

Discurso del Rey 
: Su Majestad ,el Rey, de .pi^ y con acento 
db verdadera ©moción, dijo qu© se hallaba 
grandemente satisfecho de esta visita, en, ia 
qiíe ha visto con claridad cuánto pueden ha
cer la'abnegación de los P P . Jesuítas y (el 
CBptótu admirable con qug los 'al tunnos, con 
afán de ser útiles, aami lan las, ©nseñanzaa 
prácticas. 

Pero hay otra cosa superior á. iesto; algo 
más elevado, porque ©s d¿ orden moral, y es 
qae todo ©Uo se hace en áervi<jio d© España ; 
porque todo lo qu© aquí se aprende debo séi: 
para darlo á España en su d í a ; ouajitos dle 
,aquí salgaiii, en empresas ©n fábricas, en 
talleres, servirán á la Patria porque, ©n to
das las empresa® industriales alienta el por. 
venir d© España. , ' 

«Sois jóvenes—añadió dirigiéndose á los 
estudiantes y obietrós—; estáis Uenog de ilu-
sionSss; pero yo so,y Bey hace diez y siete 
íjños, y no h e perdido las ilusiones y las es
peranzas en el porvenir de mi Patria. 

Esta actual convulsión del mundo no debe 
arredrarnos, antes dtebemos esperar que de 
©lia salgan más afinnados los .principios tun-
damantailes; entonces España será fuerte y 
grande. 

Para asto, cuento y neefesito á las juventu
des españolas; este porvenir no está tan le
jos ; será obra vuestra, y alcanzaremos á ver
lo los qufe hemos vivido más que voeotws. 
Cuando España sea u n a ^ r a n nación, vosotros 
lo habréis hecho; pero, entre- tanto, nuestro 
grito en la lucha debje ser, el d© ¡Viva Es 
paña!» 

GRANDES AOLAMACIONES 
La ovación que siguió ~á estas palabras del 

R©y fué indescriptible; los alumnos corrían 
tras él aclamándole y vitoreándole, dando 
entusiastas'vivas á España; ,y en esta forma» 
subió ©31 el automóvil después de ids ooho 
de la noche. , ., 

- ^ — ' , — 

DQ mi cartera 

Para la familia de! 
Sr. Sánchez Asensio 

o — • ' 

Nuestro querido colega, «la. Semana C^. 
tólica», del cual era, redactor el reciént©-
ment© fallecido escritor D. Manuel Sánchez 
Ayensio, ha tenido la noble iniciativa d© 
abrir una suscripción, cuyos ingresos s© des-
fcinairán á la familia del infortunado perio
dista. " • 

La suscripción ha sido encabezada con 100 
pejsetíts ptw la mencionada r m s t a , en cuya 
Redacción se admiten donativos. , 

- * • » • » 

En la parroquia jtle San Antonio d© la 
Florida se celebró ayer mañana eJ fimeral en 
sufragio d t alma-de nuestro querido compa
ñero- D. Mianue! Sánchez Asensio, redactor de 
«El S ig lo 'Futuro». , 

una numerosa coacurrenoia llenaba el tem
plo, presidiendo el du,elo D. Manuel Señan
te y D. Mamiel, D. Luis y D. Ignacio Sán-
oiieí;,, hijos de! difimto. , 

Asistii'iron, aidemás de lá íamilia,- los re-
diaictores dio «El Siglo .Fitturo», «La Sema
na CatóHoA», «Prensa Asociada» y numero
sos amigos. ' 

Desc*nsg ©n paz i^ iluéttiado periodista fa-
Uecidoj 

)fwma Informativa-, de 
, Enseñanza • 

Marqués de Cubas, 3, 
RESUELVE G R A T U i T A K E N T E LAS -CON

SULTAS DE 1.0S MAESTROS 

No podía" oierfcament©,• ser mtiy g-ato ,-i , 
ra una archiduquesa caí>arse coa un hoaibr-j 
enemigo d j su Patria y del que ella habita 
oído deoiV qu© era ún monstruo sanguiii,a-
fio y «ciruel... 

Por e«i María Luisa, la bella y espiritual 
Prinoesa austríaca, se estremeció y lloró ma
cho cuando le dijeron ; «Vas á ser la '«po
sa dle Napoleón.» í acre<;ía su- congojti In
tima ntia píiína más honda, más de! altiia : 
el tener qu-e sepíirars© de sus pailrea, <L,' sus 
hermanos y de ÍSUS amigas : ©i tener que 
«bandonar no sólo su Patria, oirio ¡SÍÍ dui 
oes cosas familiares ¡que «.lia amaba tan 
btsimol S<jllozajuio la ©neontró el rtiar.i<kiJ 
Barthier ouando oon toda la pririeipí^sfa c»i 
nemoínia fué on isu busca pana cxmducirla' ¿ 
la berlina que á los poccas momento» bal»/» 
de partir camino de PV^ncia... Y la encou 
tpó cm un p©<juieño buudotr de pr.inc<-sit.'i biir 
guesai, d©spidiéndos^s de su ga'guitfí Tommy. 
qu© lo lamía las manos, y de sfu . oro í'rinz. 
qiu© se yiej-(¡i!>a pcar j, jar, ef-guflo y gravf;, 
eatomaíKÍo los párpados. En inultitud d. 
jaulas eaprichíjsas piaban tíébihneiiit** ruis'ño-
ree y canarios, «mis pajaritos», que es como 
los llamaba la ingenua archiduquesa. 

—•] Perdoniadmo, señor marisca:—dijo Ma
ría Luisa aJigo confusa—; pero es que... me 
da tamba pena dejar todo estol. . . 

Y al decir «todo ©sto» eícñalaba las jau 
litas, ios retratos familiares, a] j-ardln o.*. 
flores... 'Clerca dle Conipiegne, ©1 carruaje de 
la archiduquesa se detuvo. Napoleón, df 
gpraaj uniformia, sai!,ió^ galante, aj encuentro 
dg su prometida... 

Desipuée... la neoepoión tentusi-asta y '©s 
,pJóntíi,da en el Louvre : los vítores, cuando 
©1 Emperador, asomándose á uno de los bal
conee dio las Tullieriafc, presentó al pueblo á 
la joveín Emperatriz, á la , rubia esbelta, de 
ojos azules^, candorosa y pura, como un ha
da mensajera de la dicha y da la paz. 

¡Mar ía Luisa creyó vivir un eueñ,o!... 
[Na,pol©ón, eo la cumbre de su fortuna y 

de eu gloria, ' incensado por las ovaciones 
delirantes, ©ra foliz... 

—Vein—ie dijo amorosamente á la Pri.a-
cesa?—, ¡me has hecho muy •dichoso, hermo
sa mí^, y qlii'eiro sotjiirBnderbq con «,ailgo» 
grato, 'mup grato para t i , y que, 4© seguro, 
no soñaste halla,r tan ,l'ej<¿i!... 

Sobrecogida, con una encantadora timidez, 
lá Prinoesa ee apoyó jen el brazo d© su es-
pc«so, dejándose llevar... 

Así, muy juntos, atravesaron muchas ga-
lesrias y salones. Fretube á tmá puerta detu
viéronse al fin. 

—¿No oyes?—^le dijo Napdeón á María 
Luisa. " 

En I el siíienoio augusto de] alcázar se oían, 
eifeieitivaimente^ pero muy lejanos, un(a voz 

gui/ii^rtl, uuf® ludiidos y ©1 gorj lo d© kis rui-
scñuíws.,. 

Ei Erupwador abrió la puerta, 
—i Jíira lo que L-iicnes aquí... A todos tus 

afnigo.y í... 

La l'ri;¡cií'C4,a,_ radiante de júbilo, encontró 
allí á 'ionny, á í'ntí¿, sus pajaritos, ¡ todo 
lo que eliki ajiíabíi t;ii!tol... 

—¡Graciiis!—baibu-ció, dfTÍ-giéi|ioii© á BU 
marido. 

Ej Einp^ratlor, ejjt/ouofe, encarándose con 
eil loro, prcguijtóle muy ser io : t 

— ¿̂Y «.sin/ no me >&0a nada, señor' 
Prinz"?... ^ * 

Li ¡>ííj,i«ro Se !e quedó mJT:mdo oon uno de 
t,üs ojilliis l¡rillaul<-is y redondos, y respon
dió i-n francés : 

— I i''s. . 'oy... un... poco... malo!. . . 
,,rií)iij,.,iirt«' buho de «oitjir ja care.-jj-ada. 

Marfa Luisa, riendo ti!.inbión dijo : 
—1 Rs que ha queri.lb responderos en 

vuestro idioin«, .y os ha dicho las únicas pa-
labraí, eu E:an,réíi que caaibe, y que en Aus
tria le ©nsoñó yo I 

Y tr-at, d - unn pausa brevísima, la Prin
cesa hubo de exclamar : 

—'Pero... ¿quién me ha traído todo esto? 
BoriPip.arte, por toda respuesta, Uamó á 

B'f'íUiiej el veiKsrabl© maritac-jíj. 
• —̂ j Aijuol twyKAS.- á la p irssoí |i que be ha 

traído tu perro, bu loro y tus pájaros. l e 
vio tan triste, tar^ afligida al separarte de ' 
ellos, (]u©. con mi veiira, se los trajo tañí', 
bióul ¡Tíxtu por su amada Emperatr iz! ¿No 
es 'SISO, mariíKval?... 

E; an-ci'atio^ bajando con i<^ipeío la cal>*. 
za, nuirrn uro : ' 

— i Todo, señot ! * 

-^¿'^ no le abrazas, agradecida?... 
Lai Esnperataiz, confusa, no hizo ni un 

movimieato. 
Eu la Corte de su país no se abrazaba á , 

los !maríaca'»©s... . 
NapoloiMi, riendo^ dirigios© á Berthier. 

—¡Vamos, gen-'a-all ¿Tampoco vos me vais , 
á obpd<»e1-? 

El vi'ejo' avanzó con iresolución, como si 
eíntraro 4:'nx fix'.ao... No obst.inte, a¿ llegar 

junto, á la Emperatriz,;, sp detuvo, ttirbado 
y aiTebólado .como un c^legiíal... 

— ¡̂ Abrázale^ María Luisa... ©s u-no de mis 
mejor'^js amigoí? y de mis mejores soldados, 
y... mme, como ves, muchas canas!...—©x-
olannó con dulzura Napoleón. 

La , Emiperatiriz, entonces, muy tímida, 
aceroóae al mariscal, ofre,eiéndoJ© su frenfie 
de azucenas, quei el caudillo besó como aa 
besa una sagrada imagen..,. 

Y María Luisa, sonriendo á aquellos dos 
hombres, pen&aría, die stwuro: «¡Y yo qu© 
creí que eran unos monstruos sedientos de 
sangne estos gii©rrefro8... todo corazón-!...» . 

GÜRRO'YARQAS 

MUNDO CATÓLICO 

Se dedicará exclusivamente á 
lante y constante contra 

Coa l3¡ tormación del DU»YO partido cató
lica italiana no ba disminuido la importan
cia de I<a ÜBíóB Popular, que es la grande 
Asociación d& los católicos de Italia. Al con
trario: siguiendo ai método de la dirísián, 
del trabajo, ba cedido -al miero partido todo 
lo que á política se refiere, reservándose 
ella una labor especial, según era le inten
ción de Pió X, cuando se íunúó en 1SÚ5 di
cha Unión. Desde ahora en adelante, la 
Unión Popular no iaterveíodrá directa ni in-
direotamente en ..la política de los católicos 
italianos, aunque éstos, cerno taieS, íorxnan 
parte de aguéila. 

Pero no por eso se reduce el campo del 
trabajo de la Unión. La carta que el Car
denal Gasparri dirigió al presidente de la 
Unión, conde de Ja Torré, el 20 de Enero, 
y de que ya dimos cuenta, preveía una re
visión de métodos y programa, acomodán
dolos, según los deseos de Su Santidfid, á 
las nuevas necesidades. Estos métodos y 
programa se han ampliado, coAo se verá 
por ¡o que sigue. 

Retundida, comió dijimos días ba, la, Unión 
Electoral en el misvo partido, la Unión .Po-
pttlar, para dedicarse exclusivamente á la 
acción católico-social, ha publicado también 
su programa y ¡os medios prácticos con 
que piensa realizarlo. 

Empieza primero .por detiitir el objeto de. 
Ja Unión, que es «aplicar toda su acción á\ 
formar la conciencia popular en la comple
ta y tranca observancia de los debei'es re
ligiosos, civiles y. sociales^ según las ense
ñanzas de la iglesia, y á reforzar cada vez 
más los lazos que deben unir á todos ¡os 
católicos italianos \p3!V afirmar y defender 
los principios de que depenge la restaura
ción'* cristiana de la sociedad. 

Vienen después los OBJETIVOS FUND.A-
ISBNTALES y los PRINCIPIOS DE PRO
GRAMA. 

OBJETIVOS FUNDAMENT.'.LES. —Para 
í a r m a r ia conciencia popular en la obser
vancia ejemplar de los deberes reüg'iosos, 
civiles y sociales, la Unión Popular se pro
pone: ' 

Preparar el pueblo, para que comprenda 
cómo ¡a religión católica es el ~principal 
tactor de civilización, de justicia y de pro
greso social en el mundo, para que no to
lere que la riUgión católica, después de 
haber sido durante veint.e siglos la vida d© 
su vida, venga á considerarse como an\ 
becbo individual y privado, sin influencia] 
alguna en las leyes, en las costumbres, en \ 
la vida del país; para que reclame, por tan- j 
to, de los Poderes públicos, en lugar de la\ 
actual indiferencia, el reoonocimienio de ¡as ^ 
verdades que la religión católica enseña, de 
Jas virtudes que ba inspirado, de los dere
chos que le vienen de la inmensa mayárin 
de fíeles que ella tiene en el Estado; para 
que exija, en consecuencia, el respeto debido 
al Soberano Pontífice, como maestro ÍBÍB-
líble, como Vicario de Cristo, como ¡efe de 
la cristiandad; á la inmortal soberanía es
piritual, que debe garantir ese respeto con 
la más absoluta' y total independencia y li
bertad, con Ja iiiviolabilidad efectiva contra 
todo ataque ó falta de respeto por parte de 
los sectarios. ' _ 

La Unión Popular entiende, además: 
. Presentar al pueblo el prinoivío ríe orden 

y autoridad como condición fiindamental de 
todo poder y de toda grandeza ci'Cil: el amor 
a Ja patria, como una activa virtud cris
tiana que tiende siempre á hacer la pstrin 
más próspera, más bienhechora, más respe-

ía acción socíai.-Acción vigi-
el aíeismo y el laicismo 
tada entre las n^eioaes, y todo por medio 
ífe la consciente y -activa participación en' 
la vj'tí* y desarrollo de sus instituciones, 
y. ¿e» iodas-las -actividades de su progreso; 
demostrarle que la doctrina social católica 
ofrece los principios más seguros de oari~ 
dad, justicia é igualdad fraternales, y, por 
oonsiguieate, avivar en ''It conciencia del 
pueblo el sentimiento de la solidaridad ea 
el mutuo socorro, en ¡a protección do los 
derechos é intereses de clase, en la defensa ' 
de todos los principios sobre que reposa la 
civilización cristiana.. 

PRINCIPIOS DE PROGRAMA.—Para afir
mar y deíender los priacipios de ¡os cuales* 
depende ¡a restauración erisiiana de la so
ciedad, la Unión Popular se propone: 

Acción vigílanie 'y constante para que es
tos principios, tal como fueron proclama
dos por^ el Evangelio y. la Iglesia católica, 
no sean abogados por el ateísmo y el laicis
mo eñ la vida pública, y por el paganismo 
renaciente en ¡a vida privada: la santifica
ción del domingo con el cumplimiento de los 
deberes' del culto y abstención del trabajo, 
como homenaje á Dios y como justo .des
canso para ¡os. obreros; ¡a protección de la 
íamilia por !a iudisolúbüidad del víncuto 
que la i-constituye y ¡a integridad de todos 
¡os derechos naturales que de é¡ derivan; la 
deíapsa de la morbilidad pública, que, coa 
¡a moralidad de ¡as costumbres, ayudará 
0 íormar una juventud activa y viril; la 
libertad de la beneficencia, para que ésta 
sea la realización integral y escrupulosa 
de la voluntad de los fundadores, especial
mente en las obras de protección y educa
ción de los niños, y oorrecctón de la crimi
nalidad en los niños menores; la ¡iltertad de 
enseñanza para que la escue¡a sea emana
ción'exclusiva de ¡a autoridad y de. la vo
luntad de los padres y no sean usurpados 
por i)adie los derechos inviolables jie éstos 
con es.cmlas que estén en oposiciSn con la 
educación familiar; la conquista de todas 
las ¡ibertades sociales contra lodo monofiolio 
'del Estado ó de clase, y de marrara especial 
la 'libertad del trabajo, con plena igualdad 
de derechos para todas sus. orqanixarionos. 
enfrente de toda preferencia y privilegia 
concedido ó reñusaéo'en consideración á te-^ 
yes ú opiniones diversas; ¡a firme oposición. 
por todos los medios consentidos en un pala 
Ubre, á toda ¡ey ó institución que tienda 
á destruir ó aminorar ¡os principios y las 
conquistas de la vida y de la civilízacióa 
cristianas de la patria, asi como sus progre
sos ulteriores. 

Con este programa, que no es más que 
¡3 sínlesis de los principios y postuíados 
esenciales de la ciriUzacián cristiana, esli
ma la. Unión Popular unir á lodos los ca-
iúlicos italianos. En él se hace (^abstracción 
de todo orden áe ideas y de Ijfchñs y pro
blemas intimamente ligados á la vida polí
tica y' económica del Estado, en los cuales 
los fíeles de. una misma fe y doctrina' reli
giosa y social común pueden usar de una 
justa liber'nd índivjau.a] de concepto y apre
ciación, de organización y conducta». 

La Unión cree suficiente que en estos 
asuntos libres no contradigan sus miembros, 
por ninguno de Í:US actos los principios que, 
defienden bain la bandera á-e la grande Aso
ciación caiólic". • 

De los me"ios de acción que ¡i U'rión Po
pular y,-- nrrrXJOBe níir.9 realizar <•'.'-"/© progra
ma bablarer7:Qs otro C'-ia.-
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Situación interior 

Los periódicos sin not'cfas de ¡a huelga.—Se asegura que ha comenzado a ejercerse el 
«saboiáge» y que el lunes estallará la hualga general.— También teñen el paro en Bilbao. 

En Córdoba hay tranquilidad, pero la huelga se extiende 
El deefeto de mil i taf izaeión 
La «Gacettaa d« ayer publicó «1 siguiAnt* 

deereao: 

• • tArticuk) 1." Con arreglo á io pr«veni4o 
en los artrcul<!6 219̂  220 y 2¿1 de l4 -y'fente 
ley yde E.eclutamÍpnto, qui.d<i el ministro Je 
1A Guerra autor izado pAra Uaniar á üla-s en 
Éfu ixstídidad ó eai iMrta, á los individuos de 
segruiída situación de servicio activo, perteijo--
oientas al ds 1% iiiduistria.-í compffrDdidas ea 
¡me servicios da .suministro dg (vnergla eléc
trica, trauÉportes, alumbrado ó industnaa y 
loe de agaa para riegos 6 abastecimiemo de 
pobiacionea, ó dedicatio^ habituaiineuie á ocu-
pacioaes do teta r;laae. 

Art. 2.° Podran ser también • movilizados 
los restantes indivduos de la primera y, be-
gunda reserva qua se encuentren PB la,s con-
dioKWie^ eapresadas en a] artículo anterior, 
los cualas_ sin [««írporarse á los Cuei pea, 
continuarán prestando sus servicios pi-ofessio-
aales, quedando 6u;|6tí)g <i la jurisd cción mi
litar ooiuo si Os uvieran en fiías, y contán 
doselas ej tiempo quo. permanezcan en esta si-
tuacaón como eervido en las unidades aeli-
vas del Ejército. 

Artículo 3.» lí] min-etro de la Gueerra 
¡queda, eincargado d? dictar la^ instruuoiones^ 
que sedn precisas para que 'e] personal que 
Se moviijza, pueda preistdr el so'rvicio á que 
se le destina, y cuanto se-a necesario para el 
debido oump! miento de. esje decreto.» 

GOBERNACIÓN 

El Gobiepno eoofia en ía efi» 
eaeia da la mil i íanizas ion 

El iainib.tro de la Gobemaoión recibió al me
diodía á los pKriodibtas para maíulertarles que 
las úlfcmaí) noticaas comunicadas por e] pobema.-
dor civJ de Córdoba acusaban que la situación 
eo aqu'tlla cjpiial (on'tinúi siendo la misma 

Respecto de los conüictos do Barcelona, dijo 

el Sr. Gimeno que el Gobi«mo se habría visto había aumentadlo eil sueldo en ciacueaía oénti-
ea la precisión de diclarar sujetos al E«rvicio 
militar á los funeíonarKS de La Canadiemia^ y 
que no 8» ha llegado á este extiemo basta que 
ya no hubo modo de evitarlo. 

EM, medida se ha hecho püblic.a en Barcelona 
por medio da bandos, y» qu» los tíindicatofi im
piden que en los perióduxfe se publiquen noticias 
relacionadas con las deíoimiaaiciones del Gobier
no t'n contra de la huHga. 

En Tarrasa y SsbadpU, según comunica el go-
hemavlcr c!*il, a,nfiaiioch»í ha íali4ido la energía 
ejéctnoa, y ambas poblacionoá quedaron á, oscu
ras 

Para ambos puntos saii"*ron algunos de los In-
gonjeros militart» que el día anterior habían He 
gaí'o á Baieelona.. 

& gfin ' iiidiLO el Sr. Gimeno, el Gobierno con. 
fía en la eljoacia de la última medida adoptada 

Dijo tau'bien i*l ministro de la (jobemación que 
loa servicios- que los mannos ,v aii-ilieros ,é inge
nieros raüilaios xjstan pr's'acdo son tan gran
des que P'-'aUltaráa páhdcs cuantos elogios se les 
dediquen. 

Impresiones pe^imist^s 
Al recibir esta madrugada á los p»nodist^is el 

fuba cietano do Gobemataóu, mauííestó que a 
úlUma hora, de la ta¡d<-" había estado el 8r. Gi. 
laeao en e| Ministerio de la Gtrerra conieren 
ciando con el gejsral Muñoz Cobos, y, lu'go, 
por telefono, con el gobernj.idor civij y captan 
general do Baru lona. quieut-B le han conumi ado 
que está ef'"ctuáadose, cou perieila normalidad, 
la militarización de los obreros df La Cana
diense, 

Lag noticias que 'el Sr Uadó tenía del con
flicto de Cartagena eiran p'sim'istas, pues bon 
,v» mucbaa las mina.9 de La Unión donde se 
hue:lga. También parece que se va al paro ^ los 
centros mineros de La Carolina (Jaén). 
~ Do Cói\iobd no había novedades,' digíJfla de 
mención, si no «s la de que sigu»' sin vidumbraj-
sa siquiera la solución de la huelga. 

EN CATALUÑA 

'ARRASA Y BADALONA 
SECUNDAN EL PARO 

Más alboroto-s en los morcados. - Se suspenden los trabajos 
en el dique y otrab dependencias de la Jun ta de Obras. 

Los muelles, á oscuras 

LÍOS nspvisios errjpeofaa 
B-4RCELÜNA 8.—La huelga de obreros y 

eiaplcddios de La Gajiadiense prosigue, causando 
'gravifciiflüj perjuicios y manteniendo nu estado 
¿e des fci3Sitj¿iii y zozobra entre el vecindario, 
ca.da d ^ cia,yoi". 

-1 pesar de log e-'ifuerzos y competencia de 
lo© elsmentos militares y niarítimos, n© sólo 
Do rftejoran los servicios, siaQ. que van ©mjlieoi-
rando de una marera OiBten..siblê  lo que haca 
teripeeliar qua so realizan, algunos actog de «sa. 
botage», de ict, cuales no se da noticia por no 
ajarnvar á la opuiiór.. 

i Ha üan^ado la atención del público que pe
riódicos como «La Vangua-rdia» y «La^ Noti. 
^cias.» no dediquen hoy ni una línea al oonfliota 
actual. Ademá#, en «El Düuvios y (¡La Publi
cidad» afiareceu horrados por completo todos 
,loe suelte^ reforentes al mismo. 

Lojs rei^tautee periódicos dan escasa extensión 
á la reseña 
6 w. 

once, ho^ae Uarde^tinas e" les alrededoreg do 
los cuarteles, en lae que se dice que e^ apifosi-
man días... (Censura.) 

• Firman las hojas un titulado Oamité de 
obraros y soldados. 

El capitán geneíall ha dispuesto qu<> sg lea 
en loB cuarteíee Ice axt^eulos de las ordenajizas 
referente^ á ía, isubordmacion, y hs, dado órde
nes para mantener la diecijíiina, que hoy rema 
en todos Ips Guorpos. 

Una peiísonahdad cataíana ha a v i a d o 1 000 
pesetas a] capitán, genos'al^ para que se repar
tan- 6iitr<3 lii^ clases de tropas qug preiaí<aa ser. 
vicioB extraordinarios. 

Dise el Comité de h a e l g a 
Se ha cursa.do tíl siguiente telegrama: 
P r sidente Consejo M Jiistros Madrid.—No. 

tifioaído por el gobernador civU^ en ateaita 
car;a, el reconoeimionto ds uo ser el EeLado 
61 patrono de La Canadi iiisa, y sí la Gompa-

^ En la cío-CTilaa- del Sindicato Único de 'Ar tes n í a ; invitamos ai secretario dA Gobierno ci-
Gráfioas de qnte ayer di cuenta ee encarga á fe 
cajistas que se abstengan de poner sueltos ó 
artículo aJguno que pueda parjudicar á la can. 
ea obrera. Funda a el encargo en qro nna voz 
que la censura gubernativa imp'ido ¡a publica
ción de las Doíioias qu© puedan favorecer á los 
Jiuelgnisfias, no deben' los obreros consentir la 
publicadón de las contrarias. 
' Algunos periódicos so han abstenido molo-
so de publicar la noticia GÜ la militarización 
del servicio público. ; 

Díoese que el Sindicato transínitiTá iguale© 
órdenes á loe oorreeipoosales de periódicos. 

— Eista maüana_ á las once y modia. se situó 
en la ronda de San Antonio un grupo <3e Mu
jeres y. hfimbres, con objeto, según parece, de 
impedir la circulación de tranvías. 

Garrió la noticia, acudieron fuerzas y hti^o. 
ron loe del grupo ein ser detenidos. 

• Lia adminís tpassón de Líes 
<3anadi®s.sc 

i" Además da-iog servicias de explotación do 
La Canad'eiise, ol Estado ee incautó de los ad-
minista-atavoó. 
, E | delega.lo' de Hacienda recibió orden del 
mini.=iia'o de '-l^o fe encargaran de éistog emplea
dos de aqusllc oíl"ina. 
t Manifestóle el dj'iegado qug siendo el núme
ro de funcionari¿,>, etcaso, de snviarlog á en-
cargavso de dichOs servicies se reecauría el 
Erario público. 

No obítfiíi+e ello, 20 empleados pasaron á 
d<=6emipeíiar lus cargos administrativos d« La 
Canadjenfce. 

Lt03 nr^íifcar'es s® haeen e a r g o 
' del ferpoearril de Sa r f i á 

El ferrocarril tranvía de Barcelona á Sama 
y Bibafe qu&dó á cargo de los ,miiitarcí,. Ayor 
misniío entró en funciones el nuevo Coimiíé de 
explotiMsión, compuesto por el jefe de la divi . 
sión de Ferrocarües, el iugeniero Sr. Monta gud, 
como pressidente y como voeaieg_ un capitán de 
Ingenieros y un representante d'e la Compailía. 

E) sCTviciq piíblicx) quedó montado dispo
niendo trenes de Barcelona á Sarria desde las 
siete de la mañana á las nuevg, de la noche, 
cada veinte minutos, ea vez dg ser como a.n-' 
tes, cad.) cinco-

Haista lie dea de la madrugada_ de Barcelona 
á Bubi Falen .mda más quo cinco tranvías, y 
de Barcelona á Planag UUQ cada hora, siendo ¿. 
último á las seis, de la tarde. 

Lta cnílitapizaeion no afeeta á 
los tPQDviapios 

En la Capitanía general SQ ha facilitado á la 
Prensa la siguiente nota : 

«Habiéndose decretado la movilización de ¡ps 
sanpleados de los servicios de suministro de 
luz y energía elúctrica 'qu© están en huelga, 
«eta dispoí-ición no alcmzará á los tranviarios 
idientraB sigan traba.]an¿.>. La moviliza-ción de 
ioB primeros ee hará con todas las formalidades 
maitai«6.» 

Por la mwhe se publicó ¿1 bando correepoiv 
diente, S? Uama a todus los hnelguiet-is de La 
GanadienFe, la G.̂ .t.uiana, dg gas y elactricidaid, 
y Enei\íía elécttrica y Oes Lebón, mayores do 
veintiún año.-! y memores d'e treinta y tres. 
• Los rcfJder.tes en la caipital e preeentaj'án 
mañana y loe do la rsTovincia entre ios días 
10 y 11. 

Se esparíteo ho jas 
. e í a n d e s t i n a s 

Se haji re-puntido esta noche, entra diea; y 

viil á qiio citar?i al Comité da huelga^ para 
comenzar á discutir las bases ds un ¿rrtgio, 
ya que dicho Comí jé e^tá conforme oon tra
tar con la Compañí.-i; . pero ésta no da seña-
i i^ <le •'•"ia cerca áo ¡os obrsTos. 

Firman el despacho cuatro abogados áei Sin-
dieato. 

En otí»os pan tos de la pegión 
Dg San Feliú de Guixóls nos eomun'can que 

continua la huelga de los obreros de los asti
lleros JMaliol. 

De E,eus dicen que se ha sOÜuoLonado la huel. 
ga de peonee de albiuiíl, habiéndoles concedido 
los patronog'el aumento pedido á contar desde 
el próximo lunes. 

Tricen dp 1 arrasa que se han declarado en 
huelga los oficiaJcs hojalateros. Piden ocho pe-
áetias de jorna] único y el 15 por iOO de los be
neficios que obtengan lop patronos. 

Lji Bpd'alona, y por solidaridad con 'os 
huelguistas d« Baro, loja, f̂ e ha^i paralizado | 
los trabajos de ia, íab •-ca da gaa cLa. Fropa-¡ 
gagadora». i 

mos diarios á tiodos log obreros. 

IJO3 eoeineros pfssentar i nue
v a s b a s e s ds trabado 

Las Sociedades de obreros cocintros denoma-
nada Artística eulinaa"ia_ Sociedad de Bari-elo-
oa, han presentado á los patronos unaa nuevas 
basas de trabajo. 

Piden el reconocimiento oficial por los patro
nos del Smdn-dto culmario de Bareelons'.; com. 
promiso de no servirse de otro personal que el 
inscrito en el Sindica.to; convertir en galano 
mensual el semanal, con ios aumentiOa del SO 
Por 100 á los ot>reros ijue cobran menos de cin, 
co du ro" ; 40 por 100 a los que cobran mág, ds 
cinco ñ siet* ; oO por 100 a Ion qug no lleguen 
á once duros, y 20 por 300 a lo« que pasen da 
qnuMe; fijar el jornal mínimo de lo« cocineros 
en 25 pegítas; fiesta quincenal coa suslitiito y 
CüE .jornal y nombramiento d© una Conasión 
mixt.1. quo; estudie la aplicación d^ la',fiesta se
manal ; el reconocimiento como inispect«ree dal 
trabajo de k s vocal, s do la Junta del Sindl. 
cato ; !a jornada máxima ds diez horas; eJ 
compromiso poi les patronos de no poder fir
mar ningún documento sobr'e régin»en de tra
bajo sin común acuerdo con el Sindicato ; abo
nar el jornal de ¡os accidentes del trabajo ; y 
no poder aceptar eJ patrono ningún obrero 6in 
autorización del Sindícalo. 

¿Ua hue lga gsnepal p a f a el 
lunes? 

Se insiste en que íle no ser Solucionado bi^-
vemente eil oonflicio obrero planteado^ el lunes 
Sera declarada la huelga general. 

La' carestía 
AiíDALUCSA 

¿ >e exporta ha f ina? 
E] dueño do la fábrica de harinas d^ la 

Puerta Ofiano (Sevilla) han con.unio»do á 1» 
autoridad civil, que parali.-'.ará la fa,brioaeión el 
próxim.o lunes por falta de trigo. 

E) gobernador ha telegrafiado á los aJcnl-
dets de la provnca, autoizándoleg para permi
tir el einvío de trigo á Seevilla,, pero no que 
éste cereal salga dei la provincia Sin^ embar
go, Se sab^ que ha salido por la estación de 
iSan Bea-iiardo, para Cádiz, 150.000 kilos de 
trigo, vendido á precio tuperior aj da tasa. 

CASTiLLA LA VIEJA 

Se teme an eoofüeto eo Topre-
l a v e g a 

Comunican dr, SANTANDER que en la in, 
mediata ciudad de Torelavera, el gremio de 
carnes ha cerrado los. esLableoimientos por los 
enormes precios qu'a alcanzan las reseg en los 
últimos mercados de la provincia. 

Con este motivo vino á Santander una gran 
comisión de concejales y vecinos para exponer 
la gitu.ición a] gobernador é indicarle log temo-
TCi, de que estalle en Torralavcra un grave con. 
flicto. 

El gobernadior lo eomtmicó a | miaietiro de 
Abastecimiento». 

VALENCíA 

Pi^otesfca contfa l a s expop-
tae iones 

El alcalde d© VALENCIA, ctanpliendo d 
acuerdo adoptado por la Junta, local de Refor
mas Socialeis, ha dirigido al ministro de Abas
tecimientos, uti.i xespet-uosa y enérgica protesta, 
por hallai's© depcsitaidas en loe puertoe mercan, 
cíaá destinadas al enibaique y necesariaa para 
el oonsun,.o. 

La Junta de subsistencias trabaja cerca de 
los arroceros con ob]eto de conseguir la rebaja 
de precio d<¡ los artículos. 

Se ha procedido a revisar la tasa antJgaa.de 
k» articules. 

Otros conflictos 
ANDALUCÍA 

La .situación no mejora 
COBDOBA 8 (4 tardo).—Continúa la huelga, 

no registrándose incidsnlos durante ¡a mañana. 
iil <iomei'cio Lonliiiúa cerrado, «scepto las ti«a-
dafí de comc^t'blcs. 

A pi.ffii'ra iiiora o parecieron rotos los cristales 
de algunos íaroliee d^l alumbrado piibbco. 

oia del gobernador, alcalde y Oomisióa de obre
ros, sa propuso á éffcos nombraran una Junta 
que se entrovista^f con patjonoa y comerciantes 
pal'a llogiir á u.ia fórmula, y abaratar las subsis
tencias. A ics obreros los pai'''.ci.ó bien la idea, 
paro no se comprometieron a darla por aceptada 
basta consultar á las Soci<^a3«s obreras, 

Estas se reunieron duspués, «"a la Casa del Pue
blo, acordando negai'ss á formar parte de dicha 
Junta. 

El gobernador ee ¡amentó ¿8 esta actitud de 
los obreros, quic son los propóíjitoa que abrigan 
de jx'rsistir en la huelga. ^ 

Hoy se reunirán los dapendienteg de oomereia! 
para cambiar impresiones. 

lgualmi''nte se reunirán también los patronos 
del gremio ¿e tejidos. 

A las seis d* la tarde, desfiló por las f>rineipa-
¡"•s calles el regnaiento del Piey, con band'^ra y 
música, y una secoión de amétrslladoras, sitaido 
ovacionado el Ejér ito. 

Han llcgadu más fuerzas de la Quaiála oivil. 
No circulan cotJi''s. 

ineidenfces.-CBitin saspendidO 
De VALENCINA (Sovilla) comunican qti^ 

sigue en el misJTto es^ailo la biielga agrícoi,». 
Con motivo de haber salidí á trabajar ailgu. 

nos obreros y ebrera.s ge produjo c] esonsiguien-
ta alboroto soa lis httelgtiiiíías i»íra.>isigente?, 
sienao sofocado el tranuiííi por la Benemérlt». 

Una Comisión d© hu'lguistM de dicho pueblo 
ha venido a vieitar <i,l ¿cb9ma.dio¡r paia qns-
jai'fce dei escero dg prccaucicnea adaptítda*, 
aseguráadols que fU p?opósi''o ea mantenar la 
huelga en actitud pacífica. 

El gobernador d,B^ Sevilla ha suspendido la 
celebración del mitin anunciado para mañana, 
on la Federación local obrera d'e Sevilla, por 
CKintensr la oonvooaíoria, ooncepOos quo tienen 
cu sanción en fl Código. 
VASCONGADAS 

^Jlusíg.s gen® ••al eí lañes? 
Reina en Bilbao gran expectación par lo 

quie puí^da oeurrir mañana lunes. 
Líos rumores qua eircuian son glanns^iPñ. 

La gente no habla dg olTa -caía que dfi la 
huoiga. Ila.y quien dice que vendrá de im
proviso ; y así parec,e s&r^ pu'fiis oficialmente 
no Se sabe nada. No hay otros síntonaas de 
huelga, afortunadamente, que pequeñce con-
ílictos, que tienden á solucionarsí; hasta la 
cuestión de loa mineros va por buen canaino. 

E l secretario del Sindiicato minero ha du
cho que, Id© la primera conferencia celebra
da con los patrcmos, ha sacado grata» ian-
presionas; habiendo observado que los pa
tronos ae hallan en buena áis.pcsición para 
tomar acuerdos. 

E j gobernador ha di¿ho que 'ias notioJaa 
qua tiane acusan tranquilidad.. 

La autoridafl civil aocídió & tai oelebra-
ción dal mitin en la Oaga de] Pueblo pro 
subsií'-cnei'ia. En ¿ste sio pedirá •]» Iñií-Ttad 
de los deten id o'j con motivo dg los Buoesoí̂  
dta Granada, Barcelona y otras poWa'Oiones. 

El priesidentiQ del Sindicato de harincj-os, 
T>. Crisanto Artiachs^ «e ha dirigido al pre . 
sidcnt'» ño 'og agricul't&res fíe España, fo-
g.índoi'í irsnficBt.;? a] Siadio-oto d^ Vizcaya 
quién puado facultar, al precio de tasa, la 
oaniidad! do to-igo que ^sin Sindicato necesita. 

En el mismo seaitido, y para que e.1 ml-
nistro ¿o Abastecimientog siolncions) el oon-
ñicto^ et} Sindioa<o do Viz"aya pide al con
sejero C|Xi»j_miMi¡fiesta .en qué punto y á qué 
pensonas ¡pueda dirigirse esa em-tidad para re
solver la cares-fiía' y abastecer á Bilbao. 

A Jia Jun ta de Abastos s6 ha comuBJ'cítdb 
,el mismo propósito. 
~ — . • - — ^ @ ~ ^ : 

NOTAS 'POLÍTICAS 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Fal'.ecimitutus. 

La s«flora doña María Grlnda y Saavedra, 
esposa d? D. Francieeo Olíae í Salvador, ha 
rendido sn tributo á la muerte ayer, á las tres 
d(¡, la mSídrupada, en gu casa de la. oalle «e 
Parnando ^ Santo, niúiut"ro 20. 

Contaba veintie «1,9 añas de edad. 
Ija finada fué justamente ef-tiniada eiú ''Wa 

por su beilljpaa, virtude» y ca,rii]ativoe Bfeati-
mientos. 

Descanse en, paz la difunta, y reciban nues
tro cariñoso pésam-e &x viudo; hijos, María y 
"José; patlres, el doctor Grinda y su señora, y 
demás deudo», por fan irreparable pérdida. 

— En Guadalajára ha fallocido, á loa och?n. 
ta. y dos año», la respetable^ caritativa y vir-
tuí»» señora dpñ» Ramona. Atienza. 

Á eu hijo. D. SOTtiago Vallós, y nietoa, 
doña vSoledad y D. Julio Peña, aooinipaSamos 
e» Bw Jí'jrítlBi» pena. ' 

Boda. 
A Ia« o n ^ y media d» ía m'afiana da 'yer 

tova lUgar, «n la parroquia de Santa Bárba
ra, «í ««niíwe de .la bellíeiina señorita Conchi
ta Esjquerra con ©1 dÍEtinguJ.do ¡ngeiniero don 
Antonio >Comba y Sigü?nza. 

Filé madrina Su Aiteiza .Ifeal \m Infanta 
Doña Isabel, repreisentada por la tnadra dei 
novio doña Teresa Sigüenzá d© Comba, y el 
doctor BzqUeiTa, hftrmano de la nevia. 

Firmaron el acta m-atriinoniai, por la des
posada: al maa-qués de San Eduardo', ei con
de de Turnes y ei magistrado del Tribunal 
Supremo D. Borique Gotarredoua Marco, y 
por ri contrayrntie: etl doctor Tolosa Latour, 
D. Miguel Jichegaray, D. José Murga, doü 
J u a n Josó Muüoa [Madarlaga y Di Láza.ro ál-
varez Santillana. 

Después de la oeremonia religiosa fneroii 
loe novioe á saludar á su egregia madrina, 
qnien lee regaló, á eila, nn alfijer d« oro ron 
una parla, y á éi, un alfiler de corbata da 
esmalte blaneo con nn bri-llante. Ambas joyas 
son de exquisito gusto y vaior. 

Deseamofe mnohaa tíilicidade» *] nuevo ma-
trimonio, qua ha Balido para Andalucía. 

llafiana, á las diez y media, so celobiiaráa, ei, 
la parroquia de la Concepcién^ eolemneg exe 
qui,'.s por el eterno defcaufeo del aJnia Jo la se 
ñora doña Miiiiueía ño<lríguez-Anas y Yague 
viiMla de B-odriguez Yaguc, da gi'ata memoria 

Todiiü las i'ttita^ que «e digyi.a. ea, la expresada 
parroquia e] día ? de Abril pi«óX!«no serán apk 
cadae ocííl idéntico íin. 

AniversarM, 

Mañana se cumpig el primero de 1» mu«dí 
d^ la saüoi'a, doña Carmen Jalóa Laaragoiti 
viuda de Muñoü liavillft, da inaividable m 
moría. 

El (solemas ofloio d» anivtfHwjrio y miwa fm ' 
en esa fecha, se coisbr^n ou iy, iglesia de S« 
loreasio ei ÍJeal, de Burgíji, e^rán a-plicadüi 
en isa{r,T,gio da la finada. 

— 'rftm,bién mañana so cumiíls ©1 vigiSaimo 
Segunda a.r4yet&avio del falleoiíDiento del ihis. 
'tre, rsapetabie y crnmplido caballero «onda M ' 
Oaaal^ padrg de .los pi*eedoreis del títuto y k 
Ifxs cond«g de Finat. 
^ Tod«B las mi/iaa qu© ss digan «Atñaiu ei 
Madrid • eii, laa paíTcquias de San Sabastiin j , 
do la jSotscepodóq^ y en los pueblos do Ot^, 
-fíonsr*a,, • Mazarambroz, j-'iü.?a, Cuewfi, ¥«»• 
tas con •Peñ,^ Ap-uiloira y San Pablo de irw Mor, 
té», y el funeral en la iglesia de N'uestra Se 
ñora de la Blanca, dei Castaílai', sema ayhcs 
das por el alma del difunto. 

— Asimismo hoy hace dita afios de la mo«, 1 
te del ilustre genera,! 3>. Julián Suárez ludáis 
• Pi.eita.rar.io-a ia «jrpTc-sión de nuestro s 
tnioato á las diatinguidaa fajoiliaa ds los fin» j 
dcs^ " 

El'Afeate PAEIÁ 

Gasa de confianza 
JOTBPJA, R E L O J E R Í A Y PLATEBIA, 

VIUDA DE P. LÓPEZ. MONTERA 13. 
SIEMPRE NOVEDADES Y PRECIOS feCO. 
NOMICOS. -

CONFUGIO GRAVE 

'as conterencias. 
sobre Marruecos 

f/ píesidente • 
El je ie del Gobierno, dwpués de despachar 

con S» Majestad, acudió al Ministerio de Es
tado, donde, daspuét de conferenciar con el al^ 
caldo, iBoibió á lo^ periodistas. 

Manifestó que las noiicias d e ' Barceloaia y 
Córdoba no aousaban variacáoneB. 

Cre.9 ©1 Gobierno que la medida adop'iiada de 
mo'vilización no será combatida, porque tieW 
fundamento sobrado y e«tá en el ánimo de to , 
dos qc© era impregoindibla. Con ella ee de 
esparar que se normalicen los 6«rvicÍ0B de agua_ 
luz y ti'atisportefi. 

El acuerdo sa adopta y 89 dteidjíS q.a? ayer 
apareciera el decreto en la «Gaceta» en un* 
conferencia que á las doce de la noche oeJe-
bra^cn en el Ministerio de la Gnen'a ei minjis-
tTO d<j eete dcpailameato, el do la Gobeinaoión 
y cl presidenta. 

Respecto á los rumores de que se prepara 
una huelga g^reral para mañana, dijo el "on-
d,e que el Gobierno no tiene la menor noticia. 

Comiúa diplomática 
E n su hote,], de k Castellana obsequió ayca-

A ka des de la tarde se celebro una ivunión en i "^^ ^ banqueta el conde ¿o Romanones a! 
i la Ca=-u dÁ Puebla para cambiar impreaioaes | ©mliaiador de Inglaterra,, al eaoargado de Ne . 
I acerca d» la hii,"I¿Ta. , gocios de Bélgica y td KiAi-qack dte Villalobar. 

S i n tSQPiÓÚiSQS 
Con motivo 

La población quedó á oscupsa. Algunos pro- ; huelga tle 
pie ariojj establecieron en las fachadas de las 
casas luces supltfaria^. 

L03 obrwos de ia rúbr ica d ¡ Gas do Tarra
ga 6,6 han djcJaracio también su liue!í,a, por 
solidaridad coa log d« Bjreelona. 

Para -mañana queda fluido «.lín. 
Se ha invitado á los propi barios á qua ins

ta'en luces en 1<̂  portales de las casas. 

Mlgasr^adas e-i l a s ealieá 
También hoy hubo algaradas en loa mercados 

é incidentes entr^ vendedores y coiuprado.-es 
por la escasez da artículos y 1° elevado de los 
precios. 

Se ha denunciado que <¡n una barriada ge 
ha constitiuído un grupo da mujeres para r e . 
correr los mercados y promover inciden es. 

Se ha autofizado la exportación de guisantes 
do la comarca de Mataró con la condición de 
que log exportadores abaílezcan el mercado de 
Barcelona y reduzcan el precio de venta. Se 
ha prohibido de momento la exportación de aL 
caehofas. 

rralcs, 
)or estallado esta noche la 

no se publicarán mañana 
iCK peno&icos. 

ll-iy no saiii-lon á la calle la-a fuerzas del Ejér-
tp, biiicAi'iLDyj patrullaban los guardias civiles, 
vifK-.ndo lit-í líit'rcaqcs. 

Estos ss vieron inuy coneurriilos, expendién
dose pon, iorhe y o'-ros artículos alimenticios. 

La impicsión general es que el lunes se abri
rán los £omed'c:ci. 

Pidipndo Miy-BPes 
CORDQLA S (6,45 taide)._&e ha reunido la 

feüOr£.cióii gremial, facüiínndo una nota á la 
Pi'ensa en la que diuî  so ¡valizan gestiones oeíoa 
del ministro de Abastetimicnios para lograr que
de surtida Córdoba do arwculos í® primara 
uiVíííidad á pr'cjos ¿e tasa. 

El m¡ listro ¡la telegraúado á esta entidad mar 
uiiesLandcnes la conveniencia dí que los gremios 
continuarán su actuación tomercial carca de sus 
habituales proveedores, valiéndose dv la Junta 

Quedan suspend idos ios tea 
bajos en ios muel les 

pi-ovmcial, que apoyen sus peticiones denuncian-
Jo ante la misma los caso» concretos en que se 
niegue la v a t a de artículos & precio do tam. 

Los almacenistas y dstahisías han lelegraíiado 
también al ministro lamentando no se Tesu'']va 
la situación por que atravit>sa ia capital, por ca
recer da'artículos ¿e primera necesidad para ven. 

Continúa la huolga de los obreros de la J«n . ^^'" ^ vrc'-'^o á- tasa,. Ira prueban dooumental-
mento ante ei goberna-Jor, insistn-iido en que 
venderán con uua utüid^d quo los sigile sa-
iTificanJo los beneficios, y conlormándose con cu
brir gastos. 

El Centro Et'publicauo, ante la& difíciles cir-
cunsjfancias, ha suspendido cl bailo de máscaras 
doi donjngo de pifiati. 

La mayoría do los 

ta de obras d^ puerto, por solidaridad con lo, 
demás huelguistas. No ha trascendido por aho
ra la huelga, como ^^ tcmía,^ á los oargadoreis y 
descargadores dg baTco.i. 

A causa de la misma han quedado sin fun
cionar el dique, loa s:i^rvic-os de barcce de agua, 
los de electricidad, ilnminaíión de farolsa, et
cétera. Suplen á lr,5 huelguistas marineros de la 
Armada. Estes, a.yer, procedieron á encender 
los faroles y los íaros, con objeto <Í3 no dejar 
á .oscuras U entrada del puerto. También eii-
oemdioron las principales luces de iluminación. 
El personal del crucero «Exoremadura» se en. 
'cargó dg otros servicios. 

Les muelles estuvieron á oscuras. Una sección 
del regimioD*iQ de Vei'gara se ha encargado de 
ia vigilaucia de los muelles y del alumbrado 
del puerto- , 
. Los huelguislas han presentado á ]a Junta 
unas basca en las que piden el reconocimiento 
del Sindicato de trabajadores de las obras del 
pncrto, la readn.Kión ««"i personal deEpcdMo, 
Ja destitución da un enc%rg,idiQ. la jorr.adti d'í 
oclio horas el aumento d» d'W peseti'p Eobre los 
jornales actuales y e.! jornal íntegro en caco 
de acc'dente doi tirabajo-

La Junta de obras, ©a la quinceaa anterior, 

farasteros qu© Degiain á 
Córdoba so encuentran sorprendidos porque on 
\ci hof'les y calés no puodcn facjlitarles comi
da, rctri'CfcPndo á sus pueblos UQ los primeros 
lr<Jno3. 

pópmüta í»eehazada 
En la reunión celebrada an¿>shs, coa ttasten-

LQS asuntos de Marruecos 
A.ver tarde ToLvIeK>n á conferenciar g] pro. 

sideiíte del Cont,ejo y el geaeral BerenguKr 
en tíi Ministeno ds Estado. 

Ls Guardia rural 
Nuestro querido coleja fA B C» publicó 

ayer unís intcweísíiite csr ta , diri.gidh. ,al eo-
ñor Luca tí 3 Tena por ol capitán goneral se
ñor marquái de EsteEa, relativa á im ar-
iícuLo pubueado en dicho diario, y en el 
quo s>& icomentaiían ideas ya expuestas por 
cl veterano é iCuiíara militar en «El Bjér-' 
cito Es,paíol». 

En la cirSa dice : 
«Estamos conformes iodos en que debe au

mentarse &l efectivo do la Guardia civil, si 
se ha de at?n<ler á ^los múlt¡p.l«s cuidados 
que so le enoomiendan. Y, aun hecho éso, 
estimo necesaria la creación d e la Guardia 
rural,, dado k) que ios tiempos actuales antm-
03 aa.» 

Dice también que, aunque loelof» de los 
pnestigios db la GuaJdia civil, es también 
entusiasta.defensor de aquellos batallones ru
rales; muchos de cuyos individuos formaron 
parte después de ls, Benemérita. 

Constj quo la Guardia rural no fué di
suel ta por su mediano éxiío, eino porque, 
obra de tm gen'eral ^odicrado, ¡a revolución 
hubi;) de suprimirla. 

Ta-cima 1* carta diciendo que «} el articu
lista Sr. M. C. lee detenidamente lo que él 
ebcribió, no hall&rá dualidades con la Guar. 
dia 'c ivi l ; antea al ccntrsrio, lo qu© desea 
es que embaa se oompkmenton, ya que."en 
distintos canipo9 d© aecióa tendrán idánti» 
co objeto : la delcn;,'! del orden y de la pro
piedad. 

En ¡a Embajada francesa • 
El pre«id«nte del Conísojo «snó isüaocha en 

1» Embajada de. Franicia. 

Pararán ias industrias' 
metalúrgicas 

BIEBAO 8. —- Ona CQmÍBÍ¿n de consejeros 
de la fábrica metaliirgioa La Vasoonia ha 
visitado .al gobernador, para decirle que &8 
verán en la necesidad dalorosa de oontínuar 
áetspidiendo obn&roa, tí el Gobierno no toma 
mfe<ii<ias para proteger á la industria nacio
nal , evitando la. carcistla del carbón, y la 
supresión d© los dereclios arancelarios imT> 
p,u,e5tos durante) 'Ja guerra y que continúan 
en •vigor; •fcodo lo cuaj, iia<co imposible ia 
oompeteincia oon los productoa ingleses. 

Da 2.000 obreros qu,e tiene La Vasooaia, 
1.000 han cesado en, el trabajo. 

Dice el Consíjo dé T-ja, Vasconia qtAs 6K! ©1 
Gobierno no presta atención á «stog proble
mas, el paro eorá gemeral en Isa industrias 
roetalúrgicas. 

— La fábrica dfe hüados'déi Poríis y Eche-
gu,r«n, ea Mira valles, t iene que censarse por 
falta de pedidos, quledacdb em la calle con. 
siderable núm«ro de obneroa. . 

- . ^ • . ^ ^ ^ 

Sociedad «Amigos de 
la ¡Vlúsieai» 

J^oy, domingo, día 9, ea eeiliebraí&, ea el 
SalóDi-Teatro dej Conservatcrio, el sexto oon. 
ciento organizado por esta Sociedad ea 1» 
.aotual •liemporadia. 
• Los conjimtos vocal é LastrtimentaJ db la 
Sociedad^ interpretará' ci siguiente pm-
grama: 

ciBourrie» (primera vez), Visee. J. Mar
tínez Sánchez. ' ' 

«And'aato de la cassatjoa «a "sol''», Mo-
zart. '\, 

«E>1 llanto de Sobeya» (cantiga calórica). 
Ma^ía del- Carmen López Peña. 

((O sanctissima !»,'A. Saco del Valle. 
•DirectoT, Jaime Martínez Sánchez. 
Tomarán parte también el pianista sei-

fioí' Witzel, ' Tiolonoelista Sr. Guijarro Peí. 
nelas, la sopranio sefiarita Vülamayor y la 
arpista señoritj^ iGl.oria Keller. 

El concierto principiará á las cinco y 
media. 

Don José J o r d á n (i( 
U r r í e s 

E a réüiSasi opoiíáoíoniea, iha akamado ] 
cátedra d e Estética^ s u l¡a Ualveissidaiá 
tral), al , que tantos años ha sido i t a t e^ i 
tedráfeioo de ¡a Universidad de Baro^oaM,. ( 
Josa Jordán de Urríes y Azara. 

No 'necesiitia presentación el lEgregio 
fesor^ lleno da máritxDs, y raconocida anta 
dad ef» cuieBtioE.eis káioJógiieas. Ent re lo* 1 
metros había de contarse los arreste®, la i 
dícmidad día cultura y vigor d© iateiliga 
vordiaderáraenta ju'Venilea, que e/n una • 
no corta le ha permitido reñir la graa I 
íailia da «.ixas opt^eio-aes y jamarla. 

"•0-®.^. 

NOTICIAS 1 
mmmsmmmmm-»:(ma, 

(Mta. 
ítiMú 

Panai la baJulara dts la Asoíáaorón 
de! Represión dd la blasíomia, cuya 
va 60 df«be á la eeáiorita Pilar itodríjua 
Juliáin» eetoundada jwr Isaj seiüorilia, 
PSkZ CabaHetró do Rodaa y D. BBfa»bsin 
han coadyuvado hasta iai ísoha los asítor^ 
qnea da Vistaharmí^a, aiarqutsep da Gm 
y Belvia díg las Navais; condes d ^ Gasü j 
rragiería. 

En ble?» ea antraciará .lia feasfj, da la bsafe 
«ion , da ia xnisina, qa«i prícsKíte 6or aa* » 
leáBiaidad reídgioáa, 

TEATRO A B O (ixlaais de Espafia, II; 
Para tuneáocnes d e aficioaadca y bailes, I* 
nsficicis veladas,, líauniíoaed, "mítines, eto. 

Potr ©1̂  autfetaóvil l.*30 M. fué atropejji*,'" 
em la oaUa é& Altaalá, lOug'enio Villena Oéif>, 
da uuave aíía», domfcüiado en la, ca.vl« 4» 1» 
TorrocUla áé I<e3«L 7, iseguniio. 

Sufrió lesiotUEB da pronóstico líjseiyado ea 
d!stiíata« p-artea del cuerpo.^ 

Cuando Tjajatja en u a traacvía da 1* U B I 
Qti«vedo-Salainaitt<sa (Jeisároo AgTwdo Gmú 

,lfz, lo suatrsjoron la cartara, qu« contenía 25(1 
Ipesísta»; poro,, peroatado & tiomjio, detuvo al 
carterista avitór do la hazaña, Oarltx! Itunusa-, 
di (a) íBaríss. 

. í E S 

' • • m i l 

deseoso de corresponder al , 
favor,que contmuamente íe 

dispensa el público, 

D ! S t R I 3 U i R A 
entre sus lectoreé, en un próximo sorteo, los 

siguientes 

R E,G A'L OS-: • 
PRIMERO. tJ.n ® 3 p i é n c i i t í o ©QÜipo d e 
C ^ S Q adquirido en los Grandes Aimaeenes de D. Raíad Sándiez 

( G r s r i V í s » ) 

SEGUNDO. U n m a g n í f i c o o o m e d o r 
d ® C S O b s , de color natural, compuesto de a * p © r a -
<dor, t r i n c h e r o , n - i®sa y s e i s ,sil!aé, 

adquirido.en el coiiiercio de D. julio Carrero,, Barquillo, Í5. 

T E R C E R O , V a j i l l ® p a r 3 c á o c e c u b i e r 
t o s , compuesta de ochenía y siete piezas, adquirida en e! estableti-

'• miento de £>, Sabino Galán, Espisrteros, 3 . , 

CUARTO. A p a r 3 t o ^ cá© luz: pe j r a c o m e -
c á O r , estilo holandés 

QUINTO. M s g n í f i c a e s t a t u a cáel-Co-
r&z.é>ri cae <J 'esú3. 

SEXTO-, P r e c i o s a e s c r i b a n í a ! . : 
SEPTI.MO. ' D o 3 g r u p o s e s c u l t ó n c o s ' 
Sortearemos, además, dos parejas de aríísiicos bustos y cinco preciosas 

lámparas de Talávera, con pantallas de tela;. 

• PRO,XIMÁMENTE 
comenzará la publicación de cupones, y daremos á conocer las con

diciones mediante las que se podrá optar á nuestros regalos. 

antJgaa.de
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Sociedades y conferencias 

e organizacíi 
» : 

EN~ LA CASA SOCIAL CATÓLICA 

Mitin de'dependientes' 
de comercio • 

CASA E E A L 

La Exposición tíe A ríe , 
español en París 

VIDA RELIGIOSA 

^Pfoyeótos de Liga de Naciones"^ 
a-ysB, éi l a s siete de la tarde, en el Centro del 

ÍjÍéi"cito y de la Aru»ada., disertó <^l g ^ w a j don 
kigue] P r imo de Bivei-a y OrbaDeja acerca de 
íNuííVOs moldéis de organizaciím mii i la í» . 

Oeu'paron asiento en el estrado, además del 
eonforenciant-e, y dol , presidente y vicepresidente 
W Ofntro, generales García Siñeriz y García. 
Moreiií), los capi tanes g<*-eral©s Señores marqués 
de Estella y Weyier, y los g6aeral«S , Mar ina y 
P^máodez Silvestre. 

Entro loa ííaistentea,' que l lenaban ej • salón, 
predominaba el elemento müi ta r . Hemos visto á 
ios, generales Ochá.ado, fei'°ra. Herrero, Marvá, 
Martín Sedeño, Zabalza, Pastor, Cabanna, Ló
pez Oclioa, Fernández Llanos , marqués de Pi-
llaifs, Miranda, Sousa, Madariaga, Cal"vacanti, 
Qrtiz, barón de Casa. Das/alülos, Sosa, Ama," l-'or-
¡láudez Pudín, Odega, Povéda, Rom<^ro Marchen 
y Diez Eivero. Asistieron también lod diputados 
á Cortes Sreis. Rcxíríguez Viguri y Bapaia. 

social,, y m a n i f e s t ó q u e . n o ee r á posfiJíe, á p e 
s a r d e todos tos ideafi-smo® paoji is tae, que 
d- .saparezca por comple to-

Lo que> sí >pue<le l o g r a r s e . e s .«neauzar I M 
pas iones y los egoísmos qug l a o c a s i o n a n , «J 
coasegn i r m e j o r a r l a y c o n d i c i o n a r l a en c 'er-
to m o d o . • ' ¡ 

Sioijadas e s t a s p r e m i e a s , d i j o q u e , a s í có
m o as n a t u r a l la soc iedad dp Jos^ iudiv.c(uós 
desde q u e és tos , p o r s u l i m i t a c i ó n , nos mues 
t r a n "ei hecho ds l a «coexistencia» y l a « in te r -
d ,pendenc i a» d e u n o s con o í r o s , as í e s na 
t u r a l y ex i s te d e heolio, l a Sociedaxl d g n a o o -
n e s , d e s d e fel m o m e n t o q u e coejtisten y m u -
t ú a m e n t a s e relacionan) d ive r sos Estiadoe n a -
cionai.fl . ' 

L o qUg h a í e f a l t a es un poder coe rc i t ivo C| u e 
i m p o n g a ,su Ranclón, as í como o c u r r e pon lot, 
ind iv d ú o s ; y esto e s tó q u e h a n p r e t e n d i d o 
s i e m p r e c u a n t o s t r a t a r o n de' e s t a s cues t iones , 
y éág, es todo el problieina del D e r e c h o in tex -Comenzó el general P r imo d» Rivem expresan 

do el gran temor qu» le acometía al hablar en nac iona l . . 
la misma t r ibuna , y -ante el niismo auditoria, áfi i H a c e u n d e t e n i d o re t á to h is tór ico d 5 los 
ios señores Maura ,y general Mars'á. ' •. j p r o y / c t o s quei • p r e j e a d r e r o n c r e a r ein :d l fe -

«No quería pronunciar un discurso ni « « * r e n t e s motlos l a L i g a "de Nac iones • ref i r iendo-
iaaenga, sino una plática profesional, en la que se , p o r ú l t i m o , al p royec to d e K a n t , c u y a s 
procuraría A)nvenoer, que es la aspiración propia l p r ino ipa . i í s bas«s • e r a n las, ©iguiéncee: 
W orador. J Qn© l a s nac iones q u o á eUa c o n c u r r a n n o 

, Enumeró las mater ias de que' pensaba t ra ta r , | Ueivaran n i n g u n a reseírva m e n t a l . 
' y como, antecedente neceHario,.proclamó que el 

Ejército t iene una d o b k finaUdád:. la de defen
der la- Pa t r i a y la bandera y la del le'stablsci-
imi^ato del orden social ; citando como confirma
ción del cará-cter social del Ejército un párrafo 

Q u e l a s oondioioiies. qu© ee . impus ie ran á 
l a s nac iones m á s ^débilca ó m e n o s pode rosas 
f u e r a n tsiles qnei n o , p u d i e r a n d a r l u g a r á 
o t r a n u e v a g u e r r a . ' • 

E l filósofo de: Koenifiberg e r a u n .idealista^ 

. Los no tab les a r t i s t a s B i a y , Gonzalo B i l b a o y 
V A L L - 4 D 0 L I D 7.—Con ob je to d s sol ic i tar I M a r i a n o B e n l l . u r e e s t u v i . r o n en P a l a c i o , j a 

r a d a r c u e n t a á Su M a j e s t a d el Eey d e va r io s 
a s u n t o s r e l ac ionados con la p r ó x i m a E x p o s i 
ción de A r s e español en P a r í s . 

E i - S r . B . n l l i u r e e n t r e g ó ai M o n a r c a un 
e j e m p l a r d e la o b r a en q u e se r e señan l a s - o b r a s 
q u e h a n d e e x p o n e r s e ; d S r . B lay , q u e h a lle
gado hace poco d e P a r í s , d io cuenta- d e -lomo 
fia: etstáu r e a l i z a n d o los t r a b a j o s d e i n s t a l a 
c ión , y, p o r ú i t i m o , Gonza lo B I b a o e:-- tífts-
p id ió d e D . Alfonso i>or m a r c h a r m a f a n a á la. 
c a p i t a l dei la vec ina R e p ú b l i c a . 

Intereses ae Sevilla 
E n a u d i e n c i a fué r e c i b i d a p o r Su M a j e s t a d 

e l Eey u n a Com-sión d e .senadores y d i p u t a 

mejoras pa ra la clase, ce lebraron los d e p e n . 
d i e n t e s - d e oomeicio nii m i t i n en, l a Casa Sociai 
Católica. 

E n e l ac to rsícó g ran ea tus i a smo , p r ó n a a . 
ciándose fogosos diec-ursos. 

P o r aciamaojóa s e aprobaroin lae s igu ien tes 
conclusiones : 

P r i m e r a . Eeforn-a d« sueldos á los dtepen-
d icn tcs mercanfiüej;, con arreglo á la s iguiente 
espala : los d e catorce á d iez y ocho años d e 
edad , ,50 á 100 pese tas m e n s u a J e s ; d e d i e z y 
ocho á veinticinco, 100 á 250 peeetafi ; d e vein-
ticinco^ añog en a d e l a n t e , 250 á 350 pese tas . 

L a par t ic ipacióa e n las beneficios d e b e sBr con 
arreglo al 4, 3 y 2 p o r 100. 

suba l te rnos . 
Segunda. Conceder s i n d e m o r a el aumflmtp 

proporcional á la ca r e s t í a d e la vida.-
. ~ • . - . a ^ » - ^ - ^ , » - . '• ' 1 — — . 

DEP RTES 

déla confifrioia del general Marvá, una orden qug, e^ ad«iantaba á Ja realidad presente 
de instrucción debida al general Aguilera y al
gunos trozos de una interviú celebrada con £Ü 

.marqués do Este-Ha. 
Dice que se deben formar cuadros de clases; 

uno, formado por los sargentos que no sigan la 

Así, el .Sr. Maura, en, la política, española, 
66 adeíantó é, prsdticir todoo los malee dg la 
nación. ' ;, 

En cuanto aJi'proyecto de Wifeon, yo h© de 
reconocer en e¿tg, gran político un idealista 

earjera, á los que debe dotarse de buenos _hab&- puro, un cisntífioo, qué anhela,, de buena fe, 
res y de destinos civiles cuando sean licenciados, ver resplandecer la aurora de la paz univer-
y otro, constituido por los sargpntos quo tengan sal •; pero j-uzgo qu© es I>rÍ6Íonero de su pne-
aptitud, los cuaies, después do seis años de sar , blo, poseído hoy d-e un gran..inaujo imperia-
geato, podrán pasar á las Academias .especíales, íista, y que- por .algo quiere sor ds la L gá 
y toadiante la obtención de , la carrera, esitar en de Naciones en Europa, «unquei sigua sustv;n-
'oomdiínones de Úegar á la categoría de jefes de, tando la aoctrina de Monroej para América. 
detall {comandantes), estimulando en e'Uos y/a Ei conferenciante fué muy feUciWo Ipor su 
fuerte espíritu d« clase, p8ro_cuidando de no /feu-
fundir loa prácticos con los técnicos. 

de estos, dos cuadros die'be haWr los 

documentado trabaj o.' 

«Valor patriótico del trabajo» 

Sociedad Cultural Deportiva 
Ej; p r ó x i m o m a r t e s , á la-s d i ez d e l a noche,-

es ta 'Sociedad ce iebrará , en. s u local socia l 
( P o n t e a o s , 3), U- v e l a d a q̂ u© h a o r g a n i z a d o en 
h o n o r d e su asociado J u l i o D o m í n g u e z , c a m 
peón d é E s p a ñ a d e «oross-count ry» . 

, A efete a c t o sólo g t ieden a s i s t i r l a s ' pe r so 
n a s i n v i t a d a s y ios socios , y en é l l e s e r á en
t r e g a d o a l t r i u n f a d o r eJ- o b j e t o con, qug. EUS 
eonsociosi 1© o b s e q u i a n , y q u e h a s ido a d q u i 
r i d o p o r snsc r ipc ión , q u e h a n enca-bezado los 
eefiorr^ m a r q u é s d© ViUamejo r , R o d r í g u e z 
A r z u a g a , L iado , E u i z F e r r y y B a r t r i n a Cos t a . 
, E l p o p u l a r fo tógrafo d e p o r t i v o , S r . T o r r e s 

d a r á u n a c h a r l a s c e r c a do «Impresionéis d e 
u n r e p o r t e r o » , y suxi l iándceoí de i a p a r a t o da 
proyecc iones , e x h i b i r á u n a ,notabIie. eoieopi ín 
d e p l a c a s o b t e n i d a s p o r él en el g r a n í -am. 
p e o n a t o d e S a n S e b a s t i á n . 

E s t a fiesta s e r á e n eixtremo i n t e r e s a n t e , 
t a n t o p o r el p r o g r a m a q u e , l a c o n s t i t u y e , co
m o p o r el o b i ? í o q u e la ocas iona , y á ella b a n 
s ido i n v i t a d a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s . 

E n el Hosp ic io Prov inc ia l d i o a y e r s u a n u n 
c iada conferenc ia el Sr . Gallo d e Keno'vales, á 

cuadros complementarios: 
El^flriéndose á las clases dei m a n d o , dice que , , 

en la pifnoipal consti tuida por los oficiales de ^ ®Uo inv i t ado por la Asociación d e San José . 
reso debe sol® á la m í n i m a / e d a d ' '"'•"' '''' "'-"«"'I'»"'''»' «RntAroní;^. con P> m r earoeira, ©1 mgi 

de diez y siete años ; pujeg^ con el sistema actual, 
{i esta edad hay quien ejerce mando, mendo evi-
dPnto que éste requiere condioiomete de cultura y 
prudencia que no concurren en edád. t í | | i tempra-
ha, cuando el individuo está en tuteía familiar 

' y administrativa. Una vez verificado el ingreso á 
la edad señalada como mínimo, debieran los ca
detes cursar dos años en la Academia Geme'ral, 

I en donde ae comprobaría la vocación railitar, y 
iespués eursar por elección libre la especialidad 
t|tiP se duseo, duran te tr"s' años, e n las Academias 
fespecialc!s. ha oste modo nadie podría ser oficial 
aaiieg de los veintidós años. 

CoBsidera <í[ orador quo debe reducirse el nú-
. mero do convocatorias y de plazas á cubrir, está-
4 tóeciéndoae al oficial único por compañía. 
^ P a s a á ocuparse d e la r e s e r v a t e r r i to r i a l . La 

ta, ley r ep resen ta un avance . D e b i e r a eu-
irimiree el re t i ro . D e la famil ia m i l i t a r n o de-
liera saJirse n.ás que por la m u e r t e , ó por la 
TOluntdd, o por la s tparat ión d i so ipnuana . 

8*»'®«y ge neoeisitaría la m a g i s t r a t u r a moral de 
' |a inmensa y roayeiable pléyade de nuestros ne. 

En cuanto a las pensiones, d i c e q u e los m i -
,]iíaree t ienen eJi ellas misónos los recunsoá, eco. i 
'uómicos pa.ra a segura r l a v ida dg ,Bus desoen-
dientee. El r emed io consiste en l a m u t u a l i d a d . 

Lee una proppeición de un comandan te da 
Caballería, en la que ee ruega á la J u n 1 ^ téó-
tfca proponga al m i n i s t r o d e la G u e r r a l a cons
titución de ana sección eQcarga.da d e volar por 
los in tereses roiorales del Aj-ma y que pueda 
actuar' como T r i b u n a l dg honor . 

Dice el o rador que es tas J u n t a s d e oficialee 
acaiSo sean el an t ído to d e los. So.viets. Es-as J u n 
tas no habrían d-o rozarse ' con l a .disciplma, 
porque, auto todo, habi-ían, de es tar au to r i za 
das públ icamente por e l Min i s t e r io d e l a G u e 
rra, y porque ú'> es de p r e sumi r que su rg i e r an 
entre ellas y el mando divergencias de criterio. 

Termina d ic i endo que Se encueintra sa t i s fe 
cho de si mismo, po rque ha sacTÍficado, á l a 
sinceridad todos los motivcfi d e l éx i to . T e m o 
'qU(5 fuera del Cen t ro h a b r á qu ien , como otrais 
vecos, tergiverse su c r i t e r i o ; pero qonoce l a 
benevolencia y rectitíud d e los qug l e escuchan 
yeeito le conforta. ,¡ * 

Parod iando á Beniavente^ pod r í a decir con e l 
pTotagonista d a isu úXtin-a obra que no le im
porta ser oon todos tTaid.or, si es para la P a 
tria leal. 

El oía/dor fué aiplaudido gn d i f e r e n t e s ocasio-
Bies y al finalizar su discurso, 

«Proyectos de Liga de Na-
•ciones» 

En la presidencia sentáronse, con el confe. 
renciante, ios Sres. García Albertote, Esteve, Pa
ne y el capellán, D. Emilio Torree, que fué 
quien hizo la presentación del orador. 

«El valor patriótic-o del trabajo», taj fué el 
teima que desarrolló eJ Sr. Gallo de Renovakis, 
que expuso cómo el trabajo, en loe njomentqe 
aotua.les, es mi potencial vital para la Patria. 

Trató do los tres valores qua tiene ©1 tra . 
bajo : el valor económico, el valor social y el 
valor patriótiao, y estudió estos ttee aspectos 
desde el punto de vista de la justicia ©n lo 
económico, da caridad en lo social y la abnega. 
ción tía lo patriótico. 

Temninó excitando á los oyentes á ser traba
jadores y á eer patriotas y servidores fieles da 
un ideial, pues dice que de pueMc^ románticoe 
puede eíiptrarse todo ; pero de pueblos deisen-
gañadog no puede esperarse nada. 

El conferenciante fué muy aplaudido como 
también lo fueron los Coros ei^oclares, qufe can. 
taron con gran afinación diversafi partituras. 

oademia de Medicina 
B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l doc to r Cor-ezo, ce

l e b r ó a y e r sesión c ien t íSca ©sta d o o i a Corpo
r a c i ó n . 

E l doc to r S loke r p r e s e n t ó u n caso cl ínico 
d e g r a n in t e ré s , t a n t o e n el t r a t a m i e n t o q u i 
r ú r g i c o como en los r e s u l t a d o s obenidoe . T r á 
t a se d e u n a f r a c t u r a heuicoidal , con d o s fisu
r a s , d e la t i b .a. L a Ínterv-e-iición fué la t r a s 
p l a n t a c i ó n é injertio d© u n tro^^o d e pe roné . 

Aun c u a n d o el e n f e r m o , , iún n o del t odo 
ree tab ieo ido d j ^ A a operac ión , ©uír ió u n a 
f r a c t u r a i n t r a c a p s u l a r de l ' m i s m o m i e m b r o , 
e n la ac tua l i dad se e n c u e n t r a en t a n pe r f ec to 
e s t ado , q u e n o t i - n e i m p o s i b i l i d a d p a r a ol t r a 
b a j o , c u a l e i no hubí..isei sufriido leeión ~ a l 
g u n a . 

E l d o c t o r Sloker fué f e l i c i t a d i s í m o p o r s u 
briUa.ntje é i to . 

Sobr© i a Memíoria p r e s e n t a d a p o r el doc to r 
Molla h i c i e r o n uso d a l a pal labra los doc to re s 
Decre f y M u r i l l o ; a q u é l , p3.ra hace r u n a s ( b -
sieirracionfls r espec to á A i e c a n o t e r a p i a , y el 
ú l t i m o , s o b r e bac te r io logía , en lo c o n c t r n i e n t o 
á in fecc ionas d e las h e r d a s , y pos i t i vo va lo r 
del ' es tudio microscópico, p a r a f u n d a m e n t a r 
u n d i agnós t i co . 

L a ses ión t e r m i n ó á ' í a s ocho . 
I . P A R A H O Y 
. Asociac ión da p i n t o r e s y escul torcg (San 
B e r n a r d o , 1).—A laa 11,30, j u n t a g e n e r a l o - J i -
n a r i a . . / ^ 

] Asociación d e r a d i o t e i e g r a í s t a s (p íaza S sn -
i t a A n a , 17).—A la.s 10,30, r e u n i ó n . 
1 A!?6neo.-^A l a s 18,30, D . J o s é Ba-Deeter Go-
j z a l v o : «Colabora.ción d s l méd ico y el m a e s t r o 

FABRICACIONES 
E INDUSTRIAS 

Enseñanza die lá. Pabrioaoitón de Vi

nos, Licores Veatmoulfe , ' C h a m p a g n e , 

Can&eirxas de todais clases, Quesos. Man

tecas, -4.cido oítrioo, Tartárico, Ctilorantee, 

Inisectiicidas, Abonoe, Tin,toreríia, %erfu-

meiría y todas las industrias, por un ais-

tema espiacial por correspondencia. 

Instit'uto Enológioo Industrial die Levanta 

Fiaza de Teiyán, 13.-VALENCIA 

Consultas y programáis 
grat is 

Ayer (larde d io su a n u n c i a d a conf(<renicia, 
en el C l i t r o d s Acción Social M a u r i s t a 
aboga<lo IX 'Aln-cdo S a r r a n o J o v e r . 

Coiaeiizó d c jn fe renf i i . n t e d i o ei ido q u e , an t> 
la i m p o r t a m i a del L n í a e legido « P r i n c i p a l e s 
proyectos da Aeociaciéu 6 Li -s . 'de Naciont- ,» 
había que dasposeer^e d e todo c a r á c t e r polí
tico y d e todo esp í r t u d ? p a r t i d o , p a r a t r a 
tar ei a s u n t o con aquel la s e r e n i d a d y aquel 
buen deseo que h a n d e in sp i r a rnos , ¿ d o s lo« 
grandas ideal 8 de ja h u m a n i d a d . 

, HiZü un es tud io de la g u e r r a , como ]i£>cho 

Con el mayor interés racomendamíB 
4 nuestros Smigos den k sus hijos lo! 
chocolates de esta casa, por ser los, más 
puros y más agradables. 

GENOVA, 4 TELÉFONO J.-l 

¡¡EUBEKAü 
A-horo quo vale' tanto el calzado onGoütra 

lán gran economía, por el resultado, com

prando las elasea y modelos nuevos qu© taa te 

fama dieron á esta Casa. 

Nicolás M.^ Rivero, 11 

Compaüía Metropolitano 
Alfonso XIII I 

Con laimeglo al art. 24 de los Estatutos i 
de esta Compañía, ae convoca á Jun t a j 
Ger-tcral d^ accionistas, que tao, celebrará j 
a; dia 14 de Marzo, á las 11 de la ma
ñana, en el dom-.í'ilio social, calle de la 
M.jutí'ira, DÚm. í;l, principail; debiendo 

i<̂  •• înores accionista 3, 6Cj;ún el art. 22 
de lois citados Esíotuttís, depositar en la , 
caja sccia! los resguardos de los títn'os ' 
tfii" I is den dereho á su a&istenoia.—El 
prv.idmt*» dial Co^ipcjo .de Admmistra-

eióu, Enrtque Ocharan. 

en la labor educativa: Inspección méd¡co-esco. 

incluir en eetas mejoras á log empleados |dÓs pí>r- SeviEa, quienes" rogaron a f Moimrca 
la * conoesiJni del varias obras púb-licas para 
aquella protinoia, y le hablaron de algunos, 
aeuntos reicionados oonj la Hacienda f)rovin-
cial sevi.Uana. 

Presidía la Comisión el alcalde de SéTilla, 
conde de ü rb ina , y, de ella formaban parte 
los Sres. D'Angelo, Alcófi, Clavijo, Cañal, con. 
de de Colombí, Rodríguez Caro y CastiUp. 

El Soberano ofreció atender los deseos de 
los ooínisionados, qug sal «ron eumamenua sa
tisfechos de la entrevista, 

Audienc as con el Rey 
Su Majestad el Eey recibió en'audifsnoia á 

los Sres. D. José Ortega Mo'rejón, D. Frán--is-
co Maristany, D. Julio S.lvent y !>• Gerar
do Doval. 

También fué cumplimcintádoi Don Alfonso 
por D. Enrique Careaga y J I r el senador ee-
Bor Izquierdo Véiez. 

Audiencias con la Reina 
Su Majestad la Eeina Doña Victoria reci

bió en aud.eucia al marquési de Pontalba é 
hijo", al ministro del Brasil, D. Pedro Tole
d o ; y ftl coronel Tavira., e-ñora é, hijos. 

üestiihonio de pésame 
Sus Jíajestades los Beyes Dqnl Alfonso y 

Doña Vitetoria enviaron en pésamie al doctor 
Grinda, por el fallecimiento d^ su hija. 

También enviaron una hermosa corona. 

La obra humanitaria del Rey 
Pebido á üe generosas gestiones de Su Mar 

j ^ t a d el Rey, ha sido indultado de la pona 
da muerte e l ' subdito español Manuel Melén-
dez Valdés, subdirector que fué de la Escue
la civU d(i Avación de Getáfe, y al que las 
Tribunales franceseía habían condenado por 
unaniinidad & lá últ ima pena. 

Su Majestad el ÍEey ha dirigido expresivos 
telegramas á M. Poincaré y á M. Clemenceau, 
agradeciéndoles este indulto qUe-ofrecía mu
chas dificultades. 

La Escuela de üisiología 
La marqnasa de Alhucemas, vicepresidenta 

del Dispensario María Cristina y el director 
dei jniismo. doctor Vordep-Montenegro, , han 
sido recibdo® por Su Majestad la Reina Doña 
Victoria, 'á lia'que dieron cuenta de loe tra
bajos que habían realizado para la creación 
de la Escuela Española dei Tisioiogía. 

¡ Su Majeistad ise interesó vivamente por el fnn-
I cionam.''ento de estei nuevo Centró de cuituv 
ra, y felicitó á la ilustre marquesa y aj dis
tinguido ¡médico por su iniciativa, qug lia, 
de dar gran .itmpu'eo á la lucha contra la tu
berculosis en España. 
I • . i . i . i . i . i . i . i . i . i . i . f . f . i i t . i . i .1.1. I I I .1.mil .• i i i i . l l i i ir i i l t l i i i f i l ipi i i^ti i i ini . i t i t i i i i t i i ia. i i i . l i l i 

mmm m ÍM íei LÍCJS 
F á b r i c a en G a s r a i s a ( V i z o a F i ) 

CONVOCATORIA 
Por aoaterdo dali Consejo de Administra

ción, se oelebra¡rá la junta general ordina
ria' para l a presentación d i Ciuentas, Balan
ces y di&tiribiM3Íón da beneficios por gj ejer
cicio social Id© 1918 el día 23 del corrien
te, á las once .de la mañana, e a el domici
lio sooiail. . , 

M.adrid!, 8 de Marzo de 1919. 
El secretario. 

Día 9. Dbmiiigo' primero de Cuaresma—t>an-
tos (irogorio, l-'aiciano, Cu'ilo y Meiedio, Obis
pos; faauta^ Catalina die Bolonia, virgen, y 
franuisoa, viuda.—La Misa y Uücio divino son 
de osia domíni.ja, con tito scmidoble y color 
morado. 

catedral.—Á las 9,30, Misa conventual, predi
cando el Loñcr magistral . 

Parroquia de Santiago.—Siete domingos áf San 
-Josp. ¡roí !a mañana , á las 8, Misa de Comu-
u;ón; á las 10,, ia solemne, con maniüesto y ser
món, que i-rî vUcJ, D . J u a n Carri l lo; Resei-va y 
Gozos; á las 1^,30,- plática doctrinal por el señor 
cura. 

Parroquia de San Marcos.—Siete domingos ,á 
dan Jooé. Por ' la mañana , á las 7,30,' Misa de 
Comunión y Ejercicios. 

Parroquia de- San t s Bárbara.—Siete domingos 
á San dotc. Por l a m a n a n , á las 8, Misa de Co-
muilión y Ejercicio; á las 10, la solemne, ton 
lixposición y sermón^ que predican, alternativa-
uneutó, D. Fólix Iñiguea y D. Ildefonso Lo-

,íx>; Ejercicio, Reserva é h imno. 
j Parroquia del Purísimo Corazón de María (Pe-
ñ'acla.s¡.—A las tí, JMisa de Comunión, y á las 
6,80 do, -la tarde. Ejercicios ds las siete domingos 
á San JoEc. 

Parroquia de San ' ildefonso.—ídem id. para la 
Congregación de N uestra Señora del Caí 'men; á 
laa 5 de la tarde. Ejercicios, con Bu Divina Ma
jestad manificbto, predicando ol Sr. Benedicto. 

Parroquia de San José.—Fiesta á Santo Tomás 
de Aquino.' A las 9, Misa de pontifical, predican
do el P . Manuel Sainz, O. P . (Se gana indul
gencia 'plsuaria visitando en este día esta iglesia.) 

Asilo de San Bafael (carretera de Chamar t ín ) . 
(Cuaranta Horas.) A las 8, Exposición de Su 
Divina ila.ie3tad: á las 10, Misa solemne; á las 
4,30 term.ina el tr iduo 4 San J u a n de Dios, pre
dicando el P . Suiz (del C. de M . ) ; preces y pro-
oeiióa de Reserva. 

Adoración Nocturna.—Sagrada Fami l ia . 
ftve María.—A (las 11, l l i s a , Rosaa-io y comida 

á 40 mujeres pobres, costeada por D. Casto^ Pe -
láez. 

Cuarenta Horas .—En e l .As i lo de San Rafael 
y en San Pascual, oratorio del Espíri tu Santo , 
Esclavas del Sagrado Corazón, Religiosas de Ma. 
r ía Beparadora, santuar io d d Pur ís imo Corazón 
de M a n a , Jerónimas del Corpus Christi , MÍEÍone. 
ras Eucarís t icas (travesía do Belén, 1), j ub iko 
perpetuo de las Cuarenta Horas ; y d^ 10 á 1, en 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
PARA SEÑORAS 

Empezarán hoy en las Comendadoras de Ca-
lalrava ( I t e a l e s ) , é k s 5 do ia tarde, dirigidos 
por el P . L'Cguiua, S'. J .—En la parroquiaíde la 
Concepción, ídem id,, ding.doá por el P . Vale. 
ra, . S. .1.—En las Religiosas de K a n a Reparado. 
ra, ídem para obreras, d.rígidos jjor al P . Sán-
tihez, S. J . — E n las Rcligitsas Esclavas (Martí
nez Campos), para las ¡-uñoras de lá Vela al • 

I Santísimo Sacramento, d i n g dos por el P . Juan 
F . López, S. J .—El 16, para las señoras d s las 
Escuelas Dominicales, por el P . Valora. S. J Í 

» « s 

CONFERENCIA.S CUARESMALES 
PARA CABALLEROS 

Empozarán el domingo, 16, á las 4 de la tarda, 
e á l a parroquia de S<an Giné3, por el P . Alfonso 
Torres, & J. 

i-K- * - * 

CONFERENCIA DE SEÑORAS DE SAN V|. 
CENTE DE PAUL 

El día-11, á las 8, sei-á la Misa de Comunión 
en el Noviciado do las 1 fijas de la Caridad, y la 
Junta general, á las -1 de la tardo, en el Colegio 
de! Sagrado Corazón (CabaL'cro do Gracia, 40), 

* * * 
S A S T A F A Z 

E'sta Aroliicofradía celebrará 
dcsagfavio por la blasfemia y 
d ía festivo el M del coiTicnte, 
-tardo, on la parroquia do 

el Ejercicio da 
profanación dol 

i l.is 4,30 de la 
José (capilla da 

Santa Teresa), y {«rá dirigido por D. Juan- Ca
rrillo, director espiritual de esta Archicofradía. 

Terminado el Ejerc ido se hará la imposácifin 
de! fianto oscapiilaria 

(Es te per iódico sg publ ica con c e n s u r a «oí* 
s i í s t i c s . ) ' 

- < ^ ^ ^ . 

ESPEC 
LOS DE HOY. 

EEAL.—A las 5, Eigoletto. 
Pf i lNCESA.-A las 5 y á las 9,45, La ca

lumniada, s 
LABA.—A las i, Cobarcltas y Pastora Impe

rio.—A las 6,30, Doüa María Coronel y La 
el Santísimo Cristo de San ümés; y por la tarde, casa de ios milagros.—A las 10, La fuerza, deí 
en las Hermanas del Culto Eucarístico (Doña | mal y Pastora; Imperio. 

CENTiEO.-A lae,6 y á lae 10,15, Por ser 
ser para todos traidor. 

NO comprar alhajas ein ver an tes precios en la 
joyería Pérez Molina. C.» «la San J s r in l -

mo, 29, esquina á plaza do Canalejas. 

Blanca de Kavar ra ) , santuario del Perpetuo So
corro, San Manuf l y S a n Benito y Boato Orozco. ¡con íiodos lea! 

Corto de María.—Dei Rosario, en d oratorio 
del Olivar, parroquia de San José, iglesia de la 
Pasión, San to Domingo y San Fe rmín de los Na-
vadTos. 

Capilla Real A las 11, Misa solemne, predi
cando el excelentísimo señe* Obispo de Sión. 

Cristo de los Dolores (San Buenaventura, 1).— 
Sieto domingos á San J(Mé. Por la maáana , 4 
las 8, Misa d e Comunión ; por la tarde, á .las 5, 
Exjposición,. Estación, Hosario, sermón, que pre . 
dica eá B . P . Lucio María Núflez; Ejerciólo de 
los siete domingos. Bendición, ReseiTa y Gozos. 

Cristo de la Salud.—Siete domingoa á San Jo
sé. Por l a mañana , á las 8,30, Misa d e Comu
nión y Ejéri.icio á San José ; á las 10, Exposi
ción de Su Divina Majestad; por la tarde, á las 
5,80, Estación, Let-anfa dei Santísúno, Rosario, 
sermón, que predica el E . P . ' Modesto Bar r io ; 
Meditación de los siete domingos y Reserva. 

Cristo de San G Inés.—Al toque de oraciones, 
Ejercicios cuaresmaífes, predicando el Sr . F e r 
nández. • 

E S P J V S O L . — i V Ja;- -i, E ! d i a b l o , pj'AÜcador.— 
A la« (),15 y á las 10, E l z a p a t e r o y el reiy. 

ESLAVA.—A l a s 5,30 y á l a s 10,30, .Bridge. 
I N F A N T A I S A B E L . - A las '1,15, D e pesca 

y Cn d r a m a djv Calderón .—A l a s 6,15 y á las 
lOjoO, i.Tienen, r azón la^ mujerct í f 

COI IEDIA.—A laá 5 y á lais 10,15, L a casa 
d e l a T r o y a . 

i C E R V A N T E S . - A las i, 6,15 y 10,15, ]i|p8 
s e m b r a d o r e s d e f r ío . 

I APOLO.—A l a s 4 y á lae 10,30, T r i a n e r í a s . -
A ]eis 6,rS, P a n y toros . 

CÓMICO.—--! l as 4, La r o m á n t i c a y M u ñ e . 
eos d o t r a p o . - A l a s 6,15 Muñecos do t r a p o 
y La bolsa ó ja vida.—A l a s 10,30, Muñccog d e 
trapo. 

REINA VICTORIA.-A ías 3,45, Los ale. 
gres maridofi da Maocim's.—A la^ 0,30, La mu
jer artificial.—A las 10,30, La duquesa dej 
Tabarín. 

I FRONTÓN CBNTRAL.-A las i. partido á 
50 tantos, á remonte, Yurico y Fernández, 
conrra Abarrategni y Aguinagalde.—Partido 

contra 

(El anuncio de las obras incluidas en esta car
telera no siipone su recomendación ni aprobación:) 

COTIZACIONES DE BOLSAS 

Via 9 de Mano 

M : A - D R I D Prece
dente. 

ei ¡ Centro Instructivo Maurista del distri to de 
la Ineluaa.—A las 22, D. Miguel Maura ! «Ges
tión de !& minorí/i maurieta en el Ayunta-
mitnto». 

Matistros interinos (Blanca de Navarra, nú
mero 6).—A las 10 m., reunión. 
-III.a.I.íit.di<it.>irii.i.>.».*.iit.i.(.111.i.H.fiiii.iifiHiit.•11.111. )itiviii*iiilii,.iii.iif{iii)iitri.f I I . I . 

T A i T- l í - i ' l . í i A Bujías esteárica». Ja-
IJÍX IDSlilhlJX |,(p„^g -.iorenos. Ext. 
ffif) siempre e^ta acreáituáa marca. Bravo Mtí» 
¿mo, 20, Madrid. Teléfono J-1.171. 

AOiSA OXIGENADA 
C A R A Z O 

sííi islñu mlnsrals; 
Por ser completamente neu-
ra no produce irr i tación; se 

usa con ÓMto seguro para con-
'tínr-T hemorragias, levantar 
vendajes, lavados do heridas, 
úlétras, oíd-jp, garganta , na

riz, etcétera. 
CjOmo higiene da ¡a bosa y 
dentadur» es el verdadero 
dentífrico; limpia y blanquea 
"! e^imalte, obrando como \x> 
¡orosÍHimo antiséptico, evitan 

do 'a cario. 

botellas di" un litro 2,7á 
dem de medio 1,75 

ídetn. de cuarto 1,2g 

CHRSZO 
Pídase en droguerías, fa rma

cias y en la del autor. 

>iu ÍÍ; ¡líiaaUelMJii, U° i. 43M ajfii 
i ' i ) I i i ; I I I I i i t ' i . i r i iif.c 11T ).i 11.1 l.l 1 1 1 1 1 i. | . | i i 11 > 1.9111. | 111 • i T i I 

E F E C T O S P t f B t l C O S 
4 por loo Interior 

Ser ie F d e 50.000 ptas. nomina le s . ! 
> E 25.000 > » 
» D 12.500 » > . , 
» C 5.000 » » 
» B 2.5O0 > » . , 
> A 500 » » . . 
> G y H looyzoo » 

E n diferentes ser ies 
4 por 100 Exterior 

Ser ie F d e 24.000 ptas . n o m i n a l e s . . 
> E • 12.000 » » , . . 
» D 6.000 > » . . 
» C 4.000 » , > . . 
» B 2.000 » » . . 
> A 1.000 > » 
» G y H iooy200 » . . 

E n diferentes series 
4 por 100 Amoriizahle 

Serie E d e 25.000 ptas . n o m i n a l e s . . 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 » > 
> B 2,500 » » 
» A 500 » • » . . 

E n diferentes series 
5 por 100 Amortizalls 

S e r i e F d e 50.000 ptas . n o m i n a l e s . . 
» E 25.000 » » 
» D 12.500 » »' 
» C , 5.000 » » 
» B , 2.500 • > » 
> A 500 > » 

E n diferentes s edes 
J por 100 Amortizahle (igiy) 

Ser ie F d e 50.000 ptas . n o m i n a l e s . . 
> E 25.000 » » , . . 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 > » . . 
» B 2.500 » > 
» A 500 ,» » 

E n diferentes series 

OBUGACIONBS DELTESOJJO 15 FEBRERO 
DE I918 AL 4 POR 100, A OH ASO 

Ser le A d e 500 ptas. n o m i n a l e s . . . 
fefc»_ B £.000 » ____ » . . . 

Ulf l lRl 

.7^ 50. 
70 Pa 
79 O-1 
áa go 
s : 50 
8r 50' 
S I CO 
81 00, 

So 50 
8S 50 
01 00 
gi :c 
91 : o 
91 ro 
92 50 
go .S5 

87 rs^ 
8; 75 

3y 30 
S 7 5 0 
83 00 

95 ; 3 ' 
gñ 00 
9 0 10 
g5 50 
9 6 co 
97 00 
y7 Oül 

95 50 
OS 50 
3Í 50 
95 50 
95 50 
93 50 

7 8 9 ^ ! 
79 oc ', 
79 75 
8 : 0 0 
3 i ,50 ^ 

81 0 0 

00 C° I 
I 

89 25.' 
Sg 40 
9& g ; 
91 IC 
91 : 0 
91 lO 
oa c s 
01 f̂  

00 
86 
87 
30 
ó: 
85 

GO 
tO 
oo 
cO 
oO 
rO 

00 co 
i ó 
OJ 
S5 
96 
97 

os 
00 
z$ 
Vi 
?o 

co 00 

95 50 
05 50 \ 
eJ 5°: 
95 íO-i 
35 50 I 
9 : 50 : 
95 45 • 

OBLIGACIONES TESORO 1 . ' UTUO IQrJ '^ 
, AL 4,75 Püí l l u o , A CINCO AÍ5oS 

Serie A de 500 ptas. nominales... 
» B: 5.000 » » . . . 

En diferentes seríes. 
AYUNTAMIENTO DE MADRID 

R e s u l t a s . . . . ¿ 
Emprést i to d e 1 8 6 8 . . . . . . . . . 
Expropiación Interior al 5 por 100. 
Cédulas del Ensanche, serie B , . . . 
ídem idi id. Emisión d e 1915 
Obligaciones para Deudas y Obras . 
Emprést i to «Villa de Madríd> 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

' D e 500 p tás . nominales al 4 por lOo 
De 100 » > » al 4 por 100 
D e 500 » » al 5 por ICO 

VALORES DE SOCIEDADES 
Acciones 

Banco d e España . ' ' . . . 
Comp." Arrendataria d e T a b a c o s . . 
Banco Hipotecar io de E s p a ñ a . . . 4. 
Ídem Hispano A m e r i c a n o . . , . . . . , . . 
í d e m Español de Crédito 
í d e m Central Mexicano 
í d e m Español del Río de la P la ta . . 
Soc. Gen. Azuc. d e España, Prefu. 
í d e m id. id. d e id. Ordinarias. 
Sociedad «Duro Fe lgue ra» . . . . 
Ídem «Altos Hornos de Vizcaya». . 
Unión Alcoholera E s p a ñ o l a , . . . . . i 
Ferrocarri l del Norte 
I d e r a d e M . Z. A . . 
Unión Española d e E x p l o s i v o s . . . . 
I l idroeléctr ica E s p a ñ o l a . . . . . . . . . . . 
Cooperativa Electra Madrid. Serie A 
Idem ' id . Serie B 
lÜnión Eléctrica M a d r i l e ñ a . . . . . . . . 

Obligaciones 

Soc. Gen. A z u c , Estampiítadas.... 
Ídem id. id. yVi?estampilladas. . . . . . 
Sociedad «Duro F e l g u e i ' a » . . . . . . . . 
í dem Española Const. Naval. Bonos. 
Coop. Electra, Madr id -Chamber í . . . 
Unión Eléctrica Madrileña 
Ferrobarri l M. 7.. A. Prim'era hipoteca. 
í d e m del Norte . Primera serie......, 

CAMBIOS SOBRE ÍLAZAS EXTRANJERAS 

Francos sobre París. C h e q u e . » . 

102 j % 
000 00 

l.l I.UCU.I.IIlilIlll 

DÍAZ F. Y CALVO 
D R O G U E R Í A Y P E R F U M E R Í A 

P r í n c i p e , IG. Teltífoiío 54-44, 
t i i f i tn i r l i i i i i t i i i t i i i i i i i i i i i i tiiuiicLiiiiiiiuHaiMtiluiBiaiiiiiH 

i j 75 
' J 01 
)t 51 
>• 50 
K io 
^3 50 
H 35 

3o 10 
: J 7 io 
IJ7 a o 

00 00 
TJ 00 
0 1 00 
95 00 
OJ oc 
8 j 5 o 
co 00 

cooc 
oc 00 

107 00 

, 07 0 0 4 5 9 5 0 
•yj íO 000 00 

1 3 ! 05 0 0 0 0 0 
I ( XO 0 0 0 0 0 

ídem » Zurich. 
Libras » Londres 
Liras » Roma 
Marcos , » Berlín. 
Dólares ̂ i,aík.. Kew yorkl 

i',i 00 
¡áa 00 
: - ^ ao 
r, o'i 

j - ,2 'a 
9 i Sí 
4 i OÜ 

2 iJ 5a 
: J8 Oí* 
£ i 2 OJ 

a 03 
37 00 

j j j OJ 

J i JJ 

^•^ -50 
i) 0 3 

.JÓ JJ 
/ I j-J 
J i Í J 

87 3c 
a . 
I : 8 

^^miÁ»* ' 

OÓC QO 
285 00 
00 3o 
0 0 3:1 

3 5 4 0 0 
CO co 
00 cO 

2C8 0.0 
i g i Jo 
OOU 0 0 

33J 50 
OCC GO 
020 00 

0 0 Oa 
00 00 
oc Co 

87 üo 
O J Oo 

106 OQ 

00 Oo 
00 OQ 

00 o-, 
O i O o 

87 00 
0 0 ÓO 

^3 Co 
¡0.0o 

0 0 00 
tJ OJ 

Concepción del Rosario (Toirijos, 88).—A las 9, 
Misa de Catecismo; á las 9,80, Ejercacios dé los á 50 t a n t o s , á p a l a , B e l a z a y P é r e z , 
siete dqmingos á San José; á laa 10, Misa can- Zube ld i a y J á u r e g u i . 
t ada ; á l a s ' 12 , ídem rezada, con explicación del P L A Z A D E T O B O S D E M A D B I D . — A las 
San to Evangel io ; á, las 5,30 do la tarde, Ejercí. 3,30, s e i s novil los d e Lóipez Plata-, p a r a VÍJ» 
cios 4 San Jos8 , , con Exposición de Su Divina lenoia, Mendaz y. E o d a l i t o . 
Majestad y sermón. 

Encarnación.—A las 10, Misa cantada, predi
cando D. Alvaro López García. 

Hospital da ¡a V. O. T. de San Francisco (San 
Bernabé) .—k las 6, Misa do Comunión; á las 8, 
ídem con explicación del Santo Evangel io ; á las 
4 de la taide, Ejepcicios, con Su Divina Majes
tad manifiodio, prjadicando el Sr. Sanz de Diego. 

Olivar.—Sicto domingos á San José. Por la 
mailana, á las 8, Misa do Comunión y Ejercicio 
do los D o l o i ^ y Gozos; por la tarde, á las 6, 
Exposición, líosario, sermón, que pi^'^dica el Re
verendo Padre Manuel S'aínz; Ejercicio, Reser
va y Gozos-

Pontificia—A las 8, Misa de Comunión para l a 
,Archicofradía de las Animas del Purgator io ; á 
las 6 da la ta.rde, San to Vía Cpucis, Eosajio, y 
plática por el P . Forrero. 

Sagraijo Corazón.de Jesús y San Francisco d« 
Borja.—ídem id. para l a s : Hijas de Mar ía ; 4 las 
8,30, ídem para los Estanislaos y los Caballeros 
dol P i l a r ; á lae 10,45, Miga par» la Congregación 
J e Lourdesi predicando el P . Valera; á las 5,30 
de ¡a tarde, ISieit-iicio de las Hi las de ,Mar ía , con 
Su Divina Majestad manifiesto, predicando el 
P. L a n a , S. J . 

San Antonio de los Alemanes.—k las 10, Misa 
mayor, predicando el señor capellán mayor del 
Santo Refugio. 

San Manuel y San Renlto.—A las 5,30 de la 
tarde, plática dostrinal por el P . Muñiz. 

V. O. T. de San Francisoe ( S a n Buenayentu-
ra)—Contin-óau los siete domingoa á San José ; 
á las 8, Misa de Comunión; k las 6 de la ta ide, 
el i^orcicío con Su Di-s-ina Majestad manifiesto 
y sermón.-

V. O. T. de Servitas (San Kicolás).—A las 5 
do la ta.nie, Ejeroicios. 

Vallecas (caUs de Isabel la Católica).—A Ja 
5 de la farde, Ejercicios al San to Cristo de In 
Ago.nía, con Exposición d e Su Divina Majestad 
y sermón. 

V. O. T. de San Francisco de Asís (San F e í -
mín d s los Navar ros )—A las 8, Misa de Comu. 
n ión ; por l a t a r d e , ' á k g 5,S0, loa Ejeroioios, pre
dicando el R. P . Legísima. 

T R A J F 3 T í \ 1 , A ' ^ l l 
A L F O N S O L Ó P E Z 

Carrera de San Jerónimo, 12. 
M A D R I D 

L a casa preferida por sus condicionet. 

CATARM'TÜIBUTOSÍS 
EL ANTICATARRAL Qarcia Sudre» e» «1 

anii..éptico de la» vías respiratorias uiás d ' 
caz y un reconstituyente enérgico. 
Cura radicalmente los catarros :j tuberculosis, 

Venta en farmaeiae y C. Recolftot, 2. 

£1 único remedio para curar la 

I I I I I M U I I I I I I I I I M I 

Epi .epsia 
pastillas antiopiíépticas DB. OCHOA 

EUaoisjor 
agua oiiQg-

Dosis P U F i ü A N r E 1¡¿ V<ÜJO u g U i U — L A A A H T E 
1/4 vaeo, 4 enmentar ¡igeraiaenta. segíia tem
peramentos. 

AilmtnlEiracIin: Batme». 92.—SARCSLONA 

I A 5 PERSONAS DÉBILES SE CURAN • - * - r i ^ i ^ ^ ANTES DE 

TOMAMOO 
U N A CUCHA-

/UOA DE. 

6 R A N R E C O N S T I T U Y E N T E . . 

•tU8ERCUl.ñ3IJ.-NEíJRASTEN!A-C0l4-

VAUECENCIA4. . ÍNTOOAÍ L A S F A R M A C Í A Í . 

CHAMPAN 

liüRili 

BOLSA D E B A R C E L O N A 

Cambios rec ib idos d e te. Sociedad.Arntís-iGla-» 
r í , d e B a r c e l o n a : 

In j e r io f , 79,15 ; E x t e r i o r 89,50 ; A m o r t i z a -
ble 5 por 100, 9 6 ; Nortes ' , ,68,15;' M. Z. A., 
74.30; Anda lnce s , 69,30; Orenees , ,25 ,51; .His
p a n o Colon atl, 64,60; f r a n c o s , S7„80i; librafi 
oísterlinaB, 23. 

B O L S A D E P A R Í S 

L i b r a s 26,05; f r ancos SUÍZÍOB, 113,75; l i r a s , 
8 5 ; peeeíais, 114,75; d o l a r a s , 5,47 ; f rancos be l . 
gae, 95,25. i 

BOLSA, D B L O N D R E S 
Pr'.QCOB, 26,03,- florines, 11,56'; 

I »as, 23 ,08 ; l i r a s , S 0 , 3 1 ; do l a ra s , 4 ,77 ; pese
t a s , 22,60; ooronae n o r u e g a s , 17,62; í d e m s u e 

c a s , 16,93; ^-ídiípa diíiIamarqueJBaé, 1 8 ^ 6 ; eis-
oudos p o r t u g u e s e s , 3,45. 

SOGÍEPAD NACIONAL DE CRÉDITO 
Alcaláf 43 {Palacio de la Unión y El Péntx). 

.Esta Sociedad, quo oomitínza su noveno 
erjercicio económico, ve crecer constantemen. 
te el íiiímero da eus iniponentes y aumentar 
ej capital realizado. En la Jun ta general 
úlfcimaments celebrada acordó distribuir, co 
mo en años anteriores, uu 2 % complemen 
tario á las imposiciones hortespondientes á 
E E S G U A B D ü S , que asi cobraron el 6 % de 

francos eni. intereses. Para estadio d© la garantía ó cono. 
' "*" oer cualquier otro date?, ea las Oficinas de 

. la Sociedad. Horas : de 10 á 2. 

EL MEJOK AFILALAPI2 
( R E C O G E L A S R A S P A . D U R A S \ 

Está constrníijio sobra principios Científicos, corta la 
madera en la misma dirección de la veta. Puede afilarse 
l i cufhilla tantas veces se quiera, y durará iadeíinida-
mente. 

AFILA LAPICES CORRIENTES Y LAPICES 
BLANDOS DE DIBUJO DE CUALQUIER TA.MAÑO, 
CORTANDO LA MADERA EN LA LONGITUD QUE 
r̂ E DESEE, MUCHO O POCO, SIN MANCHAR LAS 
MANOS, S l . \ ENSUCIAR EL SUELO Y SIN ROM-
PER LA MINA. 

Es «I mejor aSlalápíz para Escuelas, Oficinas, eto. 

Precio 1,10 ptas. 
A provincias puede ir por correo 

contra envío de 1,70 pesetas. 

L Asín.-Preciados, 23,-Madric!. 

OBTENDRÁ USTED GRANCES EEIMEFICfOS' 
SlA-MlüS JJl-lUACKli bTH COMPRAS VISHA LA CONOCilUá|CASA b(.-.í{A \» IIÜHTAI 1i> 
¿A, 9, rii:XDA. \EI!DADEIÍAS GANGAS EN REl.O.JES, ALlíT.JAS ITNVS C()\' PM.-jM^.q 
PUiíGiOBAS; APARVÍ'OS FOTOGRAFÍCOS, MAQULXAS ESCHIBIH Y CüSi-'R pCuVii'tíBA 
MOFÓNOS. DISCOS, ESCOPETAS, ANTIÜL'aDADEÓ, MjfiDALLAS, PITILLFKAS llüLSl 

LLOa PLATA ü INFINIDAD DE OTE08 ABi'iCULOB DE OC-^SION. 
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EL EXCELENTÍSIMO 8BS0B 

D. Giiiüemio EsoÉi k hmá 
y D u s a y 

Senador del Reino,'̂  Uniente coronel 
retirado, t ac . 

Falleció el dia 10 dB Marzo da 1897 
Habiendo recibido loo Santos Sacramentos 

de la Iglesia 

R. i. P. 
Sus hijos, los condes de Casal y de Finat; nie

tos, hermana y domas tamuia, 
RUEGAN á sus amigos le enco

mienden á Dios. 

Todas las misas rozadíts qtie se celebren maña
na, 10, en lao parroquiae de San Sebastián y de 
la Conceixaón, ds gsta corte, y en los pueblos de 
Oi'gaz, b'onswa, Maüarambroz, Pulgar, Cuerva, 
Ventas con Peña Aguilera y San Pablo de los 
Montes, y el funeral, que tendrá lugar en la 
iglesia de Nuestra Señora de la Blanoa, del Cas
tañar, serán aplicados [)or ed alma del finado. 

Eay oonoedidas las indulgencias cicostninbra-
áaa. (3) 

Pastorales y Discursos 
M EXCIMO. SR. DR. D. VALERIANO M E N E N D E Z 
CONDE, Obispo que fué de ' Túy y Arzobispo de Valen-
ííia. Semblanzas, mtroduccioues y notas , por el" R E V E 
RENDO P . LUIS' URBANO (O. P . ) , director de Rosas 
i Espinas. Un magnífico volumen de 320 pápmas, t amaño 
Í4 por 22 oms., impreso á Jos t intas, con bonita cubierta, 
retrato y firma del autor. - Rúbtica, 3.50. Encuadernado, 4,50. 

Los pedidos, acompañados dé su importe, que puede remi-
tirtye por Giro Postal, Giro Mutuo ó seUos' de correo, más 
40 céntimos para franqueo y certificado, á a l a 

Libre r ía reíi^iosaBeleng-uer 
Campaneros, 9. Valencia 

Esquelas da defun
ción y anivsrsaríj | 

^ en la imprenta, oaüe da p 
ios Caños, ntiia 1 Te- 4 
lófono 369, hasía ¡as | 

tres da la mañana. 

Chapas de liisrro lifia; 
Kcgrísj gal¥aniza.as. Gran mñlh. 
CORTINA Y COMPASIA 

Alameda ds Reoaida 39.-BILSA0 

liidsOaiíSoioPalifiaJ 
m iiiiiin B ^-mMTm ^ ^ a i ^ ^ 

Oirrctor. A. Reyes morsn» 

í 3 más antigua lie Madrid, 
por su tucKJSíiien,. y la rnai 
maderria. por s m proceAt. 
míentos. P.recice sin como»-
tencta paia s r . . ias, recia. 
mos, notittas <». íias y a'ríi. 
: : : : : vinafiee. : : • s ; 

IMPRESOS S a S 

iaoüel López Oríeg] 
M l v J O S 

ESSOMIEHQÁ, 20 ^ÜfSl 

P L A T I no 
ORO, P L A I A y Al^HA.JáS 
y dentadura.'!, compro Criati. 
no Mongo. B'elipe I I I , 1 y 3. 

^*^^^"^^^^^^^-i -^^^^í^^^S^S^^^IrfS^S^^^^X' 

•j ^ LA S E S O R A 

I 0." liarla Gnito f Imnim t Oliis 
ll y lalieildo el día 8 de Mana k i9!9^ 
I á las 3 de la madrugada, á los 27 años de edad 
' í habiendo redbiilo los Santos Sacramentos 
I y la Bendición da Su Santidad 

I R. I. P . . 
; | Su , director espintual , el P . Goy (Redentoris-
•1 ta) ; su viudo, 1). Francisco Olías y Salvador; 
•J, sut, hijos, l l a n a y José ; padres, D. -Josi; Grinda 
' j y doQa María Saavcdra ; m.idre, polítjía, doña 
rt Desamparados &a,h-ador y Bar re ra ; hermanos, 
y heriiíanoí. políticos, tíos, primos y demás pa-
ÍJ rientes, 

I RUEG.AN á sus amigos se sirvan en-
' I fomendarla á Dios y asistan á la con* 
I duuoión de! cadá%or, que tendrá higar 
5 hoy, día 9 del actual, á las ONCE de 

la uiañdna, desde la casa mor tuona , Fer
nando el Santo, 20, al ceimenterio de la 

t Saeramental de San Justo, por lo que 
recibirán especial fa^or. 

El duelo se despida en el cementerio. 

Se suplica el coche. No se reoarten esquelas. 

(11) 

# 

Pompas Fúnebres.—Avenida .del Conde de Peñalver,' Í5 

SABAÑÓNFUGO 
Rápida fuga de los SABAIÍONES 

Imágenes y altare; 
: Na dejar de ccnsultsr esta casa J O S é T C n - S l 

i ' tra uaquiririoa recomendamos los rT\.T/-^í 
iaureudos y aorvrtitacíoa laiíai-cá da V A Í j r f i \ f j l A 
BAJADA PUE/íTE OEL MAR. ti. i * -Ci-JL^AJ^l V^IX^,., 

ŝsEgssK'SiCTfflBESsŝ âaiaflisitiassiH w^s^m=:^iJsprí:^i::3Ett^ 

S E Ñ O R A 

r̂  

,-*! rs p ĝ  

"Viuda- de Rodrigi iez Yagiie • • , 

falleció el día 1.° • de Marzo de 1 9 1 9 
habiendo recibido los Santos Sacrarneatps y la Bepdioióa de Su Santidad 

Sus hijos, hijos políticos, nietos, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás 
familia, 

RUEGAN á sus amigos encomienden su alma á Dios 
Nuesiío Señor ' ' • . • 

Fil funeral en sufragio de su alma se celebrará mañana lunes, !0, á las diez y 
^̂ 1 media de su mañana, en la parroquia déla Concepción (Barrio de Saiam uiea). 

Todas las misas que se celebren el día 7 de Abril próximo en diolia parroquia 
serán aplicadas pjr ei eterno descanso de su alaia. 

Varios señores Prelados han concedido indulgenciss en la forma acostumbrada. 
(A. 7.) 

m 

* t 

i. 

Oficinas de Publicidad Cortés.—Valverde, 8,1.°, teléfono 1.230 

Ha. r e s u e l t o e l p r o b l e r n a d© l a 

S ALiElíáSiuR Umm Y EGONSMll QE LIS GILCI.IS 
E o f ó r r r s i u i a z o o t é s o n i o a c i s i i ^ r o f s s o r S a l v a c á o r O a s t s í l l o 

U n s a q u i t o d a i idlosCoasa para, ó J J raGÍonaá) .5 p333ta3, fraaoo cl3port3S 
Psdiilos al kúámMis út la GRAJIJA ?mm> kñim fl£ MAl"3AiiO£LJiA , 

Precio actúa! 
de 5 á 50 bujías vo¡tajes corrientes 

Siemens Schuckert-Industria Eléctrica, S. A. 
Barcelona, Bilbao, Cartagena, Giión, 

• ' Madrid, Sevilla, Valencia, Valladolld. 

C a b a I I ̂  r o 3 
los mejores trajes 
Ciiadiimo. Füencarral , 136. Fieuuado en lafl m8Jor«8 Expo-

y abrigos, 40 por 100 ^iiás batato, en t a s a 
trral, 136. F 

weíones del mundo elegante. 

DEL E S l l L T l í 

¡V-n-
fíf^saxa 

SSiABEÍMES, ALTASES Y TOOA . CLASE ü t 
S&KPiSTEKSíi BELI0SOSA. ACTIVIDAD Og. 
WOSTRftDA e a LOS MÚLTIPLES EMCAB. 
S0&, 0 £ B í D a AL «USflEROSO.S íSSTKUia® 

P€KSOSAl. 
PARA LA C0^RE3?aM0SNI0!V 

líiEiíE Mk EsoüLTox VálEiOlA 

Importación de las má.s acreditadas fábrica^ de Austria y AmeriLa. Acabo de 
recibir importantes remesas, recomendando á mdjonbta& y coubumidores no 
compren sin antes conocer mis precios; envío niucstias i6rti"j(^idab a quien lo 
solicite acompañanóa 0,76 ptas. en sellos de Corteo 'í amblen su o á larticu, 
lares estucbcg con VEINTICINCO. PIEDRDAS I \ i 3 V, Kuondab o cuadaias, 
según indiquen, en sobro lacrado y certiiieado, poi con LO m diante i-nvío 
do 2,S5 pesetas, en sellos de Corroo ó Giro postal, al hicoi el encargo Catálogo 

de mccliaa y ' fornituras do todas clases, para m^'thtros y euuudedores. 

A. Martín Mayor. Bonda de San Pablo, U. BARCELONA 

¡ O S V C O Ñ A C 
Ca§a fundada en el 
año 1730 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 

Macharnudo, viñedo el mas renom
brado de la región. 

Dirección: PEDRO DO8iEC@ Y c J8r8z tíe la Frastera 

L.03 Tirol@3^s 
Anuncios ' Románones, 7 y 9 

EMILIO CORTES 
Vaiverds, 8. 

I I T B I I Í I , 5.50; Gi l , 6,75; Eooifia, 8,20; Ovoides, 6 pesetas 
Almendra, 5 pts. , en sacos de -iO kilos. Almacenes: Moratiues, 15. TI.» M. 604. Despachos: 
S, Vicente, 3 : Valencia, 2 : Alcalá, 130; Calatrava, 16; J . y María, 8; 'C. Coi'llo. 60; Pez, 12; 
A. Aguilera. 47; Quevpdo. 3 ; Barco, 13; S a n t a Brígida, 33. Téls . : M. 5,055, 8 . 648 y S. 185. 

I M Á G E N E S i: El mejor surtido :: .. 
: I Precios moderados :-,''l 

O R F E B R E R Í A R E L I G I O S A ' 
Dorado, planteado y niquelado de todas clase de nietaleB.'j 
: : : METALÚRGICA : : : nf 
i MADRILEfiA, GUINEA*: Uñél LO, I 

Ramón Domíiignez 
AgeEcia de Publicidad 

B a r c i u ü l o V 3 S , p r a l . 

Ofícina ioformativa 
de Knsenanza 

M a r q u é s de Ctibaí©, n ú m . 3 

(Lñ MñRañRlTñ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
indiscutible superioridad sobretodos lospurgantes,pQr ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Ouración de las enfermé-, 
dac e £ del aparate digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestióncereoraí, bilis herpes, escrófulas, vari

ces, erisipelas y espeoales de la majer. Uso interno y externo. 

'^'. MASDESESEN-TAA'ÑOSDE ÜSOÜHIYERSAL í-s DEPOSITO: JARDINES, IS. MADRID :-s 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

LA SESOEA 

D.' María del Carmeif Jalón y Larragoiíi 
VIUDA^DE MUÑOZ REVILLA 

falleció en Burgos el !0 de Marzo de !918 
habiendo recibido todos los Santos Sacra

mentos y la Bendición de Su Santidad. 

R. 1. P. A. 
SuB hijos, D. José María, D. García, doña 1*6-

resa, Js. Joaquín y doña Josefa Muñoz' Jalón; 
hijoa políticos, nietos, hemaiano político, sobri
nos y demás familia, 

SUPLICAIVI i sus amigos rueguen á 
Dios por el eterno descanso de su alma.. 

/Ei solemne oficio de aniversario y misas que 
el 10 del corriente mes de Marzo se celebren en 
la Iglesia de San Lorenzo el Real, de Burgos, se-
tksx aplicadas eli sufragio de la finada. 

Varios señores Prelados t a n concedido indul
gencias en su favor, en la forma acostumbrada. 

yuMwiiii S^jiw"^ •^ l iaMBay fesnuB i n a w a ^ i r " ™ ' % i imwaMK 

Redacción y AOTiinistración, 

(MarQu^s cae Cubas, 3 

Ü B U S I B i l L E S 
Se<íaderos y calefacción % 

vapor con regreso k la cal
dera para toda clase de in 
duBtrias. sistema privdegia-
do, patentado, con econo
mía 75 por 100 Purgador''3 
elevadores agua, funcionan
do siempíe bien. Grandes 
ínstalacionfs hechas en toda 
España. Solicítense catáio 
gOB. Laccma Hermanos, Bar 
«¡nona, paseo Ban Juan. « . 

'a? l l i l l l j f l l l l i u l l i i l l s l l l i l i FÍ 

Gran Fábrica de 

m iifales fios f liranses 
t ín ico despacho: i 

>i ZiíaiizaJIrPrííicipai i^ 
í | ^fl eo!iíyii:¡írs8, frente al Bazar Giner 

I Exportasién i foios ios pi'ses ¡̂  
3"i Fábrica, S. Pedro Pascual, j 

i 
M A T A - T E M A S dei Br. Greus 

Preparado por F. GARCÍA GUEMAN 

SETOEfEUTAaOM fiSauClOA SE*tA8 T E N I A S 
Q n a i f í 4 R I A 3 a O T R Y B Í E F i U O 

f\t%. 

tósS>*.S- J Vül!»»' 

¡ j j CABEZAS AUMÍNTAOASOE TAMAÑO SE CAS T E W A S 

ARMADA g SCLKiW 89TRtC«F*LC 

Cor mayor — Es positivamente el medion.mento m á s sefuro y eficaz para 
a rápida expulsión de tan temiblcu parásitos, sin causar 
mo'oarias. Depósito: Pérez Martín y C.*. E. Dufán, F. GA-
YOSO, MMrid. y F. aARCIA GUZB^^IN. \ A L K N C I A . 

ireves y ec 
COMPRAS 

SELLOS españoles pago 
los más altos precios, con 
preferencia de 1860 á 1870 
Ci-uz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros anti
guos, modernos, muebles 
antiguos, feelas, abanicos, 
miniaturas, encajes, por
celanas. Galería General de 
Arte, plaza San Miguel, 8, 
principal. 

COMPñO alhajas, deata
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23. esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

COMPRO oro, plata, pla
tino, g a l o . í e s , alhajas, 
dentaduras, dientes. Pla
za Santa Cruz, 7 Plate
ría. 

COMPRO y vendo mue
bles antiguos y modernos, 
piutuí-as, pianos, cajas 
caudales. Puebla , 19. 
Tienda. 

VENTAS 

VENDO m i 1 metros ta
blón Norte baejí estado. 
Admito oferras hasta el 
dxa v e i n t e . Alfilereiia 
Central, carrera San Isi
dro 10. 

ENSEJUfNZA 

UADldTELEGP. Á F I A. 
Convocatoria Abu; y Ju
lio. Preparación por Ra 
diotelegrañstaSi U 11 itris 
convocatoria, númerp , 1 . 
Bsiación Marcbni p a r a 
práct.cas. C o i ' r e d e r a 
Baja, 10. 

m S T I T U T R l C E étrangé-
re, diplpmée, oatholique, 
enseignefrangais, auglais, 
alfcmand. Ecr i re : Ama
lia.. Apodaca, 5, 3.° iz
quierda. 

LECCIONES de Canto, 
Pwuo, Violín y Francés. 
Evaristo, 8. Colegio-

OFERTAS Y DcWANDAS 

COMERCIANTES é, in-
dustiiales. Persona seria y 
compe ente, o o u o ci;.ndo 
bien la Arge.ntina y su 
conieroÍQ, para donde se 
embarcará á fines de) ac
tual 'nes, tomaría repre
sentaciones de r e s peta-
bles c a s a s españolas, 
contando ya con algunas.' 
Dirigirse á . B e n e d i oto 
Eguiluz, en Áraya (Ala-
va). . . • • -

AMA CRIAR, leche exce
lente, reconocida medio.. 
Razón : P'uenoarral, 36, 
1.° derecha. 

PORTERO. Se necesita 
uno, dé buena ¡presencia, 
que tenga' conocimientos 
de jardinero. Inút i l pre
sentarle sin buenos in
formes. Alfonso X I I , 50, 
de .2 á 4. 

MECÁNICO se necesita, 
para encargado de taUer, 
en Ayila. Razón : San
tiago Magdaleno. 

COPIAS 40 %- más ba
rato que nadie. Servicio 
rapidísimo. C a s a Bar-
Loek. Hortaleza, 17 ; te
léfono 4.458. 

SEÍíC^RITA de compañía, 
extranjera, i n m ejorablet, 
refereneia^,^ ofrécosc. San 
Bernardiño, 9,' 3,° der.» 

SEÍÍORITA. sin preterí. 
sioniPs se oolocaria oui 
dar niños, doncella, car. 
go análogo. L / e g a n i t o s , 
10. Adriana. 

TORNEEO m.uy compe. 
tecte se necesita en loa 
Talleres de la Ciudad Li-
nioai, en " Tetuán. Jornal 
televado, según la: prueba. 

EBANISTA y tapicero: 
Ofréoese restaurar mué. 
bles á domicilio, econó
micos. Toledo, 80, 2.°,^Re-
dondo. 

¿QUIEN facilitaría á jo 
ven formal 150/ p tse tas , 
roirnb-jlsablo p e q u e ñ a » 

mensualidad6(8, para cura 
enfermedad? E s ó r ib id •. 
B. S., ConlSnental San 
Bernardo, 2. 

VARIOS ' 

COLOCACIONES facilita 
Mercantil Palace. Tudcs.' 
0O8, 2 .principal; 6.100 
colocados. IclefoDo 10-98. 

IvTCULTüRES : galliíi"¿-
ros desmontables, aooe-
Eorios, anillas m a r o a r 
aves. Catálogos ilustrados, 
gratis. Granja IVleUna. Ña
póles, 99, Barcelona. 

MECESITAN TRABAiO 
CON INMEJORABLES 
referencias ofrécese buena 
modista y sombrerera. Ca
ñizares, 16, segundo. 

faüLEDAD Cronzález, sas
tra y costurera, se ofrece 
para" trabajar en su casa 
ó á donaiciiio. Jornal mó
dico: Santa Engracia, 82, 
principal número 8. 

M A N U E L de la Fuente 

desea ooiocación escrito
rio, contabilidad, e tc . , con 
buenaa referencias. Espar-
tinas, 5. 

JOVEN de 24 años, ca-
tcS.ico ó UusU'ado, se ofre-' 
ce para Sf.ci-eiario ó car
go análogo. Buenas refe

rencias, Cairretas, &9. GO' 
mas. 

' SACE U 1) U T E prepm 
P'raucés., Italiano, meca
nógrafo; canta, toca me-
lódJum. Fuencaira], 2;i. 

I 

OFRÉCESE criaáa para 
matrimonio ó stüoia so
la. Regueros, 9_ pollería. 

Of RECESE ama de go. 
bierno, buenas feferen-
cias. F u e n c a^ral, 62, 
cuarto. 

SE-ÑOÍilTA buê iia.s refe-
róucias se ofrece para 
acompañar, dentro ó tuo-
ra do Madrid, . aéñoi-a ó 
señoritas. Fouiento, 18, 
principal.. 

S E S ü R A ofrécese a m i 
gobiei-aó ó i¡<;oi(ipiiñar «;. 
ñuntas. Moralín 33, ter-
cero. 

PARA MATRIMONIO" 
señora ofrtk'ese mucli». 
cha furmal. Moratin; 33, 
tercero. 

Ui'iuL^JÁ Católica de Co. 
locaciones Eeuieumaa y 
Bo.«a del Tiubajo. ¿-.pa-
lia, 4, principal ; do í) á 1 
y d-c; 4 á 7. Crgo^i douce-
lias, cocineras ^ miMis-
ehas para todo Otreccin(3s 
proiCbo- -le pintura .y, pro. 
te-soras de eienuntai^ su
perior y de aieiuáu ; soüu-
ras de com-^ñía y poite-
ras, y piin» "oda ciaoe da, 
servicio dümeaüoo. ' 
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